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~é].~~): a. obra que o sr. Adolpho Konder realizou nestes dois annos de governo - é o mais alto fio- ;í~--.~,.:...;9: 
I \ rão de patriotismo lúcido e a mais nobre demonstração de actividade consciente ao serviço'" 

da sua teara. . . 

Nestc momento de intensa vibração nacional, quando em todo o Brasil o trabalho padfico faz 

brotar as searas loiras e mover as polias vertiginosas, Santa Catharina tal1lbem leva, a esse ' vit~i~~~ 
surto de brasilidade, através do incansavel labor do seu presidente, a . sua ,coJI,~!xJração, já notav'êl ; pe!c', 

que significa de esforço digno e de civisin~ ' ~r~~or~B>·~ . . .:' " . .' .•....•. .::;~ , 
A data de hoje não assignala apenas o segundo anno de um perit>d0 co~ti~u~onal~'de~~yir~~/;"Hiz ,Cle ul!la era .. fécuntla ,", de ~ admi­

nistrativas e de .' I~g()$ :' ~~diciOl CôIlecnvOl f 

Commemoral-a, portanto, é mais do que um acto de solidariedade".'póliticil, ou pessoal. pois que ~ um belIo gesto de justiça popular. d. jubilo 


. cOldial e de orgulho intimo peJo que j. 5OfnOI e pelo qu.c havemos de ler I 
ASSOCIando-se, gratamente, ás celebrações que dentro de poucu horu ler&o inicio.. Ra>UBUCA homenaseia, Da pcaI& do .... pi'e.KIenle AdoIpI,o 

Konder, a terra . de Santa Catharina e o ..eu povo IaboriOlO e bom. 
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~E?UBLICA - Floriancpoli.;, .~.l? -f,,; r•• 28 de ..lemhro ,]e 1925 

Para fren.te 


.~ 

Hoje, 
.::omo hontem. 

hoje, cómo outrora, 
hoje, como .ha tres 

seculos, todas essas energias 
interiores. todos essàs ' forcas crcade­

ras e vitaJizadoras do nosso ~aracter estão 
por ahicirculando, invisiveis; nO',seio ob~-

curo dos nossos campos, das nossas florestas, dos 
nossos sertões e, mesmo das nossas .; cidades. - ­

Eiso que affirmouapensamento iIlust~ê de Oliveira 
. Vianna, para , adduzU " <Juê ~ a reácção T.movadora está ' no 

. velho culto da ) érrâ . opima e' nutridora, c.culio.', em';que sé forma·· 
:'-j;-- ram e definjram . ()s .: aitrib~t~s melhores;e' mais ~reciosos da nossa in­

dole ethnica;ql~e ériist~ 'cjlieestã a , grande_ 9braa erhpi'ef!nder-se p~.!à re~ .. 
generar onoS50 ' carader~paraniléi~naliiar a nOsSa àliila.-- O~ meslrevidente 

nao dat:?il.Ou na firmeza d.<is , suas tonvicçõe.~ , Temos deixad? d~" sér, .por .uma exa­
gerada xe~ophi)ia, o' aqLié nãs' conduzem · os nossos ' ~tinôS; Séntirrtos~sa 'pulsaçãO secu­

lar datc!.ra" .nàstiá . offerenda •. de •.. !tü·mus, .;ná latente . energia < qu-e a ; vi~fic~; : e 1105 temos ' queda-
dó n~~a.:j~~nsjbjJidade · q~'e é crime, .. por ser " condemnavel , ren~ia~Í.'~~ io , nOS50 : pis() ,; asríqlic:za~. 

. abrol~àlÍi ·>da:~~leha. ; ~ -nósreincidimOsn~ . aüitudehiblica da estatua ':}I~':: SO<:Ioina, . Índifférentes, ' éxhaustos~' '" 
d'ànl~ó,incàPacit.ados ·do, gestosemia:dor e b~mdito ... '~ D'ahí indigmcia do'. esf?:f~o: " aprCQrl«t de 

.. do. Uluaçlo do pais, falho ' de .educ'àção, ~Sêm : n~rteio seguro, . joguete . ao bar dos vag3!~~s ) lebojO me3ÇA(lor, 
Mmado. descuidàdaine~le~Ai"ravessárn~s ' um ~nódó::emque; doloroso é ·confessar, n~ deKOOllc«môi ' nós proprios, com 

ir ~ pecutiar ®s falh~.;~~, ~nsO ' piâgmatico~'finertes, - ohii'ubiladOs . em . nOU01 !to deignios, d finalidade que noa cum­
priA realiza,. - Toda!ia,o 'rn§Vijn:ento " evol~é?tenão.' nos deixou á margem"n po$fu contt'mplali\' <10$ commod.dlai. - E ~ o 

.iaor da D06U vootede. àO 'locJuédás ', rrieÍltà~dades dir~ct.~ras 'va'e foperando .,o,' trabalho de transformoçAo, estabd ' endo entroSllRem de lo­
<lu as activid.de., buacandó enfei~.ar ·t~á,s ~'~nergias;tr~zel-as a:flurié, , impuJsjonàl~a:$, n mais salutar das c.1Dlpanha. "adoras. em que domina 

o I*óotismo. - Nao fOOlOI ~ ' ~",lOs, ~caiJs~cll'dós , ~~à': p?Se retard~tana, passi~eJ :~· d~ condemn çAo. -- Os OO$$OS musculos e " nossa inl Iiacocia inlc­

puHe r~pÍd&mmle no cspirit~,'~.a:'e~á~ vi\{~~tiliZa.dôs~a-~,.Br'ádo· en~~r~jádor ' d<lrque; :,tal na parabola emx-~ , andam prevendo par prova. - Em San­

'. Calhanna, voltamos ao IdltidO:dàteria, :: ~.· v~~e51iiHuláhf~' do' si: A,dOlpho' KOlider; -porque edcaa veronica JAt.ÚvOrW <4Uc: d u.ulloA o ~~o qur' 


"" de Rorir a l10IU Pf~ridáUe e ~ nossa'·giàndê~â. ~Não se'lrata dúm brado sem~ i'epe1CUlSlo, ma duma paJ.vra que penetra OJ rrWs remotOl rin­

c~ ... ympat~~rnenle,modiftcarido pOi'corriple~ó o arrihiente. - ' Apoliticado sr. Adolpho ' ~en.der lal qual • leml» obJervado, sem OI 


, . ~gair~;'~ : lisonj~ innocua, e com a sinceridade que nos caracteriza, tem sido' a dum . m-aR~j~do~~~~rient~ de ci JlO'-thilldades que $e 

positiv~'em beneficios incontrastaveis. -,- E' o governo de mão-tente, que sacode atonias};(jue ' nos éléva: atacàn~o todu oU queltOe$ 

com a"serenidílde con5Ci~nt~ de alçançar os fins predeterminados.·-:Déss'arte, sob fim ideal'.?~~,?êJi~~~§r.- tem esta~!do o rhythmo 
-. -~:! de todas as forÇAS, dlrelto 'a um rumo certo, convergindo para um ponto:-:-. a ' noss~ ;: lliclepe~<IeÍ1cIil ,eéonomtc:a . - E.se 

desejo, essa ansia que dignifica os homens laborios05centralizada com uma inv~lgàr: décisão, c?:nstitue Un1/, ~radigma 
de força irradiante, na melhor das tarefas naciona~zadoras,-- Singulariz~da " a sua pers~nálid de directiv<lC.';qú~':. não' 

pede meças, nem se dá á tortura da phantasia actllalizada de Kipling, o' ,sr.Adólphõ("~Koiíder 
segue os imperativos que se traçou, de que nÍio se afasta e aos ';'quaés tem ' obedecido ao in­

fluxo da propria consciencia.-- Rude tem sido o trabalho, não hit duVidá; ) nas, por isSo mesmo, 
mais evidente se nos . apresenta a sua cultura, esplendida em toda a. sua latitude. sem a preoc­

cupação subalterna de se crear um ambíto de louvaminhas e prestig~o epheinero. - Se real 
prestigio o cérca, é que a força interior o impõe, fixada na projecção de 

melhoramentos parallelos <.om a nossa indole, dentro dum . libera~smo, 
dum cyclo brilhante em que sobresáe o revelho espírito da raça, 

empenhado em luctas beneficas, na suavidade dum sossêgo 
inalterado. - O sr. Ádolpho Konder tem sido um 

triumphador. . . .. E com elle Santa Catharina, cujo 
reg~sijo se funde na mesma exal­

tação, através da ~eiva nova que 
a rejuvenesce e a conduz ao esplendor 

do seu futuro, magnifico entre os que 
mais o sejam.-O nosso lem­

ma, a cuja obediencia 
I) ào fugiremos, 

tem de ser 
umsó: ­

PARA A FRENTE, SEMPRE PARA A FRENTE' 

··'i 

_________ T X T C> CJ .A. R. V' .A. :Li ~ O __~~--
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f~" O V O S horizontes 

o pragmatismo dos estéldistils novos 

11.,,:r.. aqu el :o escJndi<:am Irio que foi um ardenle ar.a~o - i . Con~eguido ess~ objcctiv0. começou iI trabalhar . Não se pôz a 
r.i 'i a da' al llu, 'lue tJ.1ll5i,laaLa\'a do theatro tumultuoso da \'Ida I dlscullr o que sena Sanla Calhanna ou o que será amanhã, quan­


;1a,a a "ida ' Prl'na do seu Ih"alro. que marcou uma epóca e fundou do fizer a ligação e o prolongamento do seu systema ferro-viario e 

um i c,cola, cosLumava d,zer que o homem de princ;piosé um an;- quando tiver dobrada a sua população. E.trada. de ferro e povoa­

mal l' erigo;;Hlno. O 5[. AJvlpho Konder , tantu melhor para elle mento "irão depois . Preparemo., desde já, o terreno para . euc 

" mui to mdhor para lodos no" 'Iue somos a collectividade catha- objectivo, mas não fiquemos mussulmanamente a esperai-o, como um ' 

:incn,e, niio é um homem de princiç-io5, no sentido classico, abo- presenle do ceu, 


!oado num c" acão p,itn. d,' oculos c d~ g~arda-chuva, , O Presidente fiscalizou a receita e methodizou a despesa, ~I~o 
O Presld~nle de Sa'lla Catha~rna perL"ncea . cate~orJa,.-atnda ha no primeiro anno. 


puucos dias a%ignalada, CI:! rapldo estudo soclolog.co, por um dos '11 d - . ' 

'TIa •• lulgura:rte5 emirito, da gcracão que começa a envelhecer,-dos Chamou li .Ia .a o cre or amencano e realtzou um 110M accordo. 

est3distas novos, lilhos legitimo; da n05sa democracia , com idéas torna~do po'slve~s.os pagamCnl?S d ,s qu?tas mensan ~ i IN .e 


clara. e 1'os;ti"a5, com o pragmatismo constructor do post-Il\lerra. amorhzação d~ ~lvl~a ext~na, f~cando !!~Hd com os 1lIO'II OH 11­
dirigindo-se par si. com a collaho!ilç&v das elite;, sem a ideologia vres e o camrn ~ escm araça o, sem pe ras 

"b;;tracta, pejada dos Imponderave;. que fazem a delicia de lodos Ordenada a situação financeira. volvidas ao leito • a;= , ­
as dcmal:ôgo~. multuarias do rio da politica partidaria, obtido em tode>J o KàMa 


. O demagôgo é um homem de principios. O conservador e.' - o desejadc.equilibrio espiritUl,I. o governo do E.iado ,'otIOU-sc pAla 

!remado é outro. a situação economica. 


:;ão dois extremo, que. afinal, se tocam nos mesmos ab,urdos. E ahi é bem notavel o seu esforço. A convocação do Con~ 

A d~agôgla nunca lez obra ~tavel em parte ~Iguma, Açula as das Municipalidades é o ponto de partida da cruzada. O ~V~DO 

mUllldõe5. nos momentos de cnse, para a conqUista de un.s . vagos quiz coordenar a acção dos municipios. harmOllizíi'hdo·lI. COIIjJ.aU­

principios dt: :iberdade e de direilo. que não podem coeXIstir com do-a com as direclrizes geraesda administraçAõ ::é.~tàduaL E cae • 

os interesses gera"s; e, se ,da desordem que lomenta resul,ta a . es- resultado, se nào foi conseguido in lolum, o foi "ciD';, Ir6lldc parte. 

C1lad~ a~ poclc,r,.,o. d~ago~o translorma~se em tyranno. E: "IrÇão Sob o aspecto politico, o Congres' o das Municipalidade.. coub­

· da 	 hlstona, Inulu rnd.., dualrzar: Rohe5plerre, Marat. Lenme , . . tuiu aflirmação de homogeneidade confortadorF 'dê- tod.u as cnm-

S~ ", '1""'0 ardorosc. Maun~lo de L;acerda. fosse governo? A munas do Estado em torno do gcverno ceniral. · Sol:f ô atpedo ~ ~ 
 Vke-President tio lstMosua estrea lia prcleltura de "a5souras e considerada desastrosa, I . I d I Ih E " ' I ' .II--~--I do 

Um Ir.,i Thomãz no ulDilo e outro em casa. callvo, os seus r.es~ La os oram o~ me ores. O~I~~ lIll.....:a.ua , 
p . , 	 Congr~.sso conslitUlo uma verdadelfa surpreza,tae5 .~?yalot cf.. u-,. &,.11« 1uJn... ~ ~/o _ ,...,.. 

_ ~ Sr. A~olph<> ~o~der e democrata por tempe~amento, umn~~ "pre!entadase o brilho dasdiscussõcs em plena~_i? : ; Fcx ,!" ;.,,,~a- rtJ..k,/HIIO u.~ Dqt/Il'Cd o li, W.I_ R»r-. 
nao e demagogo. Vne com o pov~' mas não corteja a pop la ,das lormulas para li confecção dos orçamentos e lISscntadas '" meâldu 

· ~d~. A cO~~leo."lCla .~ã() o aCCU5ara nunca ~e h8\'~r dado : <:arn~ II dc;alto al-::a,nce administ!ativo. tudo d~nlro da logicã das rea.li....d ...• I mt ~~ t.~/:.."':t,:r..:::..=.....•.... a.<1o. 
· 3S feras parA agradaI a.', para .saClarlhes o, app:lltes de v.ngan sem Ideohglas e scm diSCUrsos condorelros. "y...;; .•., ~fo".Jo,.... ...... ,~ III/v'-"Oll. V",..-'P...­
.' "a. Em disourso memoravel, dlantt' de uma mulhdão que o fcs- . . . ~' . . ~ . ~t &~ '*-.•-'t _,..,. ___ 


. M -. rd d d J -'U S Ad I h Kó d! " Mas a hnahdade do Congresso não era somente essa, de c'. feição ' .,__•. ~ 

1ep,'a n~ dumcJpa I a e e OI!1V1 e. 0' 1 r, o p °d ' n ,cr ell,'e I educativa, de' estabelecer a syme!ria constitucional nas /eisdos .• muni- - "..,...- c~:.a., _y _: ::;,.,.:;.~ 

o panacne e pregar o governo das e1I cs. porque, ISS ~, 50 e as . . . 	 , . ,, ­
5âo c~pazes . de conduzir e disciplinar as massas para o bem. A IClpIOS. . - ,/I ~ « lo> __ o li• ./ItIoqJ. K...... 
multidio applaudiu o Presidente. E' que a muhidão de Join\'illel O Presidente tinha intuito: mais al~os. Visava .o . fuCOR 41U', _ ....... ~..",.., 11."""'_ 

,e conservadora; tem trabalho certo e remunerador; tem tedo hy- , to das nossas forças economlcas, e fOI elle o pnmelro a mlClar a :1 Jo '&ttiJó, ~ ect-Jo Jo.iro Jo - ­
gienico entre c~l.eiros florido. ; tem escolas para os filhos; tem : campanha apostolar com os discursos pronunciadus na sessão inau- ~ programmií, "I~~. ... 'tr_ .. 
~ospi!aes; tem . justiça e: em summa. é ~eI!z. Ninguem l!le 'venha Igural e na de encerramento. . , ;' A..im, " ~rOÇM _ Jo/I,cu Ja,..fdo 

· lallar e.m aJ,v.o~adlU de liberdade_ em dlrClto. ~0~spurcad05. porqli:: I As conclusões approvadas na 7a. secção constrtuem u, m vasto pro-, , ,ou re,1~"nQ 100 Ma ~~,. ,..,tc»b'-....... 
a mulDdso]OInYlUense conhece bem os !\Cus direItos e os seus de- gramma de governo. O estabelecimento de postos zootechnicos, o , equil>ale nffof1t(Jl ....... ~ JCfVI" - .... ~• . 
';er.e~__ ~.i~o lhe.ba~ta . De rc<lo é c:sseo. estad~ d:alma geral da/problema floresla!, a distribuiçãO de s~~entes seleccionadas anda-! ~ . , me;:.~; 7;o~~':oc~-
<:oIí,xh"la"?,, catn~.ant"nse, graças a <>nelltaçao <lo governo no Ivradores. o cr.~ dlto ag~lcola , " cooperallvlsmo . de producção . e dt" IL'. g q~ IM ---. jo.>IIt.MIIa G _ 

·,trato das COisas publICa.. Iconsumo, o ensIno agrlCola, o problema do trIgO, tudo Isto fOI estu-I ! ltt!d(.~ e G)II ~ 
Essa é a visão panoramíca da situaçio do.:· Estado, entregue a dado e vae sendo posto em pratica em diversos municipios. ; 

direcção de um h~m emanciçado dos archaic05 preconceitos do I O P -d t d Est d h f d ' 1 ..... t r ' po ·1. " --::::'r::IIr:::II=-:::::.:::.:::a:::e:::It::'ICII=-=-=-==-=:cod
• . . mandonisino de outros tem s. 	 , resl . e~ e o. a o con cce pro un am.en e a sua er a e - , - "" 

Esiamos de ' rtas aberia: ao .e, ro dO! \'entos novos, mas vi i-I vo, E dahl.ell-o IIn~m~ndo" . lunda.ção do lnshtut~ do 1\1a.te• e ali 

po . d / ' de - 'd b I~ do Centro dt" Mad. lfelroS; erJ-o. a pregar pelauldelas e pelas estra­


Ifan!cs~os ~S$Os sen:tos . e or <:m. con~ruc.~o~, e, tra a o, !das a conv~niellcia da cultura do trigo e o perigo da destruição das 

- azen a I a e sã . ocraAcla que nãofj se .veste PC .0 . Igurdmo rOb~a-1 floresta s. E não está pregando no deserto. 1­

no. ' nem pc o m05CovJla. dopla '1 gunno brasl eira 1 as oas . 

. tradições. I A cultura do tri.g~ desen~olve-se, comf'.ça a. apaixonar o~ espirj-I 


O Pr~te Konder nem é pes..imista '1p.m oplimista, Não vae! t~s e a ~guçilr legllimas ambições na expectallva das espIgas de ;-----....................------------.. 
·ao enterro de Cassandra, nem á mi». de Pangloss. Tem o sentido ! OIfO que OIro valem t 

. . das realidade.~ ambientes e é com C5se -!'entido que se governa na I Resta que todos nós, bons catharinenses e bons brasileiros, se- i PAZ .E LIBERDADE 

. éra dOI' aviÕCl! e do radio. Esboçados esse. traço. em sua psycho- I cundemos " esforço d" Presidente do Estado, orientando o povo : 
lagia de homem publico, no dia de, hoje. segundo anniversario de : nos objectivos economicos, animando-o a trabalhar e a produzir •. i 
5CU gove,.no, já se ro:Je balancear .o re;ultado de sua ~cçào, ifacilitando-lhe a ~ida.. no q~e de nó! depe~der, ce~t~ de que assim ; A sciencia ..;olitica nao esti em gov~, 

A ..umindo li admimstração pubhca em 1926, o PreSIdente não ; laremos obra maIs utrl. maIs fecunda e f!lalS patnollca que a de mas em como gOVernAr, 
desanimou diante das perspectivas financeiras e economicas, que se lodos os políticos Iyricos e romanticos, destacados no tempo e no es- ! Governar . é hàbilidade e activKlade partida­
desenhavam c!lrregadas, Começou harrnonizaado espiritos e conci- ' paço, das realidades que agitam as nações modernas e dos proble- i rias; saber governar: a arte p/ofunda de ~ 
iiando di"ergencías partidarias. Precisava de paz. I mas que se ligam á vida e á gloria das in~tituições. I os homens e o seu tempo. Nenhum atadisaa o 


·U I y 8 S e s C o 5 t a i será sem essa dupla Plycb~ que fez de F1c> 

(Preleilo Municipal de Joinville) I riano, o soldado do Im:peno. marechal de feno 


~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~--~~~--~--------~----~ I da Republica; e fez de Jo&o Alfl'edo. cooscrva­
o 
dor escravocrata,chancefler da lihentade. N.po­
leãQ e Bismarck criam imperios aobrc OI datrOÇOlUm apaixonado da cultura geral das nações, e os irópcrioa deuDOfooami W..hiac­
ton e Bolivar criam patrias com a libertaçIo doa 

Como é agradavel descobrir alguem num pc­ exemplo, sobre a vida prodigiosa e multifaria dos 

I
II1 povos, e as pàtTi~'; profundam raízes eterna., 


. litico, num homem de governo. tambem o ho­ Estados Unidos, como procura perceber as ainda A medida . historica é aferida do tempo c do 


.memde grande cultivo e sobretudo apaixonado t~o mysteriosas faces do recemnascido bolche­ homem, factores ~ da H..me......... 

.da cultura geral! \ Vismo, No Brasil de homem o pre:aa90 do. paDOl ri­

- Nestes nossos ; bons Brasis de tal andamos E conteporanea e longamente detem-se, com nha ferrado nu patas da CAvaIIuia. DO Br.iI de 
bem deshabituados! prazer, a philosophar sobre a nossa Historia. hoje é soldado DO respeito das idc:iu. S0-a Jardi­

Fói. pois, ' com o mais real prazer que ao 	 foi corrido, Asá. Brua1 é I-pedado.
Com a mais prazenteira surpresa pude veri­.conviver-embora por tão poucos dias. infeliz­	 Toda es.. metjbolc ~ • Suta c..

ficar quanto lhe é familiar a intimidade dos fastos mente;"'cóm o Presidente Konder, pude consta­ tharina. .do nosso período imperial e da nossa vida parla­'. lar quánto vive elle submeuido a uma directriz de 	 Passam do' &nnoa de pu e de &berdede. A 
mentar.constante e intensa curiosidade intellectuaL E isto paz fomentA o progreuo. • liberdade eMi.ula o 

. a proposito dos mais diversos assumptos. Dahi resultou uma das mais agradaveis im­ trabalho; ·'- : 
pressões de nossa convivencia.Destansa das preoccupaçõe5 da administra­ 'De "Oode. tudo iato) De um homem do leU 

.çào, do exame dos grandes problemas adminis­ Com o mais real prazer a recordo, no dia de ; tenípói:t~u~ a na tiherdade do povo • produ. 
trativos e economicos, «carregando pedra~, como hoje, a saudar. muito effusivamente, o amigo iIIus­ . ctividàC:Ie 'fé:cunda do trabaJho. e .dor. DO jMO- ' 
quer o nosso expressivo e popular proloquio. tre •.• tão generoso em seus -:onceitos, legitimo re­ greuo ' do ' Eat.do • ~ do leU pU. E' • 

Assim se enfronha nas minudencias das altas presentante da cordialidade da nossa ge nte bar. . r ' dupla' PsycholoP do homem e do tempo. 
. questões sociologicas modernas; immenso lê. por riga-verde. ; t, f::i0nr.- aejam • AdoIpbo ·Koader , 

S. Paulo, 15 de setembro de 1928. 	 r 'f:Iú",o tk Ca.tlro 
~~fllfotJso de E. Taunay. 

(Director do ,Muteu Paulista) . 
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Ol)ediel1cia (1 !)rincil)ioS elevad()s ~---._~<-~.=-"1

I . .,. 
-São axiom:t~ tradicionaes que o povo tem o governo que merece e que a~ it' is silo o reflexo da epoca em que são feita,". Assim, obeclf'c·.'ndo ils injlJnc~:óes ,I 

, do momento, 11 :\'3emb!ea Legislativa votou e promulgou uma Constituição moldada ii05 principios mais democraticos e mais liberaes, principios estes que íorarn leade-

J rados por Adolpho Kondel, que, sem contestação alguma, tem sido, até a presente data, o mais tolerante e liberal presidente que tem tido Santa Catharina, desde il inlr>lan-li· 	 tação do regime republicano. Dr. ...An!onio Vic:C'nle Bulcào ''()ianna 

. 	 (Pro.i<ientA da A,semblé.. Le,?:"l::t"',,dc E,t~ J ·., _ .I 
Dr. Adolpho Konder Dr. Bulclo Vianna 

\ 

1 A H e r v a IVI a t e 

J>""a hoje o segundo anno 1 O enthusiasmo na intensifica· I Os oilo mil e lonlos conlos com ; ?a. pIanlaçoe, rni,~ioneira,; .era 

d I· I· I que o mate entra para o ; ,mpO$!I\'cI •. a teatJ ll\,í) argentina.


de governo do eminente Ição o a lSlamenlD e eltora cons- mont" da nos.a cxportaç60, a..c- ' não paosalta de uma experieneia 

~r. dr. Adolpho Konder. litue um dos effeitos de reju- Iguram-Ihe, nas estalíslicas, um io-1 sem re.ultados. 


Em tão curto periodo, o gIO_\ venescimento nas fileiras republi- \lar em que só a mRdeira se lhe : O optimisrnc, pon;m, é as ve­
rioso patricio reaffirmou - por canas. I~.}brepõc, com vantagem in3lgnifi- i zes, um ', f.erma de imprüoef!c.ia, c 


actos e lactos da mais alta e Edmundo da Luz Pinto, W ai· II ,ca~~;" o vulto d'e.sa contribuicào IJ~n~r~lt~ ~~;~~i7~~'r~:ss~s <o~~z~~~~, 

'SUll2estiva si\!llificaçã.o-as suas mor Ribeiro, Henrique Fontes. p;;ra a no... economia e, lI.tu;ol-! panha eman~ip.d~,~;· c;:"a;~;;' b~n. 

briíhantes q';alidades de polilico ICid Campos. Heitor Blum, Car· Im'ênte, para a. finanças do Eslaclo, icos agricoi.., facilitaram credido• 

., de administrador. IIOS Corrêa, Gama D'Eça. Car- i ;, ,-mate eleva as .uas necessidades! aos hen'ateiros e este. íoram plan-


Em São Paulo, onde fez com los Gomes de Oliveira, Manoel !!í.. ':..~-~tegorid de problemas de or- I, tando systemotica ., dcci,;ida. 
d ba h I d N b L . G 11 f \V Idem publica. mente. 

distincção o cu~so e. .c.are a o rega, UIZ a ot I, en-	 t' As prosperidades do productor ou . Comcç~mo., ent;)o a no. aperce­
em sc;"ncias roc.acs e Jurídicas, Ireslau. Breves. e tantos. outro. ~ 	 L ' .' . , b d M" . . 

h I d 	 I.... auOI' cOIOO a. suas cmes er e que l ".Iones Já lornee.'" 
;o joven cathuinense n,ão era Iconsbtuc:m: o]e, a p ~I~ e . se:, . üo o. aUingem apena., mas .e uma porcentagem "preciavel d. 

apn14s o discipulo quendo de I lecta, d.stmcta, dos pollllcos da " lc:I m ~m todo o organismo da Imate para o con.umo do pais . . e . 

Pálro le!sa. mas a esperança! nova geração. ' ~ Ulharinense. .e calculou que o exito e a inlen- '
I 
",",a e formosa da sua turma. I Todos corre!pondem á COf1' 11140 é possivel, portanto. enca- .ificaçao do seu plantio levar;, .' a "I 

. . I IIi do Ih P'd d .....10 apenas, com a preoccupação Argenlina a prescindir do protiuc> ' 
~~ só pelo talento, ma~ pe.a ança ve .;~ arll o, ~~ ''"r.••• -t.erra do! homens de nego-Ito . !',osileiro, d..~~:ro Je: .......••!... oa.... " 
~h;csa dc car:scter c 1Ií1repI-1 quaes 530. scn.."élas avançadas, cio, ..... é preci.o olha.lo com a nOl' . , 

~ das allit~. e do emmente chefe que a , to- l.jo6o pl. do conjunclo que.o Ora, se d.,. nosso. vinle 111 • 


E foi com essas armas que/dOS contemplou com os melho· 	 di me.,·..,r.!.. i.da .d.o. s interes.e. collec-tde k.ilO! e.porlados, s.o-. '. os '......'.'..a..·..:·..·· ...., . 
I· " nd • t l'f d 	 In.... ..!no. nos -tom.m dezes.ete ' mí • 

de .ingt'es50u. na polltca, I o re~ yos~s na pC I Ica e na a ........ Coon """" riquezas naluraes uma. " l>em é de avaliar••e o que ', t~-
diritiT em Itajahy. sua terra na- mmlStraçao. c_ • maddra e a "ofr"cI••, · .elÍiaria para a indu.tria. hr.n-'ar.. 

la!. a ~moravel campanha ci- Em dous annos ale governo, cOGOlrcPdas . oulra.. como . o c.f~ a cultura Iriumphante do cori.,,, ' . 

....a. não sabemos que mais admira, tOl> o Orá'il pa.sado e os . piu..rá I dor visinho. 


A deganoa dos .seus actos.. e em Adolpho Konder: _ se a co., de r~.' ainda', infelizlIlente, di.s I ' E o gri!o de alarmel1~,o ~ lo 

I d ~, • graçal a · uma eslleita Iesperar. ' 


.. lcição libc;ra ~ $CU .esp1nto r~gem com q.u~ .!eparou a poli- ariulaçAo eGonomica e , politica, i . Mas depoi. de i~.ertidos IM> 


~ a lorte mfluenCld que llca da admlDlstração. s'! a ener- que vi.a apenas o interes.e aotual grande. capitaes em Miulocn . ... 

~ rl:erceu Ruy ~bosa, O gia com que poz em dia os scr- P'd t d A bl L • I Liv do· productor. Icu'tur. da i/ex :uvur:-rotnO, ..­
__ ' apostolo da "berdade na viços da divida esterna e da in. re , en e a ssem a eql "ít "E o delírio da pro.peridade oco ria tardio baratear O -.10 p'-" 

A----'-' __ L . 10 . a.ional faz esquecer os verdadei-I cto par.. ,ullocar a iaocioo&iY. da AI­~"'" aUlla. terna, cOllsolidada;-se o mila- 'l.~JicaJo ao n?,.o n,.,? por uma C('pIOOO f..JJu, Jc - 'SO'> .. ." &l.C40 rOI principio. economicos, que cri. 8eDtina, porque !la c_ _
N~ : Camara ~~al. a acçio gre de reduzir de cincoenta por VIanna. lem s.ao ° ,."."'10 rtf/ecl~~o e loleranle, t,(,mmudando a. Jua entam o produetor, com !egurança' simpln pennadá p'~a ;.. ­

do preclaro patnao fOI de no- cento a d.vida fluctuante, sem dedICoção num mol/vo de regos/J.o .. pc/o e~for~" que . ~m"res:~ a na . previsAo dos perigos. que'.' pOl: Itilizaria 0ílClUô i.etJ..~ ... 

...Yd;ef~a, mer~~ cL:s- crear nenhum -imposto novo, se grondeza .~o Estad.o.. A sua l"d~ .publ,ca e mode/a" na ./- 18m vir, e lhe permiUem . êvita, ••. , •...• '..E eil.-nos.·.·.· e."ta.ã.· .. • "~ _ 

~. 	 'esp::cial o patnollCO dlS- a tenacidade em levar por dian- .'do n/1"la de ,deu,"' a cu"!p"., e "a força de 0011- &;,i.e. em que se debáleJII, comlllU teáipo. aílida, '<PéIOl u.icoo ~._ 


no
 I .1___ ndo lad~ que lhe d~ a energia. dos lemp.r,.amenl"., mente a. c10llel mal avi.ada•. ...' . I oh... OI'" ."'.I;'",."'/<';-»"-~ , .. ~ 

«.....r. . q~:-. ~..a . a te a conslIucçio da importan. ""ltleb,an/al>ClS c por ,;.o,,,(,mo u'lIno. A unica preoccupação éo 1.lI<:ro.•. dueto· !MI•. ,-' qUil't'e.- &,.n .a,.. 

~ lun<úca dOS estadis- tissima estrada -- Florianopolis do melbor lou"o~, que aqUI ~ra~ha- immediato. Se o mercado compor" cUllllÍancia {se , iíâp.l.. '" prck-­
.. ~~. ~~ a at- - Tubario; - se a feliz mo. sob ~ mais ~ranca e Jusll- la Ilrandel negocios e tolera ô. vi- rêiíêiat do';'cô'~~ c 

~ de toda a IaUnidade con- inspiração em remodelar a fIcado salrsfaçdo cios do producto, é vender. O pro- procarar no'·OI àicruduo. 

1i.dtàI, pregou um Evange~ estructura politica do Eftado, duetor não pen... em \'i,e, &eniO E assim coDip.~ k>o 

- . coIlocando DOS verdade,- promulgando a ConstitUIção mais H I .d I fl I S r j.,' eue. momentol aureos do negocio. que o ... presidod . ~ 

l'Ot térmos a magna questão da liberal dos tempos modernos, se eso ven OO nrob ema oresta em anta lJatllanna E' .a imprudencia na .u~ acçlo ne- Konder com . ' ~~1Pf>Ii~. ... 


- '1" 	 t' gatlva preparando a. cn.... DOS5a. qll«lóes, "",, ·.sua,! ' '''''' ~fao do suvifo m. Ilar I! a firmeza no lançar em hases . . . Ninguem.e lembra de que --alo- de operosa ."serviço ,OO7I5rod.. 

... Jupta nacionalidade. fortes, racionaes, a nova organi- O. particulares, no I'eqlleno go.1 vemo. tambem coh.!blr .a. devalta~o rizar O produeto, ás ~eles artificio- cIo norte C.th.rioebOe:.,/? Ie....» 


N o lonnidavd com.cio que zação economica de Santa Ca- "erno de .eul negocios, para acau !sem methodo que lnulJhsa a terra samente, e deAcuidar o leu prepa- a termo a creaÇ40 de . um ~o 


b>ou Artbur Bernarcles ao Po- Iharina;-se o ,seu ardôr nas ~~:.;se~: ~:~~~~:Id: E~~~do~a:d~I~a::a:~::; :n~e~:;bad~:ime': :~~i:u:I~~uld:m:.i:d:::~~;citoje~ ::Lnad~ áC~~"::'I:7IIe~~~~; 

do., no apurar allitude5, res- b~talhas em p.'ol do mate, do Naç~e.-e.te. nio .ó para fut~ro : de .nossos ,rio., que. encarece o para . emp~brecer amanha. que. l,a pouco .e reuniu aqúi, 

,-abilidades, coube a Adolpho tng~, da ~adeJra, se o seu n.obre p!OXlmO, como para as geraçoes , maIS natura. e. o. ma.. vulgar de FOI ~nlm com a borracha: com para esclarecer cerlos a.p~tol.··,~a 'e}i~ 

K-der arrancar das mãos débeis apOIo ao mcomparavel reglmen vmdouras· - preclSam prever parn ; nosso, comb'lJhve";-'a .lenha, que a ma~lra, com o mate e sera com qu~t~o, e firmar uma oneot~çào . 


• - Miill b d /iscal ue a intransi encia COra0' governar. , em certo, logares Ja allmge a pre· O c3le. deCISiva em fa\or do nos!o mate.. 
..... o.. Lauro er o as~àO e q g J Em oulr.. palavras, como já foi, ços inconcebivei.; que põde, eom O male que lem atravessado Auim, com a. medida. a..ellla 
dlde . de Santa Cathaltna na 5a de .Marcos ~ondcr vae mano ~ito com verdadeiro senso das rea -!o correr dos le npos,. Ira>.er perlur, difficuldades naturae. ·a todo ne Idas nesse CongreslO e que .e 
(pGIiIlca federal. tendo e aperfe.çoando. lidadel: govern~r . é prever. J ~ações .ao noss.o regtmen .tmo.ph~. gocio, começa agom a ante"er o cOlJvert~rão em lei, lereRlOS, ..ntes 

Elle o fez com o maior de' Sem realizar um só emprelti- 9uanl~ pre)ulZOS teem causad.o . riCO e a salubridade do nosso. ch· dellletre que o espera. . de mm. nad~, a melhoria do pro-I 
-do e aboegaçiO, mas de fór- mo, Adolpho Konder con- as Imprevldenclas do passado? C, , !'la e ~xgolnr a .?ossa capacld~de A Argenlina, onde. elle se lm- dueto calhanDen.e, que era mal 

di Ih . .. d d d dades fundadas em local falto de Induslnal, como Ja tem, acontecido pôz ao povo como bebida necessa·. reputado, em comparação com c . 

- tio screla e cava, elf~a segUIU alO a, ~ntro ~ re- ag~~ potavel ?U li m~rgem de rios em varios de outros E,tado. da ria, . graças li má qualidade da. Isimilar do Paraná. 

~~ 6nda. a gt'ande batalha, nao curs~ orçamen~arlos, amphar os I~Jellos . a enclI~nte. vlolent?' . não. FederaçãO. "guas d. campanha, começ?u a eo- ~ que:. porem, se no. aligura 

~:'lpercebla bem em que mãos ~,,;o~ de hyglene e do ens.mo .ao e(felt~s d~ .mprevldenclas, em-I P""isavamo,: em .•umma. e~.il~r ,ainr a sua cultura, As dlfliculda• •maIS decISIVO fia cruzada que. em 
par' •.......•'..•....ára aquelle m. esmo bastão.- pnmano, melhorando, e mUlto,\ hora jusllfica\e.. ? . , a. desmatações mutelS ou pre)udl' de. nao lhe eram pequena~ . Luc'l ~. hor~, o governo do ESlad.o
•.• .~ • 


E! que o poder de seducção de tambem, a Força Publica do Es- A secca ~ue cashg. uma grande ciacs, impôr certas regras á pmli- ~ar coio um prodUel? nahvo qual ; IDICIOU, . e .• acçlo d<; :propaRand.a 

duro Müller nlio era maior tado. reglilo do Nord:,te, Iransformada ca das que!mada., determinar a I~ a nossa her\'a, nqueza ~atural : que o m.lltul~ se desh!'. a reah­

.• . em deserto, a andez ':I ue se nota epoea apropnada ao corle d~s mo- mexgotavel, crescendo ao leo en· , zar, poIS OSSSlm, conquIStando mero 

q~e a dehcadesa de senllmentos Em ~o?0s ~5 depa~tamentos em uma parte de Mmas .Ger.e~, deira. para fins indu.lriae.. erear tre ,Pinheiros, n~o era faci.1 ao ar- icado.s novos, abr!remos .novas pe~s-
de Adolpho Konder. da. ad~lmstraçao, con~orme se, não serao os efleltos da ImpreVI- reservas norestaes e floreslas pro- genlmo, que tenu de ~pphcar vul- l pechvas a u,,!a. IOdu.tna que am­

e 0 Um e outro nasceram na mes- eVIdenCIa das suas lummosasmen., den~e desmal/ação e das que,mada~? lee/oras, estimular o estabeleeimen- tO'3> sommas no 1'18nllo e no Irato, da lem pO'S1blhdade. g.ra.n.d.es de ' 

'Ina aldeia e ambos se comple- 5agens, a acção do sr. dr. FOI, por certo,. pensando assim to de hortos á margem da, estra. da. culturas que fizesse. ; desenv?l~lm~nto. . 


. I id do raciocínio Adolpho Konder se íaz se~-' que o sr. ?reSlde.nte Adolpho das de ferro, para. abasl~i!,,~nlo, Com loda e~sa sobrecarga de: E IOtbml6cando. propagaoda " 

ta~am?a uc ez . • . Konder .e Impressionou com o de lenha ás 10comolIVas c lOlClar o onU.i, porem, amd. era compensa- e do mate, lobreludo ..... de!'lro ' d~. 

e na VISão dos problemas na- tlr, lorte, energlca, ~m cho-! 

I 

p.'oblema flore.lal em Santa Calha - replantio florestal. dor o tent.men. 'noss" fronteiral, onde . a.·..'. d~aê! . · . 

oonaes. :jues, revela~o capa~ldade de 'I "',.. A obrigação do replan.tio-de E isso. enl R~and.~ parte, pOI'- p~p,!larel com e!le~~~':' ~I~b ~ 


Adolpho KQnder. ·e~lava, por- tr~balho ad~lrn~e1. eVI~ente pen- Não fa!tou quem ~"mmentasse todas a. providencias, a mais difli'lque, de Ire, ".ul reIS por arrob~.•htulr o mau cafe.... q. • , õi:lmJ . 

tanto naturalmente Ind.cado para dor para a Justiça SOCial que se eolar longmq~a para nos a neces c,I·-a quem, sobreludo, deve". ca. em menos de vmte annos, .0 pro- lomam, teremos bem; .uc~ IM


li. h J"ti de vae firmando nas civiliza ões I ..da~e de cu~dar do as~umplo e ber ? . . duclor passa"a a.. obter qumze e re~lamo. da econ~m~. p,!lbbu. ~ 
l'eco er a erança po I ca. ç IprecISarmos ainda de mUllos e for. Aos induslriae. da rnadelra, " deze,sete mil reIS; numa ase~n.ão prlvada e a.~gu",do .• ~ e 

Lauro MuUer.--E elte a reco- chnstiis. Ites braço, para derrub.r a. nQS'as lo é. áquelle. que tiram proveilo. Ique. se lhe dava a prosperldode o desenvolvlmealo do. _ da. 

Iheu na eleição mais concor- ~ bronze .que se lhe olferece, j maltas e Iransformar a. no ...s ler· da exploraçãO da floresto. Justo momentone.a, con~ribuia para a rui- pOU~OI. induslria~o awl 'c_ c 

rida e delnocralÍca realizada hOle, symbo],zando o Trabalho, i rM mcullas em prosperas e (arlas era que, quem lira .Iucros da .ex- i na d~ lua mdu,tna: . ,bra.lle"as, .c.;):, 

até hoje em Santa Catharina. exprime bem a verdade e os IseaMs. h . . .. ploração de uma riqueza pubbca, NlDguem acreditava no .exll o ..... .".' '. f ....i.r.'" ... * •• 


; A. • 'd d' t' t d h _ as, averá IncompallllJlldnde que se exgola com e!la exploraçAo, . ,

~' ur~as, numa unamml a e J?stos sen Imen os ? povo cat. a ~ enlre um e oulro problema? Certo, deve de algurn modo compensar A fi roteclornl teem or l .te I~;ra. do F..aado . . • ~ 


ta1DIpr~.onant~, o sagraram nosso nnense. e ,o Palaclo da Justlça/. nao. . '. e.se prejuizo com um beneficio de 6m :brir: ; ~fender a. nalC~n. data 'emque"'flil ~ '-i,. 

pnmelrO magIstrado. que se esta erguendo ao lado de PreCISamo" sem dUVida, de mUJ- ordem geral. d g d' u 80 mesmo elll d '''''le ' de roen-.. . I _ 


. Dahí, por consenso - \leral. a nos.a Assembléa Legislativa não i~o. bb'·Çdo" de mluit? povoamento e Surgiu poi., da inicialiva do ::~r: q~:r~':Dltit::!a~ uma reter.! 1iâ"~lCe.;t~·:'dcot eanqoo. __ 

sua inevitavel suprem" direcção 5ymboliza apenas a harmonia e; e a un anle coonJsaçAo, mas d..- presidenl~ Adolpho Konder. e da. va de madeira. pará 6ns . indu., liâio~, cle · 5,O --:Didtoo, atá lO~ da 

de facto nos destinos do pujan' a ind"pendencia reinan~es nos I . . ... . . - . _... .. - _ . ... - .. ..... . sugge.tões dos intereuado. por elle Iri..,.. .' "i" .' .are" ~, MIM. o ~o de 

te Partido Republicano Cathari- tres poderes in5titucionaes do Es-'I' titue evidente symptoma da vita.· democraticamente .convocadol, uma AI relervos floreltaes =~" ,~, ~r.iwba,..&:: .. ~~ 

DeJlse tado, mas o cumprimento exa-, lidade de nossa raça e das inex. lei cuja execução Já aedá um Ilbiode quena. areal de ma"~s fi ':.~ ~ .. -- arq


lD~i, ainda, a. corraboração cio de sua palavra ao assumir o ~ go~aveis reservas moraes e ma- fio~:~t8rr:m\::,ç'Eltad/r~ ~ do .~=ar ai espeCles .. 7>: ,. i.2\. d).1ck ~ o pcriodo t~... 

precicsa, na política e na ad- alto cargo que tanto tem honra·llena~s que hão de collocar o Seu. artigos princípael cogitam: b) da _ .. los h .. .... 00 ....." .....•.. ,. ................................_ ."
obrigaçlo dos ~roPrleta~ . . eãdi .. •pel~ '............d. M ...
.mnistração, dos e1ement03 novos do. BraSIl na vanguarda das grandes a) da creaçlo dai floreltal pro- de areal de terra. luperlores a ·JO Ago.to mcl,!"lve powa . • . ~ 

qUe se vão integrando naquelle Homem profundamente 110- I nações civilizadas, tectoral e dai reservas flor_e., hectares reservnrem pelo mell.,. uma ~ . de madei~~.; .•!Mr,• .',~II,~ ;.}!1clIll~ . 


P 'd d d Ih ' I Ad I h j S I Ad I h K d ! conllituidal de are81 de lerras .dO ..rea em malt. correlpondente a tnael e, f6r• .,., de.te ..,>.. perlodo,., 

....~Ih o .artt .0,. an 10- , ~ . maior nesto, cu.to, operOllO, o p o ~ a ve, o p o on er Estudo, em malt•• ainda existentes 5 010 da superfici~ tolal; lubor?inadae~.aôpe..a..;l.~ . á.tpha".. 

':tgor e Impnmmdo..hc ,elho maIs J<'mdcr . e. um grande chefe e I ,/1ccacio i\1ol'cira e que ser~o para. lal. fim d,emarca- ..c) da obrigação. a que ficam su • . ses mlDl;uanles .da . lua; . . ... \ ' • _ 

liberaI. sua admlDl,tração modelar cons· (Vl<-e-I'rl!srd·"nle <.J:r i\~,emblea) da. e decr~tada. Inahenavel.. )ellos OI que obhverem concell;!.o 1 ~Continua' na 80;' pagrna) . 
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1C\ - l! ~\'. : !i .. . :H: :"Ll-feir", 25 dt~ sete-rnLrn ele 1928' 
--- _.- _. -------_...--_.--_._._------ ­

eatllurinense 

><cend; 1';~~;~:<J~~,;~~';;i~~. ('Jnd~" tque ':ho 'p,im~iro, bacharel q',C! Mjitas ""lO' a, !ef,,,m,, s ,,\o ~Jmenln, ."do, por" lavare. pessoaes, I . ~ ot:m' modo geral. corrigiram-se os erros d, doutrina. :iS im­

1 R bl" _ ~ t".•, r ~ ; 3D ~ a. anna, f, ....!(.&C. a p!"?c ,am a.. I quan< <>. c!tles "aO SelO a sua propna causa . I propriedades de linguagem. áS extravagJ.Dcias de conceito:5 35 re eti­
; ,:~o~~ura~~~ <~~Ii'" tdeuX~ para .. a,,~ d"e:ç a~ do, .n<'~docos l'ubloco' a •I ,'{ari' ' " l ~r:lO dado, como a nos,. , com a impossibilidade ab,o- <;ões de declaraçães de garanti.. que s'o assegurada. pel~ Un ir:... e 


d . r.~pete~ci. d~ Estado.'Ç;:~J~-: :~:'di:s. r:~n~r~.. 'rd~i:~ade :;~:~o reos:: Ul4 <e tA oUlorga.. . . .. I,,~o pelo E.t.do, vi,ando-.e fozer obra que, se nao é perfeita, é, se ' 

IJndiernamente victorias••, expurgando a de erronias e i"troduzind~ no· I . Ao Poder L:RlSlat"o conce.-!eu·,e maIS um. condlçAo de auto-I guramente, boa.. " . ,


e:sas q,;t~. regras ~U(' p::rmittam 'lO m~ch~nis ;n!) t'e;al a.dministruli-,;o melh r \' n?~ld • . danc1~-se lh_ exp!essamente a l.aculdade de reUnir-se. por 1n1.·1 Todas medida!, de grande alcanc~ soc131 e lrretor. u...••'....-d
diicie':;cia. ~ o ~Iat!,a pr()pn~ e . <:xclu"". n~.t• . cap.tal • .ou em qualquer ponto do v~ntagem p~bhc., forain lembrad.s pelo Preslde"te Konder. na ­

No di!cur~o prof<."rido no Theatro Io.Al..aro de Carvdlho .,, uan. t~rntorlo calnannen5e. qu:mdo cucumstan-:us extraordinarias o e1l;~" Mensagem Inaugural. . . .. 

do foi do ban~uete poli,ico que lhe oHereceram 0< ,eu' ami o. ~ntes girem, . . .. Complet.ndo. a obra de reno~açao d. e.tructura Jurulica• . .,... 

de a..umir o geverno, e, bocou o Governador e1eil~ esse ro o;it; ue o . . No JudlclarlO, que o reformo hmhr~u e:tl co?c~ituar como Poder a reforma conslltuc.,~n,,:1 tornou pOlllvel, está .. A,.embléa. Legúlal'l". 


n' m \ • P P q P!Jhhco~ fez.-se o augmentu pari"4 aU('nder a~ nec.essldades do accresclmó nelte anno em achVllSlma tarefa para completar o programma\ reno. &­

3 I a N~ primeira Mensagem dirigida ao Congresso Re resentali,'o Id~ trabalho consequent~ do p.'ogresso geral do Estado. 'de seis p.ra ~or. identilicada co~ o Poder Ellecutivo .no dymnani.-. CI~ 'qM 


natando em primeiro logar d~s problema. 'lue , dizendo re.:eito á \'id~ I' Oito membr.os do Su~enor Trlbunol,.~ .upprimir.m-se entr.ncia., que e a hora, que le vive em Santa Ca.thanaa.. , ",.. 

politica e administrati"a do EstaJo, e.tavam a redamdr . " Iu b~. ,~a~te. servaam de cnteno para. c!~5Slbcaça" do~ juizes, melhor gar.n- d E.ta em elab".'açao ~ov~ C~dlgo.> Jud,c,ar~? " do ~, ...... 

!>rompia, e efiicaze5. e ,:re\'eu o or. Adol ho Konder ' ç -"j"n<lo-se. de.ta lorma, a anamov,bll,dade do magIStrado, que, mesmo á e coll.boraçA?, .como•.aha" Ja 0.. fora ... . a. propna, .~. ...... 
. "D bl p ha . d . I ellpoente5 da Jud,ca.tura e . da.letras Jundica, cath.nn~l. ~ fM'! 


I .en~re lae, pr<, em.s ....ão I I negar.. e,tdca-se. em ~~~~~~~~~~~'mittida.e acceitas.páro serem exàlilinad... e >di'êutidai,. • 


~4~~~~~~:!:i'r~~~~t~~~J:t:~flf:~~0:~5.::ec~iae~:ud:~~:~~?~ q DGSEMBARGA~~,/AVARES SOBRINHo . : lq~alqU~ n~:~'c:1ig~~t~Ü!~·t~~;I ' ~ · • ~: . . . "c c <:. 
Le~~.ladore.!'l?da. neces.id. de de a~oldar a no..a. L~i B.,ica ~ . . s c"'. i'":,,I<>ii.üu~, de ln:l;~• • ...diftudo> .- . rt~ Icn: ~ • 
~u , ' acto . ~ederal ..nos ponto, modificados e r~'·lsto. e que ,. ,0rg~hlzaçlí?d.~.:;;J • ~ "CIJ1II 110' " cf. C~ adapcá. 
aqu,:lIa .eJa~ apphcavelS,. E, mesmo despresada lal circuns' mUitos C8''',' ' ;,.~'; pr~ d. ~ poO)ldu ... """" .- ­
tancla. a remã;> se fez sentir afim d~ encartar ~a Constituição : , ea!~dado .~.~~~ant....do•. '" .... oIc *'.~ .- ~ +ou ­
Estadu.1 preceitos que ~r3duzam as l,çõeJ colllldas em quali " ~ ?'~'oà° ~e ,-~~.tas P,' IOW. "1_. ........~ ,~ ~ -- ­
duas. de=adas de e~penmento~~o eflectiva. e ainda para ex- ; pitara JUI!l~,!,~DtO . • ~ • ~ ícIo.rtao . ... ­
pungll-a de senões que lhe VIciam o le"to, com uma termi . , ' 1 çiloe punlÇ!od~; _r~.--. duko ~ ~...., 
nologia improp~. e dispo.itiv~s inadequados ~ nllender plena- f \ á ..c~mí>laccnc,:~L~ ~ ...-;.. ... i..,-' ... IJI:-oi 
menle ~s relaç~: que ~e des~l!lam reger. Sen~. absurdo pre-I;; ~ I ~~,~cl~naL ,.--\ ;~,~~~_ . .. -<O 

tender ImmutavelS as le.. pohllcas das co lecllvldadcs ,,~gani- ;' ,! ~\,' ~o , mesmo" .~~~.. dabcw. • ~~ • Lr~ .... 
udas, ~nde a, con~la.nte mudança das cond çj;e. ,~,aes e I~ ; ~~rgamzaç~~., ~ulll~~J;:;~c.tdad.. pdoo ~I po.ap~" '' ­
eCODomlcas esta ~ eXigir a transformaçào correlata da ed.hcaçno' ..' ~ ,é~,?!,,~___ _.n.os en_!II1_~'!I ,?:.~~~!ret, prlu. c~ pn! ."... 
legal. de maneara a que esla corresponda sempre e em c&da! ' , > ell'~e'!~la. '.~o.progre..~,que .. ~ ~y. - ­

mo;nento á. conlin!!encias do !empo e do m.io em que ~ctua I ~ ~ t pe~s. ~em .: . I."?'~~?~<i:.' <>; / ' • . , 
como al?pare!ho regulador ~a~·,dacommum. A revisaoé,poi.,1' ~ ! ~.';,.' ; . .e.~ ......,., .~. ... ­..,'.?pec.ul'ar.lht~~ess
... propna ~id. d~. constll?,ções, que••em essa providenciai ;, ,, (Jnent~do . n~ . senh~o.,~.,O (~~ ~aI.. ~-~ • ,~.-
Yeno~adorat resuhar~am estareis . na .reg~dez da:\ su."}s formas do. ; ~ : ,: ,~,~ :,>~e_I~.!'te e,m . muI~ast.~?~. .., IQlft'IOI C de ~ poIibca. •
~m.tlcaj, falhando a sua pr~pna .hnal,d.de. por 50 mOltrarem . ~ ;. a~ . expa".s~. d~ man~nt~lDO ' c"',, o P'~uo a. ...... ..Lchi-
Incapa..,. de .acompailh.r o Insop'llvel e,'oh'm' das COu.a• • , I ,: ,; sl~admanlotrah,'as. · ,", 

Dentro dessa meDt.l,dade e num .mhi~nt' de absclut3 liborobJe, l~,-- J ~ "l·-Jo; · Deo~traslei.~: dG ~ akuc -0.1.........0.:. c~. ~ 

5e •• relorma da Constituição Cath..inens.,. promul~.d., entre jubiios' !) t ' I-' :'-occupaooo a .• Assemblbo Lqi.la&i•• . ...a. MMIO. - cI..rirtI. ­
uoantmes•• 27 de julho ultimo. -: . V ;I~oravel; pela.ommà <l. ~.. eM...c.odao ~ c ~ 


O tra~l~ore,~ovadcr fOI Profundo; fcz-se v"rda~elramentc um" "no- , f, a , c~mpletar ~ · r~n?vaça.o clt. - ~. ~ Aai.., ' ­
e,\,.Con!ltltUl<;ãO. dentro da e~plaera da competencl~ do Estado. : , . a21. sobre , v.t.hc~~~ ,,1OÔt prr-~ pr,;a ~ 


. E.... relorma. como reclamava o .eu promotor. c~"espolldeu .is can- ': Ib!l,dade do. fUIICCJorlB:J'-~. -Jc .. ,..-' .~ o .... 

Irngen~,~> do /<mpo .e do meio á propria finalidade da lei basica d". . q e~.qu~~til bemse~ir; " ,kiUH. ~o~rwio"""'. - .... 


<o~~/I~~~::ri~r~n~~:d:~ ~~:oo:~::.d~":::~:~:~:asn<Jd~d::.~~~~"d:; . lC'do~~~~}/. , . ~ .• . ::~~I. . ..r ...1 ...'~~ p r .. ~~-It.u~~1 ck JIUI~ :...I:u ~~~:d~oud ..c ....poaPruidc :ve .•OjW fd.. 

nos.... cootituiçães ~rasileiras . ' ~ inclu,i,,,,a federal de I?Z6 - . em quc Entre a' mais e~pr~:siv~s '·~1~~ur'as dA ' ~aglstratura ; t A lei d'; 'oil!aniz.aç~ pc>1icW.I doEaado. - .. IC - ..... 


<I' 3SSU~!'tOS ecOOOlllICOS, erron~amente. delllam de ser obJecto de cogita- , calharinense. • I "I d b d : der ás exigeneias cJi:.céittes do 1/0.... JI!'OIf_c - ---.... • 

0;0"': pnmou a reforma catha~n~nse ~m curar desses problemas. . '. " resa la. em primeiro pano, ~ esem ar.!!a O[ ~ sOCiologia em m.teriaJpré~ e cW'y. da ~ . ......... 


Um dos entrav~ opJlOlloo a Ime ctrculação da producção entre. nós " f ra!lClSCO ,T av~res da Cunha ~ello Sobnnho, preSIdente ~. : vidades honestas, . ..,.;. :~:, 
e~: o grav~~e .do Imposto de exportação que, sob rotulagem \'a,nada. ; do Supe~LOr rn.bunal de Jushça. .: Lei; eéonomi~as"e ·/6Baac.c-iru. _• ..do. 1Gb t...... ela CII.Ioe
dr~~' m&:"cl~IOS adot:.J:~.par. r neros ~ pr~du,c~~o l"bl e ate para Esptrlto emmentemente lucido, jurista para quem o i; ração dos interessado.: aeJ:Q!. . ... ;:--..:aI ~•• -r~ r!41i~..-:-,;=;:;·~!::i• .":~~i. ou ras proc ndal. no'. onshtUlÇdo aca ou com essa , dirpito f. a unica raz~o Je .cr da vida em socie- :; J malte e a ,,,~"eir.; · coll.oli~ • ~Il. flad...-:...... -

NAo ~~eD<lo delimitaçA? ~ra a comp,ctencia tribularia do l~stado e ' dnde e car~cter de uma pureza . crist~lIinl, o illustrc jU~1 '... .. ,o!. . .a •.,t.... "~' ~l~ ~ ludu, ...r u.land..O .. . ...,.,'••,".' •' Ia~teriores, ." .. " ~.. .dos mU,!IClpIOS, lutam :"ult,pla.,aooo os ,:"postos cumulativos, dt; sorte ' Que honrana. pela sua culru~a e, mt=gndade, qualquer Trl- ~ lar:C;;~ar ::~r~:,vde~t~~'d~~:f ~iI.., ~u1~~~ a: 

que mudos product"" Ji oaerados pelo Imposto lederal. receblBm o bunal do BraSil. telll.se sabido Impor tanto pelo seu alto 'Ir:: 'd g Ad I h K ' d ......:,. '.& ~J.m7 • 

cootrapeso esmagador datrib~t.ção estadual e . da muni.cipal. entravan- f; saber como. ainda, pela correcção de suas ett~lla~:~o n~r. :'no~n er, , IdO . 


t'::i==~~=t:. ~ni~i:~~~::~o economlc. e eSholaudo-se. pelo '. aUitude' de homem publico ; E~tarenovaçAc'í·; j~ridicà ' qU. te ..e.,ulíu.:/.o, ca. cna.n.. _ 

éiiíet•
A reforma poz cobro á esla lituação damninha. definindo precisa- ' :. serenidade. ouvidos os compet - ob;ecti- ~, ........ 


mente as espheras d. ~ompetencia exclusiva Iributaria do Eltado e do. •.., •• ~~~~~ ,... I~_t,"'~,*,..' '" precipuamente o bem ,;pu~liêà~fe~. - ..u... dr loda -~ 

·municipioo, .. ' , . . dentro e fóra àe S.nta Catharina; - .-.eIa ~ " . ....... ...... 

A mail diuo. regulou a ~Iaboraçli? d~. orçamentos, ~ suavigencia em pro~oçao" .não pode se.. . e. com as «d..pombl!.da- ligel!cia do administraClorqIÍ~.vaé ..,~ ...... u - .... ~remov,do. Ac,baram-~ . 
casos de prorogaçi'io. amphou a efflucla do veto, previu hypothescs des • rr,al Inveterado em nos.os ~~tumes po~thCOS e que ~neravam os mov,mentando-as para que ,· prôdu~;., lIIÍohu c_ 0_ ......... 

de lei. Bravosas em :nateria tributaria e pre5creveu a .ua .uspensão. c,:fre: e.'taduacs, sc~ nenhuma ~hl,dade pubhca, ~upp~I~,u-.e a res- mo, pondo-as em linh. de. III<I~S~ I>~ra ~ c.aeq.... ~.... ... 


Ao Poder ExecutiVO nao se outorgaram novas regali••• isto é nào trtc~ao Imposta aO Julgamento .angular, em m.tena . cr~m,~~I,. prepa- gresso de que elle vem sendouln >,f,acto~~.. . 

"ouoe a pre~cupafd" de for/a/ecel-o. Dentro d. reforma !I~O houv~ ri"t ~;s e o terreno para a grande reforma que a lei Judlc,"rt. com- i Ao trauspor o .egundo · ànn.?; do ' - C01'Clr.... o ", ~ 


' Iocal para aluor-se um favor pessoal. que d~lse ensejo a que o Pre- p c a a. i Konder. revendo a sua obra de reD~yaçâo.po~ lu ........ ~ 
,ideat.e do Estado pudeuc realizar mu;ülic<;ncia ind!vidual ou. politica. O Regimcn mllnicipal foi objecto :de cuidado! da reforma,' pel~ que fez e fundas~esperanç83 quanto 8O ,qt!e ai.da P:"'I- "-', ­
O UDICO augmento que se faz no funcclOnahsmo .pubhco fOI jde. doi. traçando-se a linha comprehensi';a do . peculiar interesse > communal . a aJuda de nossa gente. pel. g,andeza .de ~S~.' . CaalI.oriu ­

· desembarga~ ~ p.~a_ elIles m<;"m?, <;~rgu. d.evlam ser aproveitados, e dando-se á A5Sembléa I"egi,'ativa competencia par. legi.lar sobre I ' . ,,--. 
'. manda~. as ~LS~IÇoes traasltor.l~s, magistrados .•ctual~ente em o me.~o regimen. respeitados os preceitos da aulonomia admini.traliva l d.':II 
diSPOll,blhdade, ...sto e, aquelle. que Ja pesavam no erano ptlbhco , e deftn,da " sua comprehensao, . ,·,Arthur Costa 

. ~;:: 

Aa"lRioístra"ão Adolnho Koo- trlção é vivo allestado da nossa a.- , I0l:i.mo .onhadol, entrou desde 10'1 Soccorrendo, com , <ua orienta- I Accre.ce aanda notar que, n~o .er '~ • ~... cI. 

u ., ~II Iserção. Quem. com. dellda attençãO, go a aelr, promovenao o congraça- çiin seRura. a. industrras eXlractlvas I l(raças ao regimen do cmpe- I.ccordo, d" .M.ao do! 1925, e .p8II~ 


h t d . ta !percorrer a., paginas d; SUa ultima menta de produclores e exporlado. da madeira e da herea mate. pro- nho p«"io do despesa . inau-! tando a .~ .... ~.,.. ~ 
er SOl OaOO O e'IS i Mc~sagem a A ..emb~ea Legt<lah-, res em lorno do Insh\uto do Mate, Ivendo á. suas neceSSidades aduaes. gurado no anoo pa...ado, : do, conseg_a ~ . f_ ~
d • I\'a C leva~o a capac,tar-se do lu- 'CUIa onentaç'ío, nOlteada 1)111 s. '.' pre' lU lambem. n, suo VISão dei Mo ficou por apurar ' nenhu~ sual. S?I:g<'Stl)C:II. CJIIO' ,........IPOnODlICO Igar proem'r.ente que no seu esp"" I Já vae e~e,an~o o nivel economico Iesladi.la. as neoessI.lade' lutUlas e deIn to pertenceute ao exercl- i ~onSlsllam 110 Mo.,..-. ~ 
".... !to occu.pam o> pro~lemas "taes da da p' eClOsa rl" Ia"porelhou u Estado ,' om um por- CIO a dle corre~pondenle, IJuros de -'r.. oobn .. ~ 

. ; nos!a riqueza pubhca e prll ad". I A mesma attenç~o. os mesmo 110 capaz de dar a esse, plOduclOS .' .... em alras~, I d. ­
,., presidente AdoIphoKonder raiO i Ma, 5. s. não o. encara com o cuidados, lhe tem merecido a m- fac.1 escoamenl.. atravez de uma Uma da. verbas que ma" grava sazôes do Capi&.1 .., 1913. ­
" é!,m est.di~1l ceia orientaça? Id.ilettanti.mo do. theoricos, com a dustria da madeara. Depois de en- ! navC1;açào de ah; tonel"pem. effici- a .no.sa despe.. é a dos compro- ultrapa..a.... & soo.OOO ~ 


"conom~a.se enfeIxe no lemma eslre"lslmples preoccupação de e.lar no l oaminhar o soerguimcnto da heI va ente no transporle e economica nos m...o' exlerno. o. pagam..... aa_ aa.! 19». 

lo da bmJlaçao du despuu. n- P!"se do seu c?nhec'mento, para mate, o presidente Konder "olveu , fre.te., A SItuação ('ambial das epocas q",; p~l? aClC<Jl'da de M- de Im 

preoccupação absoluta do 1/00/0' mea dlslO fa~er erud,çao, E.t!,da-o. na suas preoccupaçõe& para a ,nduotria Sem boas rmallç.. não é po...vel em 'IUC loram assumidos taes com attlllt{lrlam . 7OS,OOO. 

no.<. , . " • icomple~ldade da sua ~Iruct,!ra e Imadeireira, que se vem debatendo boa economia, na acepÇao clasSlc" proOlis.os modi6cou-.e prolunda,!,en-


E ma.. ampla a rua vlsao no J na realidade da sua e"..tencla no em agonizante dep.....no. tal a sua intima interdepem/cncia. te em relaçãO á da. epo~, dos .res- L..~ Ta1!"",.~ lO> ~...rd. ~ 
campo ecooomlCO: ga./ar bem para mundo do. valor~. mas estuda-os I Reuniu em assembléa os madei- E as f'Ranças do Estúdo têm no gates e pagamentos do. Juro. res- e:"l"___ .... ooIocer .. ..... 

· produzir .mJhor. , . para apontar-lhe, a soluçãO .. e reiros. industriae. e exportadore•• presidente Konder o seu hygienista, peclivos. E' uma, consequen~ia da. gaço;t , da Eá...to darorara ... -
En~. eado a 91c1a econ.omlca sob para nell~ ~ollal;>orar como estad"- obte"e o apoio do sr. minIStro da E~labelecendo um regimen de d, revoluçoo econOR\l<;a .. , ....os ~~mund,al.., ~.•'.p •....,.. aibí/id.dn, ~ 

o reahdade da. lua. maRllestações, la e, admJDlstr~aor. agricultura. que se fez repre.entar fiCôlZ fiscalização e controle de lodos qual não .eria possivel furtor-Dos.. I~~~ ... ~ ........ ­
•. s.eatUda-. com . e poder SI a sua ulllma Mensagem é um por profissional de reconhecida com- os galt.,. publico., instituindo por Em Mai" de ' .925 f,zéra.o.E. . ;.. I ..e ... " hlt .+ •• • ­penelrant ~" ~ ! .:,..•.......:......

de, ~nalyse a apodera-te ,com raro atteSlad? da. suas preoccupações, a ~tencia. fez que viessem a d~b~ . meio do empenho o registro previo tado com o, cr,ed?,e. a~!!ca!,os. ~~~ 

fehc~dade do ~omplello de lua. ne- seque~ de s~us actos e,um co' hdJ' estudo os problemas pnncl- das despe••s autorioadas, o pre- um accordo. cUJa Inexequ,b,~de;,. " ,,,,,,, • ­
cesl~dades, CU)as, ooIuçães ,et!uda e I rol,lano de realtzaç~, !,ralleao, el- pees, poz os intere,sado. dir~ctos .i<!ente Konder conseguiu o equili , sem grave, damnos para as~~~ ! Eua ~" - . ......... ~ 

t~lua ,num .amb...nI~ de IcIú~ p~- fic,enle~ e sY'themahz.da., em contaeto co~ os nonos leglSla- bno. da d;lpesa com a receita•. evi ·16nança.; o tempo enc..rr~:"e ;,cJ. , ~ ,Iof o ~ ~ .. 

tlC8l. sem o .dog~smo doulrmarlo ~arbndo dos detalhes para o dores e con.egulu que fos!cm e. t.noo a'Slm o depaupcr.nte reglmen i demonslrar" . . .."."'. ' / ."': ' I~.:=:=... .... -­
de fórmulu. theoncu. c~nJ~n~to. vem I, s, reahzando a IBbelecidos principios e regr.. acau- de6citario. I · . . .. " .•. • . , f, " -~ • 


O que preoe~uI;", a I . s. não sao dllClpl.naçAo das n~ grandel leladores de"e importante factor Como s3.lutar consequenci. 01 N" ..exr.rclc,o de,}927 , "agar.~,. o :~ ti. Im - cWc:iIa •

t~eorias ". c;>t' p~lpIOl. no abatra- producçôes, como a !"adel~a. a ~er- d. no... riquesa ecc,nomic•.. , exercicio 6nanceiro de 19'&7 eO- ~stado ali! banquenos ' do ,:,!,pr.eo: ... • - - t....- ' do ­.... 

CISmo de IdeologlU. va mate e a. pec"an."; a I,!"enll~a-! A campanha do tnllo. em InlelO, cerrou-,e apresentando notavel acon hmo amencano 2,941 :740$;":~ I.. a p.a.., 


Enfrenta os problemas ?a nossa çao do planh~ do trtgo; a mtenI16- . náo tardará a patentear os fruelol tecimento. que., I, annunciou em ?oque 2594:1I'$ .. por . co~ ;' ,da . , 

economia ~om aquel~ acUIdade de <;ao;-'o ~a cafe-cultura. para ~hegor Id. , tenacidade admipistrativll do 8ua Mensagem com as seguintes Juros atraoados, mu, aladá. '; 6. U...ra ...·. • T - OI ~ A&W­
vista quo e " apanaglo dos gran- a. reall2aço:es de Brande conJunclo. pres,denle Konder, translormando palaVl'as: dever c<;rca de ml! con~,!,. : . .,. pbo Ka.dn, ~ ~~ . ­
des observadores' , . com? a vlaçli,? de rodagem e os,o E~lado importador em proprio . Tal "Iuação eraanveaetveL.den- -I ~~-


Eacarand? os dOIS 'po~tos p~m- .erv,ços, portuanos, , Icellelro do seu pilo. ·E· omiltido o quadro da tro dos recursos normaes, .. le, ~ • - ~ ~. 

ciplle5 'da Vida economlca ,ndustr,a~. «~als v~1e prevenir do que re- No loc~nte ás realiza~õe. de dellpela paRa e ,da p.or p.gar. . ,. ',; . .,.,,' " '!.,.' " ~............~ ~ 

a producçao e o conlumo, o pres,- ~ed,ar~ dl"e s, . I, ao tratar da ,grande conJuncto'pndemos citar .duas habitualmente mS~rLdo nas N.AO se ,"lIblou, .no . <;ntaDto.!> ~,o c::tpHI Iab.:o., ~ .,... .. - ­
deJ1te ltSonder pro.cura desde logo Indu..na herv~telra na .Mensagem :que' sobrelev~m pela.•ua ligmfica Mensagen. a~teno~" . pelo presldeftte Konder. SollCl. tOIl '. a. '.'via - Idi .• c...._ ,J. - .....&.. 

harmoDlsal-os prahcamente com so- de,te anno, E que prever para ,ça0 economlca: a vlaç80 de roda- facto de ter lido ·h'l.wd.dll da de um representante . doo ..baa - r eIiudor. --~ 

luç~ efficientes. ., I'rove~ . deve ler a. preoceu~a,çao :gem ~ a obra pertuari. de São í toda a dell~'~ffectuada den' que~ros. expo~-,Ihe .., s!!m>" re~uço. >, - 'MIIÇU oqwitiLradat. • 


O segundo anno de sun admlDls- dOI dirigentes, E fugmdo ao laeo- ' FrancIsco, , tro do exerr.ICIO. reahdade da ' S1tuaç&o', delllon.\roe I, 1_ O o-JI 
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- Pelo Interesse collectivo 
___ A proposlto da [- ;os 
sagem do segund o anni, er­
sario do governo do ' T. 

dr. Ado;pho l"'~onJt': I , () 
director da ~m:c llrs3 1 d,.I	.Ag~,:cia Americana <" 1\1 

;Cont:ba, oh t<;v/" do ';1'. 

presidente do L ; t;\do do 
f Paraná Affonso de Ca-
I . , . 

I 

I'm. a. rgo a segulIl le (' fltrn .....' ­


Ita: 

-v.Exa. que tanto con­


tribuiu para ;i , o ill<;ão ,ia 

péndencia ol;tr'o ra "'xi;- I 

tenté entre Santa Ca lha- . 

ri.ria e Parará , pedel ;a 


I 
• (n~er das rd açõe$ ,ldlli!r 5 

l én,trc . .o~ doi~ properos 

I
Estados?! ' 

ç··....-.... .·A s .,..ela re5P01l=on.......Id' ''..~uil Sque . mante. mo. Õs.t ' S •I.. .,....
o sr. Afiomo de Camar ­
go nào se differencian1 'd n..

Irelaçóes .cordiúe.s í? .dáil.,.!..;
!Ihor alnlzad(\ qller ,, ~nlre 
10 . povo do nóssos Est~d?: 
jquer mtre . os . e1emerit~sVencJJo a primeira metade do qlloJrien"'io ,· 

.JIJoq,ho Konder, pocIe ajJirmtJr-u KIIJ liJOllja d~ 
qualqllrt opecir que rsle aJmlni~trado, SIOfJbe 
~u ti ron/iança~1éúquanlo:; õ puzeramá 
/rmle dos JcsJintl:s calhoriiierÍks. 

&,ul.ando·:se a ~nlirheri/osde casia ou de 
abet'lo /oca/bmo, que lhe r~s{,Úigiriain a actit'idàde 
palJJCQ. 'Clt d/c c:ooJo 'lão somente o inleresse 
coIlocU11O. tk~ta,io que é da confiança de 10­
.. 0$ elrmm'01 Je 'rabol/IO c progre~o do nosso 
~. 

E procalt!1ldo,'~~sim mos(ra bemcomprehen­
der o 6ClltiJo fradi~ional da politica de Sanla (a­
tltll.rinG, onJr í{ próspe}idade do maior numero de 
ctlnCiJ,uJdo. 'é .a:sup'rcma lei do.~ que elevados 
_ poJu. lim encii,iode almas, encargo de cons­
dcndm. ,. 

fi atlminislração fiJo[pho Krnde, Vem ~n­
tio o «I,oIlono !(lgico das promessas de ordem e 
potriolbmo do .Povo .da OOW terra. 

,;tJminíslração IOUl1QL'el pelo interesse em Te­
IlIIfAo aoa: problemas culturaes e ci"icos e. muito 
I1lI.rtlallomKIJle. emrelcição aos/acloTes economi­
coa d4 rima; seja prolege;ldo a industria das ma­
tkircp c domde; seja fomentando o plantio do tri­
go; J-e}lJ :Vm1orecendo Congresso.~ de caracter prati­
co em qiie se discutam medida!) 'endentes a alargaT 
a~ po»ibilidades do nosso comI/lerdo, dentro de 
t:MO u Portação cada vez maior. 

esta a marca incon/undÓ7el dos dois annos 
de go~mo . .Jldolpho !(onder; esta a razão doslou­
OOtes l«idos a um tal dirigente. 

. "V"io1;or ~o:n.d.er 
(Ministro d. Via~ao) 

PilZ, unerdilae e Progresso 
Quem visita Santa Catharina te m para logo 

a impressão de não ser ahi uma méra fiCção o 

principio democratico de governar-se o povo por 

li mesmo. O Presidente Adolpho Konder é, com 

dfeilo, pela sua . intelligencia. elégancia moral e 

pnde capacidade realizadora, um verdadeiro 

mandatario, umnel e sereno interprete da~ aspi­

mçoes do povo ordeiro, emprehendedor e pro­

~ta que o elegeu_ Sob seu governo esse po­

vo .e·.sente feliz, pois, na posse integral de todos 

OI direitos, realiza ' plenalÍJente os seus anceios de 

paz.. liberdade e progresso. 

lJNDOlPHO PESSOA 
(lJ~plltldo íaderal p~lo Paraná) 

Rio. setembro de 1928. . 
L_------................----------_.J 


:do Governo, todos traba" 
:lhando efficientemeÍlte pà­
ira a maior approximação 

u, ..~tron ' O tdm,1 r 
p, lc.I. ,In P...... 

' sua acluaçào polilica para o de~<;t1,,-oIvin enIo ele ~anltl Colll «li .~ 'I 
--O Presidente Konder, ~endo um ,nohlé fei lo'~I!O' Parlê mento nacional, 

('( 't ~: (, .d i' , c ,,>: upo :le 
r: ~a !L.~;'l !· ·,·:n p :'(lIJI<) f.~~:~rj() ­

IJ :' ;:" ,"'I (! ~L- ' i: lt~"gréj 5,('nIPH'. 

cada Y! :I . n1 , 1l~ a ilD.";~d 

ra tria no.o) St:.' U ~ dc:~lin\J:-:;. 
--Acha dficaz " nota\'eL 

\d~;i;~'~ l~(~ !J;;.~' fi~I;(~I:::~ 
:;e!l! ido :l 

-·-0 m~u prendo a ro:igo, 

. \ :;~i~~ .~r~~;cêa~; ~'~~o;n~~:~ 
ta lidade que' o faz Ciril ­

(' t. ~'!' : ~: li ciHn :.:-n t c o ii Oi!')~ ln 

de gOYé'il10, t(';n lido 

;:~t~~~~ d~~á~'e:~l;óc:~t:~:~ 
tre o, nossos dois"Estado:" 
':'mpenhando-sesempr<! pa­
ra rortalé'cer e hrf!Hr uma 
cnrd ealidade que \em fil;i ­
lo ao ,encontro 0 0 nosso 
a nseio, de e"ti!belecermC)~ 
''3 m~io'r harmonia na sr)­
luçào .. do; problemas que 

' no- são commun~. 
-E como estadista, po- . 

v_ exa. dizer algo. 
' sobre a personalidade do 
(lr. Adolpho Kondêr e de 

onde revelou intellioencia invul­
gar. le~ paten~eado. na supr~ma direcção ' do E~lado i:miio l;m meri!o, que oulro juizo não mer:ce, senão o 
de con!tnllar ali a dar o que a 3ua ele"ação promeltla : (; de lima rara actividade. l'ewlvendo cem destacada 


,descortino, os problemas maximos para o progresso de S ii!lta Catharina . . . 

, --Acredita v. exa., na id~ntidade. d e illtcre~st·s economico~ dos dois ~stados sulinos? . 

I . -Em relação ao male e a madeira, por ora os produclos que maiS pesam na balança commerClal da> , 

.duas uludades, é fóra de duvida que ha identico interesse ecollomico. 

I --Em relação a outros artigos ou prcductos, essa identidacie se accmtua, em razão da semelhança das terias · 

que se encerram nos dois territorios. 	 . 

-Conviria u'a maior approxirnação entn' o PanlnÍlr- Santa Calh;'ri"" , ou ha"t<rá !.!tilidad~ na rl-'"li7ari'H) rl~ ':'c 
congr,essos de madeireiros e de hervateiros dos dois Estado~. p;ua junlamente estudarem as questões de ini~rés;e,'~ , 
communs t 

:-Eifectivamente , a realizaçào de cúngresw~ tem àadü O~ melhores resultados, no caso em apreço não 
resta dUVIda de que os congressos inlerestadoaes com representantes dos dois Estados poàeriam produzir muito 
bons resultados. 

--P~ra finalizar v. exa. pode dizer alguma coisa soblf~ o que tem sido em doil' annosa administração Konder? 
--:-I?lgo-lhe apenas que o dr. Adolpho Konder tem evidenciado uma operosidade rara, sendo um infatl- ' 

gavel administrador, conseguindo fazei' de Santa Catharina um E stado modelar, pelo progresso que vae incitan­
do em todos os ramos da actividade. 

~ Telegramm~ de felicita-IRES NON YERBAltn~.:i\,)elU qne n..o~ eIlcontra~o·lparadefeZ&. dos intEreU8S do,
i çoes I 	 I p.r~nte.., ebtr".l1gelr,', de CII]O$ E.tadc. . ­
, Rio 27 (Radi A A) 	 ,Cnp\tll.r, porl~111l0 (.S 81:d. l"n . 

, I ' . ' .0,., 19srmH.u, roi o '1u:z~ ram(', r. H"lI antes qne pelo ptU to·! O .?Irector-I?resldente da . . ... ' C, ..n puls" f<rUJ'., animo in- do ae a1~Jtrallle a. febr!,. dll' 
, AgenCia Amencana dr Pio I DBnt11l 08 ~ue ollVlram,ha P··'lI I'ln"branla~i)l .. lima Tont.,d..!cc,nstrt!cço~. rodo't'lIlTIB~, la FI! 

' i CO. Dllil ~ de Q<)18 ,, ~nu. ctr"Z, a! '1113 OriO fr".pl~i ' , alI. empu· eX3. cuiulL't'" com de!velad •• Cli' 
C ?,:,aIIlO A.zevedo lranS-l lettura .?8 menlM.\T,·1 .p lau,{,Ir' iuh,,\1 'h ro:1 t·, , ~ <1 1\ g:,Tt'III'''ça, Irluho da TI~.;iio em tedo EH.do, 
mlUlU ao dr, Adolpho Kon- m ~ poJlt.M d" ct ndod~.t, : do Ir" ,J,z~l"j o n Il'" p'.. r um~ ~(llI8S 'I clle Tropl'ÍO peroorrend",.in.fat.i­
der o seguinl tI. :P,Ul8Uto Part ~lo Repubh~uno ; 8~ prüDl" SSIl 8 ,Ir, sn:; brilhante gaTol, U Dons art~ri.s . criaduI· . e e egramma, i <:.th~r1Dt!IIS>l IL go.olll•.I:~a do i 1'1.,.d ·n,.. e fiscalizando a recon~t~ucçAO' . 

Assoclo-me co~ toda a ·.E.tl,"'), ,II,g uu.' ~,o.~r~' ~. de ce ,.t ,.,~! Tr"bu. ~h nndü i !l{ u tig8~eJ, ,:,,~i81 das antigaF., T..~ tem aidrí ',' a ' .IU".I,effusão ao regosljo que a :que a ch",um 6x, .r,.:\IT~ ti l'üm i 'lu" qn "" lu<,r de EI>118 "uxlha- lIr:tunç!b lIlfatJgnel, que é · 
I d d . I _ , 01" de resp o cs8h.hu,; tl c~ aS@ \1Tr,1 !l'e6, d i" Ih '. prjo li tudo attendr , ! _pc nt.da pela Imrrt'nn de tCi ­
,gran e, ata Coe amanha ,da p"!o nl eS01 (, p:ra .8 CI' ,.l esun -: l. tud ,', I' C'1C' <, SG lll 'In ... linda" do Il pDiz cOmo ltllitimo pllra­
proporclOna a todos os . Du m EO . {.Ill~tn " "n.lo. . . 8 qU"/digma da moderna g~ra~loca-. :.peDI.' l\d8 ; c r, n ."g. tl",,,,,".! .j do fim	 de 
th . . II ! HOI' 't'e t «l.o" '1 UB a • 1'"''''''68e , S8 r i"P Z l h•• II " II't' ,·i< lI,slizo.- estadietaa d.. Republica. 'r--_.............-~_...................~--....,.,..--~......__._...,I annenses e aque es que teDldlH'io " Nllp ,,,,h ,', li" rcali· \'Õ " ,I<. q<u gonluo dIzem-mo 


v(~r em .:;:"Tcl p·.' r um t~·clorl(:(· (' f':Tn'i­:ise acostumaram a 
. ' v . cxa, uma das organiza-',da":,,j e.f " l\'~, ' !U,' " >nperlOr" 'I' 

_. ,re... tel1o:1l h nwc:Jw. 
ç?es mais robu~tas de esta-, E . sos f ·.r alll l ' € q o,. Ti.m ~ID 
dista; na sua cultura um 'AdOlpho K"r,der m.," " dipl'· ­
dos v I · '· .'Ii t ' mata IÍ. ,I " ~ 'l'lÍm K . bllC·~ do:I a ?res mais ~lgnl ca 1- que " politi"o e li ollucei to (::.. ". 

: 

. 

v,os, da mtellectual!~ade bra- ; sl1m~do". IÍ. MU!tlI~h? 
Sl!etra, ~a sua pohhc,a, uma ;pa~..ni: : ~~:8r::~:;:;,~~~ ~:B\1~~ 
das mais bene/icas mf)uen- Imnjornç,"to qualquer 1108 imp"" . 

cias da ordem, do trabalholto~. tal a carga . qu~ já enlllo 
e da prosperidade desse :~~Qg..,s o ofJnt'lbol!lto ~xb~ut-
Estado. I Entretanto, sem o temido gra-

Fazendo votos. p~ra que ~a::'too ~~~:cfd:d;u~~~r~ "~~ 
o 	 anno que se IniCia para. ri> cterizam, p,' ude, em menos de 
o governo de v. exa. seiajmetad8 de .\lU qllfttrienní~ , roa 


coroado do melhor ,exito, ~~a:oag~~~~n~~8::p~e::i~~::~ 

saúdo o povo cathannense temido. ASlim foi (Iue, por ha· 

e a família Konder vivei- ~ei8 . negccia.;úes por ella pro~ric


'11' de ilnlpJrll.da. e lnad.. a ' dfelto, I 
ro de homens I ustres e Ipoude re.taurar em curto pra' 1 

•patriotas dedicados, 1"0 o combalidl) ore-dído d~ , ~-' 
I R' C tado, restabelecend" o eqlllhbrlo\: espeltosamente. arVa- da . no88~' fins!lças, podendo. 

h"J1J Illt., 11 < cOliq l1! Str.R ~If~ctu~. - Nem rouoo departomen tos do 
d~," "ru t(..Jns (Jc, ,jpp 'rtllmento~ da E~\f.do a ~U8 &ct~açJio 'A te~ 
pub 'c, "iminietr~çiio. ehi 1'8- f.Ito senur beneflcament~, pOl~ 
tbndu pnra Q,.,mprOTIII-J os Mn- mesmo nl'8 seniçnl 11 csrg;J do 
grosso. do> ill"'rllC': i..o PllbllllH, go't'erno federal alie .t"m , iDfloi· 
dcs pr~feit08. doa her't'ateiros, do de r'Jlma preponderante, 
dos ma';"," i:-o., doia quaea re- . '. . ~<... . 
stlltllrftm ns mllig ubills modidas ".,-. (l.ontinua na 8;. p~~i~~) " 

. 
. ....- .... .. ... . . 

Palavras valiosas 

. Da ' minha visita ao glorioso Estad~ de S~nta 
Cútharina trouxe a imp~essàode que ~ ~min~nté ,', 
Presidente Adolpho ko~der realiza, em s~a ác~ :: , 

lhedora e generosate~ra, ~m governo" dê ?rdt:n;~ ;; 
intelligencia e pr~r~.:, .. . .'.. ::~ 

JOÃO Pf.SSOAr'(pre,jdênte eleito da Parah~.,;i) 
. , 

U' b d ""'9"0' 
n.JO, setem ro e \' w;·· 

', 

lho .Jlze))cdQ. I ao h!l:ie apreciar a innjanl si- -._......___............._ ........................__...........................~ 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:lnlpJrll.da
http:Ill~tn""n.lo
http:o:n.d.er
http:mante.mo


_ _ 

._ _ ________ \L-:Pt_:rl, I_ i~ il~L; ~ ) : Jl!s , $cx t.1 ~f (·_ 1"i Jt" 'd__'_[ll_'r_u_J_~_19_~_8_________________I___ _ -rc ..\-=-.-!~,~_ ;._.,_2____e

A minha saudação 
.lI" ",ujunic 'fuc pcrcorre. -"anla Culhadn ll, scm li­

gaçüo aoS inlerc.'ises regiuna, ~ em jogo, olhando os Iwmen,'i 
c us coiws pelo sé/! ..,<:rcladei ro priMlla, decc .'cr concedida 
a graça de parfiei.oar das h"I/ICilugcns que os aJmi,.,dores 

elo! .fldo!,tJiJO !(onde! lfz l!. prcslarn. (10 completar o .'it!U bri­
.'.~ante se,~(lndo anni:'ersario de. gO\l!:rno . 

;j\[ao escr:-tJo com o corução. porque a minha pennu 
corre um ro.wrio de fac/o ., observados ao riscar e.<sc pros­
pero Edac!o "utino em lodos a s direcçôc5. 

Tenho . ainda os 0//'0., deslumbrados ao cOlllaelo da 
paisagem cafllUrincnsc, porém. guaido maior assomhro~ da 
energia do -"cu poeo, Irun."(ormando jlort.'í{as e rampos em 
c/emen{os de riqueza, onde o homem. na doce paz do 
Senhor , ,'h'e os seu" dia . de for/ura, ,olhida pelas proprias 
nUlos, no IrCl nalho que santifica. 

Es,'ic trabalho qu e ...e Irans/orma cUl colheita de oiro . 
e.<sa paz .enlre os homem, .\ão, enlre/anlo, r41exo da acção 

{;~u::'ad: ::~~;;: d~e 1!1~~;pho Konder, uma inlcl/igen-

I 
~. 

I 
,5=".)'. d. ' " , ...~. J~",. I 

Bem ~uc~:= têm . passado ,pela p~blica _administra- · 
..ção, deixando .um tlaço tão sensivel da sua . actuação, 'I 
como o sr. Cid Campos, na Secretaria do Interior e -	 h 

. .Jushça. . 	 I' 
Dotado de uma I'a"a fibra de caracter e \'ontade--! 

, ":: aracter e vontade .que congregaram em tomo de sua I 
pessoa numeroso grupo de amigos que lhe reconhecem : 

· aquellas virtudes, a Secretaria do_o governo Adolpno : 
Konder não se deixou ficar em modorra no elevado ! 
posto a que o guindaram a estim'! e a confiança do ! 
governo. 

Lembrando a sua acção de trabalho producti\'o ~ 
na chefia da Segurança Publica, o sr. Cid Campos ! 

· 	-.:omeçou desde logo a emprestar á nova investidura o i 
.mesmo esforço, a mesma vontade de trabalhar e de I 
.ealçar o brilho da situação. i 

I 

Fazendo-se cercar de auxiliares amIgos e de confi- ~ 
ança, s. S. se impoz logo uma tarefa gloriosa e profi.l 
·cua em prol dos serviços publicos. Remodelada aRe- 1 

partição de Policia Civil, seus olhos se voltaram desde ! 
logo para o problema da Saúde Publica, tomando i 
providencias e determinando ordens no sentido de dar ! 

· .a ' essa Repartição a Funcção pratica que ella hoje tem. ~ 
Ampliando-lhe a esphera da acção e dotando-a de ele-I 
m~~tos uteis, sua influencia nesse .departamen.lo da a~-l 
minIstração, vale tudo quanto ahl se ha feIto, profi­
cuamente, dentro das verbas votadas, sem dispendios 
exagerados, com saldos verificados, de fórma a dar-lhe 
uma eFficiencia que jámais leve e que se accentúa mais 
e mais, culminando no ultimo melhoramentoali inaugura­
do: o Instituto Pasteur. 

Mas, aquellas preoccupaçães não diminuíram o seu 
interesse pelos outros ramos da cousa publica, nem lhe 

'b' t d . d I enb laram ou a enuaram o eseJo e novos empre len­
dim~ntos. Olhos volta?os para a Inst~ucçãO Publica, sua 

não deiXOU de ver ah os problemas 
mais. exigiam um!! prompta solução da sua vontade. dy- " \ ~~'~~~:r~~'::;~;~ 'J :,A~~it~::~o ~;~~:~~s t? mais 'd!$Wtlc- P-- ­
namlca. E a reforma dos programmas escolares culmmou INSTITUTO PASTEUR T~UC"'" Gil. Sua Ilna Qa.ul' (l-e rr.l ,l~ hnha m~râl:~-- .. 
a sua obra nesse terreno, passando pela melhoria dos 	 I" ~\:sS:J."~ J" '·~'cdler:"n. () l~i~1a.'~cu- ~squ~I~~? :,~ . ar. - . 

bel . I . b'l' . I 	 JOCOlllo.tor(·S ellnjiltlos; 'IH"r sCUI""- 1fo \ Sf"'Cm." tr~ •. ú~II5".1 resl•• II OS .'.SUB phy ~ a • 

acçao segura 	 que . . .. . .... _. . .... . .. . . .. . _ .. . . .

esta . eclmentos esco are~ e respectivos mo Ilanos e a 'Podenao "COrnm~Í\'r "''''''' 6: on;-1 BC. (. ",in o ,-<nIs..'I:"~' ._ •. ~I< vlo" 110 
orgamzação de um perfelto quadro professora!. I,,,.1(.,> d e s' ''I![I ~ tlUenlo '(I\éhnfmé) , e11lp o. rro <111' . rl,mll\çõ ~". Falta-Ih" 

C-O. :tal\' ~1 _ fnmflem cÍ1;imaiT:1 f, rIY~1 n 'J'r'- , p l" I~1 ~tl·1I0,.::. ~~ ,: ' a.!:Jo; prt,mht:l.nt
·· M'I· . a1"OpnoLJKul ._- U<lllsm1.t11~a ;10 Iln~ t ;-Cl0 glolbrIJ.; h'l!lI SL~'\:.· ( ' ,IIã't'k ;po.

A POIICla I ltar attrala ao mesmo tempo a sua IlIcm, 1"·[JJC'.p i.I.lJncllt,·, perus <'ii,'~ lO 'I <1(, sacl,rr-se ,PO:15., VIS,III 'ia PKlI !',,;;t. . 
. attenção. ' g;.1.to~ d OIn..'StICOS, J>oen'Ç:1 g-,t"ilVIS- l1ttSO hquHI~l jil Ihl~ PI'O\'()..:.1;l, iJ1 (N~~ 

, 1 Slma-. N:i.o 'hil CX'f.'mt1IO (h~ L'U",a; <":;--1 OJ.r~'1 clt ' ,(."()I1YUISÜC.:' ! Cl"lICl-óIOll por 
__ • • 
. E prestigiando-a, Facultando-Ihe melhoramentos sensi­

vei~, apparelhou-a para essa situação especial e mode­
lar qiie honrando o Estado attrae .olhar de todos e de­

. Id d d 
.:;aroma a ma a e os vesgos. 

. • . " 

A Blbhotheca Pubhca, remodelada, dotada de me-
Ih -'- - ·· fll ' ~3 'f·... -. Ffi" . 
or ms a a,!,",o e com u~a elçao mais e Cle?te, vem 

· resolver ' a . sItuação de chaos em que permanecia e lem­
· b ' .d _-<..l . d be . d 

_rar O 'quan O pvue uma . vonta e m onenta. a. A 
mstallação . elegante e sobna das duas Secretanas de ... ·C . · d' b ' 

O., ignoranles Jas coisas do :Brasil e {)S sceplicos. de 
alma CIIL'enenada pela calurrice política dos velhos, deviam 
M/lar a 31'" a/lencào poro os mellrodo.< de admínislracão .... .. 

inaugurados pelo 'espirito idealista dos novos. 'i ~':'~,..~,r';;,~:;. ~~:~T'~~lfl~~~~:'~;ó~ia~uIor. ~ .., ~-
los q~~%l~": aK:;~~~~l:.r :~e;~~;;e:ç;:: ia:·se:IIi;::::;~: 
paa mode..lia, pela acção honesla em pról do hem publico. 

Só .'cu poder dinamizadar deve Sanla Calharina n 
surlo de pragre.so que presenlemenle des/ruc/a em lodos o., 

ramos cla acliv;dacle humana. 
Em pessoa, () pre.,idenle agila a campanha do mole, 

do Irigo , mas seni e.'Pe/ur o indicador do espaço' repelindo 
velharias relidas na legisla fão estrangeira, como oraculo. 

Ao canlrario, é convocando ,s inICTe.,sado.~, o produ­
dor, 11 c.tpurluJur, que o pre...dente concerla medidas, ccil- ' 

/t1condo o Estada nu posiçào sympallJica de mediador, 
de conciliador vigilallle da rique.: a commum dos gooer­
nudos . 

XIlI/iplicando o.' po.<lo., de se/ecção animal, melhora 

os rebanhos. impulsinando a pecuaria; animando a indus-
Iria calloca o po\lo ao ahrigo da producrão de pai.~es ,,-'_ 
Iranhos . 

E , aPolilica, essa cocaina que empolga as crcalu­
ras curlas de inlelligcncia , lem para Adolpho Konder /lma 

allracção re/alioa, não lhe alterando nunca a pratica, o 
exercicio da ju.,tiçct, em face ao corre/igionario ou .lo 
proprio adversario. 

E slu é ti ;'OIptes~ü(J que lenho oprazer de regi.1/rar 
110 minha car/elra de jornalista, ao lermino de agradavel 
cxcursüo pelo lerrilodo caIJ,arinen.'\(!. 

Porém, ainda como j ornalisla, não devo fazer morrm 
o 	 registro na minha carleira- de bolso. 

.fi nO$.'a missão na \lida não é de um $imples col­
leccionador de notas, ob.,eroador apressado da civilização 

apressada da época que v;oemo,'i, 
Como devemos combalpr, de\lemos lambem · .,aber 

exallar. 

E', p(}i~, com .,incero cnlhusiasmo quc .aponto aos sccpli 
cos um n ome que oencerà porque lem lalenlo e quer Ira 

b"lIlar, um IIome a mais pora a Icgião ' dos nOLlos que 
salJem lutar . 

Não lenho duvida em a//irmar que o governo de 
Adolpho Konder cioerà na Iradiçãn catlwrinense, pela he/­
le:;a de slla força espiritual; coma um conjunda harmo­

nÍ<o de principio.~ calcados na liberdade e no direito . 
Como enamorado de.'"" bc/leza e como ccrltor de lacs 

principias é quc eu wmpareço, em e.,pirita, á fesla, na qual 

lodos nâ.' celebramtls as I,irludes do po/ilico honeslo e do 
hamel/l cujo coração e.,lá sempre illclinada á hondade. 
(Dia, 928 . .selemhro. U ' Poppc'\; 	 InuArlo 

( R,J""" de.F'm.Fo"·· ) 

ponlilll~;' da, h.ru'rOpltOulOI \',..'riJ:lfl(, l~ Inl ', (lfu('!'"'. ~\-'1 JtI!'ldf) tas L1g-ruras "de 
.ra. (S"ü'"r<~ IIJ : 11m,., vl:r ,1,'<.1"."",- ternl'\'l'l $, ;[1" il<ucJldo CII' feb'" ..... 

a a, .S{'Il'ue - . ~"~.j5s 'V~ I,,,cJltt: . "S!! II r{'sVIlIO (> <l~"-"~i1dO nO ,1<".:""" 
~~~o~.;,:=!(~~',~:,,:::~,t~,,:I.JI;\~~~::;~~~ ~.,~.~l~.~,~' ~~ ';~~~;,:~sallr"nenIO<l.1J1 
DO esta natllraJm~lIIe con,ll!';, t1atl;~ a 
morle! A~",oed<lUie, '!lISOIlJlUa. Cc- Or~ c 110 'er.,,, di! 'Pr'"'usl0 
pha .lca, peqt,I{'lIóJ, ~lc\'aÇii() iI.J{!,:UlI. que 50n,l:e ,as ' :() rfllra8 t:u ,corpo ; "ó ra. 
00. - não ? s r>'o~romo" ",; ,l"-'Tlve. c Laoro/mle " suppart:Ir anguslo;; 
fiagello. C,OIl\"1I1so~ r"Jmeas l1t ~ UllJle-IS aefllon,stlrUOS.1S e 1:IlV15lVoP.1S 
4eruSllJl(lo: SOb,,!tJKI~. os _mHSC~"" ser",en-t\'S; or"" .Nes.slIs d~"lro tl,. 

Es. tado, aln a e uma o ra que accentua a sua passa- .que a ttmgJt! ~ hyperthcnn'''''; <'Un' 
· gem vela alta administração.. III<"'!-se " : PSy~,sm? (fo paci(.~l~; 

. ' . ' . e'lBJ1'tI1-se"lrie 06 mllscuras COn'''nlcto 
1'C:o th'lo glll1tl~; 1"ete7.am;--~~1M O:i 

Simples, bôm; . trabalhador, honesto, o sr. Cid iteSJlCl-a,O'rilOS; contar. t e-me., :t..rõiI..' Ca~p~, tem .sido,já .não só a publica adminislração de co eopasmar dOs quJt lh'o 'r<;vl'Stem; 

que Faz part~, mas tambem á terra catharinense, um ;~\~:::a:!f~s~~~~=~;:· (j 
mlscro quer Wldaa' \: nãO ,ppu~ - ... J1IC 

. actor o · seu progresso e da sua gran eza, 5;1 falta ,lI? t!omui!Od06 seUõ .~~.:rd",f d 	 d 

(lO al'pa'.-clho j:J:I. "~Inbçao, (Ia" 
1r.ICIll a 'sI'f.(U II<I<J. ph.s.e tio, 111''''' ~ns'-(a/lN?, o eSla~o . h~pllobll'O. .C""~ 
(OUO sen COrlC)o , }mptOlnl•.1fuI . a• . 
cerl</C mUI. te Im.!\G I), tc-1Tl'pc ralura 

nora7.1111",,, \'Un~ 4"" o ~U'~Im•. t:.<­
cabuJ" (.~D hed,olldt,.,SpÇcI<> pelO cU'iu 
CID' ,rrro.; ~r"tiep ~.n"'l"rO, t~; Üs 
vc~nes ~tr1l.ça !M<la •. na'blJC<:~ rue 
escorre ,:,spumlJ!;<l. baba VI~UI(,1I1a. 
I:. usstm ~c . cxh~u~ CID' .porf.meta, c 

I ""'s ;)::~':', ';::,'.:'::" I ~~,~ ~~\:.~',~:~~:,I, ~ ') Dr. Adolpho Konder 

:;:'~,~' :',~."~~~;~~.:~. ':;:":,~~: .r' :; ,,,~~~'~.L~~;~ N~u. d osprcci.o fallar seus 

~~;iL;;:<;~.~:·:',:,;~'ii:~ ;:~;~I'::~~~l':t~::i~: ;~:: ~~~n c~~::;:n~:J~:~u;a;~d~o :un~~ 
hIlIWIIU: I ;l<l ;,:. conhece. 

Todo mundo falia sobre (> 

e , tudantc ilillst re, sobre a SUa 

A fi lll't J1dho (Ji' I ~S :J., (,.\lll - ~ di.i C llÇ :\O d Jmestica r clvica e mo ­
11 0Z l::.:o:c;um':l) um:, poun' m:l·~" . ê OIll r'ol. ' 
~~i,:~:Ol'::~i~{,'I~l~~~::~r~~~ t~~~~~~II~:t>l ~t~ Eu desejava so~ente ~ 
11111 1.,ho .<Il· 'J '"UI''' 1" '1" ""i,,~ " sobre o homem d e .deaes fl~ 
IH"dlr soc..",m. t'ôm o . p~'lu~n() ,,- e de caracler inabalavel. 
~:,~.~~::;. ~,,~~'~~~'.':~~"·pr~~z:;~~~ r:~~ Eu quizéra fall.ar sobre .~ ho-­
TC ri nlCUlO!-O a ' }1\Jbre CrIança. ~lian\e mem :Jue sabe vlbrar ,em -: '" 

!d,~ H,.p '\.· ":1 lTlulh,t"r (Itl\ ' w.,f',I m cltnr.l- tensões de energias. com<:),~ ..beI~'~;'l's t~l~';lU~:·~JI~(~ '~~n~~'!I(( ; lt:~~~~os~',~:,. ~~I;~~~ ?obrar ,o.coração em ,:~'iicL.dn 
bro c'Nn': de . c<Jiaç,'u _ ,~" ... u "", mexced,\·e.., para prOCal.r c_­
<I~l \.' 1110\".<\(-, Como ptllh'rJ :1 aquell:! tra o que \'ae de "encoatco .... 

~~(;:~~~~~II::'!:~II /~(~~:,c..~~:~~IH~:lI!lI~I ;~~~;~ ~n_ ~éus ideaes , ,ou p,a·~ " acedr • 
1U,·ICS:'· ,·rl.1nçiL ; .-. 'os JII,'SIIlOS pr""l'S que~~ quer que pre~I." do ­

I ~;~ ;:;~:;~:~:~:,~l':~t~~~~:~~~~w~:;~ ~~~~~~ia;c. ~:d:::: : ~ .
Imo 1I t'~. r O qllr SlIflPIl'\" ::ln' IIquer t,,'nha ~r. pr~o lI8WI pe.n.:.la. 
11( ' l'om,M 'H,it.erllu " :U IH~ T!~S. .", de. .sua.'. di aidAdr, do. "m ' ­
m~r<'ladO; ~r. ' r"grl1n3~~ O mi:srrl! c:taz ',!. de ' ~I.T lodo. 

I 
'I :~~~~~~~~~~~~:~~;,,~~;~~~~ :~!~ ~~~t-!: 

ollVjf IJ. prot,"'IlII1"C.; . . Vulp'"'' .' e :, que >.tbc: retroceder ,..udo .... 
a " lJIcr... r ~or.lI" CIIlun..:f[lS :1 da, ;;éíi cooMoce qac alâ q-.do ­
conse lho, dtrillli...'" ,.H·lrn",~:,·, "Co • ~ «rado : e • '-'rid. ­
~~ .~. . ~:'~::: \· ·'I):~~~~~II ,(.~:~ '~~tIC:',.~ de c Avinude do. hoec.. -~th~~~~~;~~I~: ' .;
I'Topr10 1':"1.''''''''. In[OOIl-,e '" . Iri - to. 

1~m~~~~roO'~IS~er~,~~."r;~\·~;lIId~~: SaJ COf~ t lCAÃ.d ... ~Iq''''cs . 'p~I" ,,,, ,,,, . . Iun.:~ ~I mãos .-.;60 dos ouRo&; dk ..... ­
- n ;' ~s:."J;.l:ulor. 1),.1. ill.'IS · 'du".i _ar o oof!""'o aIIacio. 
"m.l:ulill,l1>. l kl. <ll•.- '1,1<' d,·l-.) ."~ .cniado.. diIfK.ad.ocIn ,.. 
~:~tlpe~::~;'~;1:1 k~.~~I~I)~~~~~cl~~~,p~!~~SIJ~~:~~~ JlOUpar... lhe ~ 

tlmra \'fio ",,,a ,i l'S'··,·lIwrao;'l mli~ (; EIk .... ás . • 

". tl' rrlVf ' ctlJ\;!<.a ' I"C' " s ,,".rtara •.olbondade do >a ...~ O __ 


eSlJ'r,lu, O" mr;;."·. . ;, nMcimnIlo .,ac- doa h-... 

v<:J·r« " Hi':",,' Illj l· l~.'io d e = lcom o - plql&IO ~ 

,fiir",. t·rt ·sca (aqlu...U" 'lU, ' 1II0,,.ratC:> A ~,~ 
::lhi~Jln~::~~I1;~~~~p\;~~~~~dO:n~~lt~~ c ~~ é & ~ ....... 

í' "tlIS)\"Inll PaSTeur, jal\"~L, o; pelO- 11th_O. .lo '- .. 
J"<" 1Il1iml<h ",. su", \'lda . (k: · .abi~: Soma. que oc coei.... 
~;~' !,;:~~:,';~:I::~~~~e,:.t~Y~';~~I~';;:':~ ~:r; a V.tudr , coeIot_ 
p~que"lIJo J<l,e'M~I,<It'r : ,,:io, 1,,":\;:0 · ~. 
i'ir Péla couUulJ."ação Ir~esp'»I",\"",1 EIk i 
:~~S:'~~,.f":~~~;o~,t~da~;~·t~~;dif:(J~;~ 
·~a. por c·rre \'asteur . Frà <rras)o.t,o-

WS~ lIItnuto~, IIU \'rIa \1".... '1Il!," i:om C'm',. p.,. tllldl.or ddi.ãJ-o, ~ 


~:. '~:~~~S~I;CU;~:~l'::~'"~u-os, ~!{ ClCYO u t*awu de ­
:5\") Ot!poIS a.e "" " " I'ltJ l"l';Í'r.C pi)·choJoao..,L.e C» 

prazo e 'lue soss~gPu osabJ\)'Esla.va • - do d,. A. K~ 
"emonsl·r:I1fu, ,j $O<:><,<.fa'tLIC,,~ t~rr,l~le.,~; •T CM.Adc:rcoo a __ a 
~~~II~;J:'::I~~':tI, ~ll~~T;~" ~~)~~;J~~~~IX~~ MlI vtda c w:rnn.. • - ~ 
lfutS(~" Ou1ros.' ou~r()-' c.so; ,·teram persevc.eDdo __ roCa. ...... 
e roram se .VOlmnanúO ~nl numrr~ do:Se ~ dooo. do. _ Id-. ___ 
~'~~, ~~~.I:~ ~v~::~:~~~~: I~~!':,"~~~~ ílé,r';ndo.te pR. ..... ~ 
- mordld\ts pOr ,,"on:teS r:o"OsoS '-" seguro$ - ClCIIÇAI, ' ­

:;~;~ 'r~:~""~t .~~·~oTe':~" ~~e~'~;a:' em seul .tfedo. fiei. • - ,... 

1,r;1.t.1m(!otu J}rt"cO.Jl~sa;,.-t"t} pt":'"!"o moemO".. lavra. "'l, 


li" IR' P aslenr1 . . '.. Nunca. $e • • - cnw. 

~·;\~~T.I;;;?'~':~~~I~ r~~:~· 'á~;; nao trahêm . aunc.. e ~ 

"te u.qll~ lia le ltttr" destas <.f·esatáviiÍ· Ignoram', o ~ de ­
~;;~n~:~~~ P~~~:I'~{' \~!~;. ~'~~~~~~~ iancia < a .iuoknci. ela .... 
"a. 'r. lva. , . " 1l]$for" :l ao~ ~s t,."rós·>'l~ dão.", V~,~.,; coalr. 0& ~ 
r"'I$!{''''' ,, !T'nelJ~S a c lla ? e dignifiCáiD-a. _ denota: ~ 

si, para ':"éIl~I, a bcllu.a eori 
cel~~"I~r,~I~~: ('~oSllr;,;:;'~I':' r~~~I~~; na liça " ~(nk» IlO ,aubdo, ­
;"I"i ~"IU F lo r:'''''''p"lis . N",sI> mIL'n· pre, 1nv 

ar.la..dmcnte. olha. p8&
io. l'sT,OÇJ'u<f'O, ~nsc;,",~nk, o 411;J<lrõ () . alto e"'>para 1aft8'! ; pu Ird 

~~~:'J:c~:~" :;'~~:~;: ;~):,~:~~~~~r;~~:I~i: do aCt~":.~ ,I~óvo, ~ ­
" o ('\;,"")1 ,i,; H"' " sT:tr.cr,·c.",enlu ,dell! tanto 'apI'lta..d ....... 

"'glor,n lucia ·.com ·lern"e, · e ·ptc't\- :~e~ ,~~:,u~!I:U~~ii'êIo*-~ SIo ates OI ­
'o (o'!/fI'gO. 'I'. ~e. . nno no...qua. 'lro " ". t(.. ' jij' ,., B~'i ~te . 	 roa..lI~flJ. no ,ado ~a .' frUgeUitta : '~ a , pa-rlnj, ;-~ ..\ ~I~~, ade. .' ro a. ,ria.xurT.ft 

,...-c .. ..... ~.,... j: q...'.'Lcl .. ." ......n . '.sm em r"..;..\ .....'tu. uc re- ". .'.pe... ....•~m.....:......"' _ ~_ - • ......L. 2 deSde__ 
(ativ. Pa.saa.:~:qu!étiTücTe {a·bSdrutii: r~~CII.r,a,r;,,\, ~. FloneD...-, I 
~.:::~~:t~.~~~,:J1i.,. ,:; )~~ -"' lc '1\[,~O c::' fÍior.... ·sctemb('O <k 1911. do 1928, 

SJ.a-.4 TlI1.ferll 

!>~I""k,,:r 00 . '- J1J\·er~(>. ad"al ..- .~ pode, de -.- ..... 
~, .h); "'t ;III~ t:'mo, .1. ~t~. (~8 _ I,ali EIk cria. ÍIIVcII1a o: ,NIiza,.
Jt~,r e.se ~ ~r~oso :ecall~ ~o. .. .r~s , ..1""':' I - - - .1.- O 

-'. .a, honl(: t1ag,e~n ~!... ~~S.s, l ~...r~\~dr~:, IC Qf;JU eY~ a.QW'. ­

'~~ !<~v:rJJO ,(',,~n,,~u "re ujj,; ."'~?)\ - .;do • ~. ;yemo 1
,,_frtClQr:; <lU:~ d~concm ~~~. tello ~~;;: c nIO de ~0IDCItr0U: o q.e ....., 
(9050 d~ Pi.1sTcnr. "E o: ilZ ~m..: •..:: , : 
des t.~ sept .mesmo ,onerar ~ E~~~ , ~b., aKttc c:.ap-e.. 
ttlllo lQ, h~ I.lo <fent.ro do. ..~~o~~ O q ...... ,ceIiM. E' • 
'::,~~~~r~" ,:O~;n~~l ~:l:' I~;,.a .c:; '- pobtic.o ck ~ C 

JlOSSO!< .~grai1c";lne"IO!<; :~o,s ,eder ,~t-- de ...... 
flflpla11SOS lnCofld1LCWt1 f1t;&. Sue lut. ~ O teU ide*; _ 
}lem hUJi/o~" I!-0~.:n.aa. ré p6la lontaI-e • wjeftl 

rl..JJa a...:(-'~~e . ~U~ ,r\'!~n..--: --1__ ..........c ... 


'W::';uó·:'~f1~.r ,~~ . • u ..". M\I prOCJ- . .- ,... 

~ ai " , -ad"s" e pe&.aAMSnq.c:&M-.

';~-;"=ftr:,~~~ TI'l!~' ~teIO ~ Q.. o pI'OPOIito te r 

piO USOS a S é xa; I -Ap~... - e ..ia tarda C» __ ....... 
· . ,~ ' ... "fI . .. . I '~ dr ..- ­

. ';:;~ ':~:~I: j>:-;l:z~' ; It':: ao. o ~ - - ... 
ia ",guif":bmpew ; S1nOroidluc: • •• -nn-. t-co e ... 

. . 1I .cOm . " lI ~ ........ ..L 

.•u,sp~"'., o . ...'I~ !,~ - lute em ~ IIMC"I. •"'*' ­

'. 
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( 8 ) 	 REPUBlICA - Florianopolis, se'.la· [,,:ra 28 t1~ 5<'kmh;'" (1-' 1929 

----------------_---.:~.=---~~-----------_._----_
._.__._---_. 

RES NON VERBA :Dr. :EIe:x1riqu.e F, c::>x~:t"e& dQ ,nniyell&,io d·) seu g ~ yern~. ! Ü SI. major .Ic,é r\llg U .~ '· 

Estra.das de t',duardo Schuorlz , pr"Sid~:l t~IF,.r. S r~pre' S." JH " . Ji " d".~ l' to llc. J . r
do Cona. lho ~11101Clp"l . pohtic'J do Tlig ll ft$, i,. 

Condmã() da : a. pag ina O .r. de>pu\ado Oito Feurs'ro age'm chütte rec.beu o "cgt into t.le' O pre t~ ! t ·. ~ i " t , . rBlum, reo e'd Paralldamente ao eminente 	 gnmmll: ben rio sr. ele. r''''TelTn Lima , c-
Entre os problema~ que nestes 8:-. ~11nistro da. VUlçiLo, e numa 1\lb"JAo. ~:1 -·.Peçc Q !:tT ~ r So";l uí!lte t e!t iUa mm ç : 

uitiruos annos. mai, de perto lem ince....n.t.e cu"jug ' ,~ào de e.ior' de reprolen tar es podere~ mu' 'Pe ~ 'l o [" yor J" "~ r ~.e " ta ' · 
a.ttrai,ido a attenção dos governan~ fiOS, t . eXIJ. telli cousagl.lido bri- Dj(HP3C~, p, directorio politico me em t Nlan dA 1H. ' 1'U eJJ. tl t~(' l\ ~ 
leo, é sem duvida o problema ro' 

I 

Ih.L_'" mclhoram~llto. nu. rer' de~Le munioipio n:u iestu do qu~ ssrão proSlllcb. :;c) nG' .o e · 
:Jovi3rio, que mais lem empolgado ' Yi ':os iedETae.,sobretudo na l'",·dill28. Abraçol M.rtinh" 81>'v.. min.' nte amig0 dr. Adolpho R on · 
I acç30 dos poderes federae. e e. ', tI' a cargo daquelle nOI'o P'" %0, sub l'ref.ik. der, no <l ia 2" do .Iorr'-nl". 
~IUes , que lhe e.I~,? àcdicando ' claro conterraneco. O ar. pre(aiio municip&1 de Abreçob·' . 
.. cujdado e;pec ial, procurando ; Os ae ni~o. pertua'rioa, fta tl' CJ.mbo';t, dirigiu ao dr. Osoar 
«nlro da t~chnica solucionar a1trad81 de ferr", a via~iio terres' ILt ';?C..l" O,R ~p~uint... telegramma: ' A COMMEM ORAC..\O NO 

',"Dde queslão dc 'ran'porte rapl tra e aerea, 08 correlol c o. -'-ca.tbOr1\1, 26. ' . INTERIOR DO k;~TADO 
.··do e seguro. tele~,.apho8 . foram increm oI:t., Ob.eqlllo lepiMentar me nal \~ , 
.; ., De lodo. o. recantos de Pai.Ido" recebendo todo o Estado "OGl."'It~U preltàd~s ao dr. - I,~~guna , 26 (Rep .) 
.;. ~verno, a!tendendo a. neces, o. bene fl ci(>~ de a.u deoe.nyolYi' ,,~I,ho K· fl'ier pelo 20, !lnni, Vil" oem j:;r8l!de actiyidade ' 
1Iidade. des produclores. mdhoram ment:l em tod.. LU" e>%tenllio. . ,nano ct. .goyerno. .Cordhea Q8 I reparr.t iyos cio. festejos 
• 	 Telhas e'lrada•. mantém perma, ~aia "inda, a r~COn6trtIO <;ão • d.~. . . commomorah.,.CR em h, m~lIagem. 

e conservaçaCj e el:ecutam no · !e amplia,:ão de llc.~.a " n llari~ O IJ. d.. iadQ .,~ecaoi~ ~lc- ao .Regundo nnni .. ~r · l\r i tl ao g o· 
traçados. I ni;';' {~ I ""tranl.s I:. sua influ~", ' •• "<:ib'lI o••eguil!tes tele, ...orn', do p...i<lonro Kano",. 

Parece. que com a a,eenção dOlei., bem ' oomo 'em eutlol dé ;, ~"' lIItIt..: '. . . Selá, sol enn~mento. inaugurado 
dr. W a.hinllton Luis á presiden, plrlamentcs f~deI8or. "'~ - Ric, 2. . . .,:. :L :; ., . .... . O I~trato de ", . ·xci~, DO salão 
eM da Republica, houve Como que Com nm seerro tiío gralld. e de Prç,:» a s: .n~i\~iIÍ ;"d~ . ap i-~~en· "de honra da }l refcitnm Mnn ici" 

entre o poder centrai e b.ntficios .. terra natal,.. exa . Il r U ar.... cumpri mentos a .? . ~r.' p't-J. . 

poderes es'aduaes. para oalloer.u'.e no loostellario ' d,'~ AMlpbo Jtonaer Jal& piil8àgeDl I"" F alarlio . nrue "clo, em vcme 

e:le =""'p!c "--""andclm~i~ i!! ::.t:~s sorTid'. 'ã;; :il."-<f r:.'. ~ ~.lHlo IÍnrii .... II.rlo d.a"fla ' ciO poder muni~ipal " n . Anto' 


e zelo que merece. ri eatharinen.e. Conquií !adõ 	 !"'Irl;ti .miDutn9iU', r.PI" !:in UCl iõiarli.s Qab..l; em n~mE 
lodos do. grandes b.· .,.im um n .'m~ aureoiádo e 'com ~'":tandG, ,e Lei'D \odp bc. e Ido yo .I~gunen. .. ? en;.!",n hei·· 

e'" pról da. rodovi~"I·proj.,~çã" em todo Pki.z •..··• · ..:êÚ·. Jien8 . q Íl~i,Jhe "'rio " ...~'ll.I. ro Fl~D~18.~ ') : Galll)tt, : 
Wubinglon Luis, en' é ht, ja uma figorll de · realcp. de Sàud~çõà~1~ ff.o· "', ~. l -'.~d~. iT~~e pll1lo Nab.scc . 

.., Presidente Adolpho inconfnndinl mereciIir11IÍk>, ' che ' PÓkirii' de ·O/id IG...rador. I C.rl\..lTolS, el l h'rllç~ torf.o lru, 
_ ""' seus maiores, mais fe inoonteetanl dO ........IgOfQ SO -L,gtlna. 2·1, pc .n"e,j)Jl~·~lQ. <;Il(l :', .

r."""'''' ~ mai.anIorOOOl la· par_ido que sob ana :; et0hireai' O obuquio d- r.prnro.tat o A. ba.n~~a .I. monell .: Unll.o 
~: . .•. . ." da orienta<;lolLem aa c "'Ipôn...' • 'nicipio'da L ' J:1In" DaJl 1L0me ' cI A~i~:Ui... . ' C.arl~~ ,~".mes, • . 
'me surpi-ehendeu, o bilitfalin do deatino do !:st.do. lI . gen. qne' lerM pr•.u.~a. ~ o 1..~1o retret!l · ,,'al"" \j ....~ra ,. pal- . 
e eaergico com que E li hoje S.nta Cathanna , tem ionm e.tadi.h ,Ar ,: ~dolr"o .."ta pela' I." .u. c:>da"de,' .. 

P~e .da Estado aI· 11m nome jU8tamente conOeitu8- Kond~r. · por · oociá~ião/dã ...... .,.' '":'-,, ' 
~idaêId ,de mélhoria elo em todoopaiz , il~ le deve ' . . . ...... .. ' gam ' do aegundo .;. auniftr rio r~AUGURAÇAoDE L i NHAS '­
4. ~,m.àcaç6e' , .~ntre lobretlldo á .u...~çlol prep on' Quando o sr. Adoipho , Kondei' . tirouo .sr. ; Henrique do aeu patrioticõ :g€Ye~'rio. POST.Al.r-T&NRESTBE 

{~':,e~~~ ::l!n~;,:,::~:'~:h~~:~ :~:; Fontes dadiJ ecção da Instritcçào P~bliC<i, ;:dàndo.lhe um Ú/Y'M!' !e~~a(;,,~p~,;!tft'· Era homeUft8t1t' data li. poe' 

darUt<. ItulçiOlquetidltm. 80. ahol dtotiDol cargo de, immediata confiança, ' teve em "ista a sua per- O sr. deputado Acca.~i~ Mor";" I. cio ar. p!"rid ~t. Ado\@he..' 	 Ii',doi . Fazenda e :qll.....peram. . Gd d . r d f ~ '. d d r3. vice presidente da .~•.-w. Road.., I J) l r"&o~aa O . al d . 
....te ' tive ; . CP' I fi ·mem d" a<!~II " em tO 'l n~ a e excepcl?na Iza a I?~r uma lfme"a , e vonta e Legillativa, recebeiJ·. os\;·~" c..n"~ ' ....1...... I...~rat Il.. sona I 

• 	 ~_~ .. -w;como Chefe ea "nud"., ~ . eXll. é um mara..- i, terlaz , C<lpaz de agir com actlvldade marcante e o apêgo tele"ramma" . ~- je o ... "k~:, t. l t..r.a. ... 
~ • ella\lhOlo duce, d. qne aeorgolh.ri" ao seu trabalho, nemde todos conhecido, .. e . . ' u-e ~ p'!-' 011 LpabH \I 

..~_..... , .. . quahto..r d~ gran.t.1 Eat<. · 'd 	 .. . - RIO, 27. - ConVidado FIonaaopom. 
... . . ~,~~OÍDo homem doa aI Rtpublie., 1,.1 .0 sen N~~ tem SI o um e~forço repousado, mas trepIdante, respr.iliv~ Commis.aií ,~Jáíl:"'tiaP'" , Z' _ aotay.1 _~ora• • • t.o, 

CIIfU ~',~ 'nem !or. pr0!lra~D1a d~ re•. flOO verbo. . IcondICIOnando a sua VIda ao d esempenho de funcç'õcs res' dos festeJol em horne~g,:,!, ao .... d.i,~ de tMOI CI I.oQyo.'''1­
.......... dali' 'vétdadeirool \ ·.nOldoaaslm, ""m raro bu' . bl d 'd 'f" . 'd vemo Adolpho K ' . ~O .. 

11::=::'~u " que o ' lho O primeiro biennio de nn p?nsa Ilza oras, com as qu.aes s~ I enlllcou, so~m o aos dilineto amigo reprucaar-_ AS rESTA COJU.ElIOB.A · 
,,: " .~ Da ri: . 1,0"~QO, r..d. mlil faoil do qlla dissabores, dentro duma e Xlgencla que é benehca ao Es- tod.s e.xpreo.ivas ~e--"I<Ç~ ele TI" A, NA LA<l UNA 
~JfacilidMleo dell.afUlU,.. o que .ari. o _gnn· tado, ' . . ' cordiahdade. do .~~IO,...... • .,. ­

,-_. . . d<: :-Io..rno de ao\)lo e de O b Ih . . tem SIdo fiei tlllerpr"" da.. LacILU, ~(a.,). - H.a Ir..,
A~,Ipho. , Konder graad.. reali"••:õe.. . ,seu tra a o se faz nota~el, obedecendo ao maxlmo aipirações de. tra~il ~C'dÜb. li• •-a.: ' . ,.r. 0iI ' .'e;OI 

•............. _-'-~es:de= E G c:' C~lteflO de zelar pela~ nossas. fm,,:nças, alen~al-as, dar-lhes I .Sau~ações e~rt~~,,,,. 101 K.,- ==-.M-: ...:0,.:-:7,.A~ 

_!"~~.'.;. .L. ,_ ___ • , reTrO situação outra, cortrolando multzplos serVIços, com a fa- ~'cmln.. lI!.ro d 27 ~ p_ r __ .. dolp~ lLad.":. 
----- uo: -I '1' " d d I relcluma.. ­lO ~. ~ ~su... mllan a ~ commum aos capazes. . bom aD?igo reprne~Il.-.- i ai . Â oo~ai-.lo '10_"""' C>O,.' 

*:aIltCl=~ =FCS'"..:1ldm:~· q~ A transIção dum departamento para outro, de effeitos homenagensque ..,OUolO ~,»'16.... .n : prel..", ...MI, 
t_ de .el'" de .... ' . • f-I... f . diff 	 . " amanhA, iie."" capital ... dr. Adot· pa~1 .. ":_ , tn.J- T. · ...... _1 IS WlIiJN uncclon~~ erentes, presta.s~ de estalão a c:apaC1da~e phoKo~f pe~ 'pa . cio ... x•.,. :.~...~o Mu_1 ~a 

, . dum espmtogue se educou ao mfluxo da propna energia, guado aanIvertano do IN bn1hutc ~,1~. ~ d~... - . pr' 
, f.diea ~~YetlllS • Em .00IlIm&mor.çAo .0 ann~ · O . H . F . ' f governo. SaudaçOCS. . ROIiíl,!i'; 'P,!' j Ole~~ ,~ I..ea ~......." e oWi. dei 

..._'- , ,-.,--....... aeqwe dos ea· ..-eraano ela pOli. do sr. prell.. . ~r , ennque ontes, no seu po.~to, e uma orça fei'o.~otla, presiderite," lIõ COn. · obru do ,..'" et-;:..u..m."", 
~ o IJCIIiIIPubavam as dente ~d~lpho Kond. r, reabllaa;a' irradIante, bem que não observada detidamente por todos, sela..: .Municipal; '.' é. "éJ1'!Ji ' ciIO? O. Uotti. 

1Iií...1iIç~ ~ ~_...... recoaLe· .., he'Je,lmpouaWII .t~81." 01l}0 constituindo um collaborador precioso, intimamente ligadoj-UrUssaDla. 27. ~ : Peço ao pr~'l____________ 
..... . e iieIhor poude programma é o legnlate : . .'. d Ad ' do amigo representar ..elte." '!lumcl' 

dali ..... deste 011 Al. ,orada de!ron,.a .0. PlleC:lo a ,sltuação O sr. olpho Konder, com o mesmo e lOtan· pio em todós os featejósqueiê 'ree'. 	 pI. 

..~edo. do ~o...erno. li> r"ldelloUl do ar. gJvel devotamento. lizam ahi em hometlagem ao seglm' NOiJ"AS 
.... orieot~o segura te· p,.,dente Adolpho Kondar; N . d b Ih f do aaniversario do governo do dr. ­

.-do de ~ ..elhoria A'a 8 h~ra... di.tri~uiçlo de a past~ qu~. s~permten e, tora a a a anos~mente, Adolpho Konder. " 
_ p«-o <rOdeMario: pois ~ de farinha de trIgo oath.· sem temor a mulhphcldade de servIços sob a sua dlrecção, Abraçol, O sr, ' P residente' do Eaeedo 
.,... de ÍlllpecçAo dir~, nnenl. e taooteeAdd~e~.:;m., Longos annos dobados. a sua mentalidade forte tem Tasso, prefeito mnnicipaL por aclo de 24;F~__ u 

.... ......,leIo qualquer la, te .os po ruo 11m '<;lo'd '11 . '. ff'''' 	 t:e. . I 606" f607 16()8
~'. 	 c_ relaç.io .'" ..rá feita n•• r..dacções d'O G'- agI o, como I ui!ração ao que Ja se a Irmou - que o ' .....:· La~uoa , 27. _ O direclorio do 15 ns : . ,". c 

...de UIIl& estra· laJo: Folho Noca. e '1?ftpubl.ca. homem que não trabalha, não tem direito á vida, Partido Republicano La\!uDense' de 24 de.'. setemhro do COfTCllfc 
escolha do .raça· A 9 hora., miE'" u ,lemne na O H . F fu d ' ' 1' solicita'vos " fineza de repreacntal' anno; exon~rou a. ·hOflIIa !.to­

o pc1IIlo de \;.- C.I.hed~ em !lcçllo de gnçaa sr, enn~ue. ontes, rtan o-se ao esttl ao com~um, o na. justa. homenagens que serAo leue EIÍ!a de .G,ud. MaIIcr, 
~ " fiaaaceir~, pelo aD~IY.no : lo da POI"" do ?Iantem um cnteno seguro nos seus actO!!, uma honeshdade Iributadas ao illustre palri<:io dr, do cargo de prolesSôn p'oYitori. 

~6ea tem ""Jo ..tu· Ir, pre~ldente Adolpho Kondn. lOalacavel, sem illusões, flagrantizando um senso perfeito Adolpho ~onder por mollV~ d~lda Escola Complefnalm n 
- ~ ,lreç.doa de~' A mina aerá ,celebrada p~l,o das realidades. ' Ira~scorrencla do ,egundo al~,ver áo Grupo Escola, cf'e1icIBno 
de .....-p. de modo a m· n ...no. sr, aroebupo metropoh, " . s. rtO do seu governo fecunuo e. . . . .,., .."., 
~e .. realizaçao tiDO d. ,loequim de Oli..-eirl. Santa Catharma mUIto lhe deve, e é dessas organiza· progressista. . . Pires- da · c,~a.de ~e Brusqu!, ,~ 
.......íii:alos ai e1..... Fartí.. laa ntula o ooro da ções que se ha de fixar a sua ma rcha ascendente, a sua 'Vlyss.~ '(;cixeira, I.ui: ,s~V("': nomeou'a .para ~xerc~~ o ~go 

,,~~.... . O.thedr.l, orgaUlzado. recente- . d . f no, . Henrique Forlo.• e j03e Fran de prolessora ' do Grup'o Ekôlár . 
do que acuna mentl1 e compo~t" dOI 8egaintes gran eza l.Itura. cisco..•" . , . . «Wenceslau Bueno ' ,·, da:cida(Jê··.· 

o .. ~ado da eslr.· el.em'Dto.: IOpranp8: .~". Ondina .... . .. . . .. . . . __ _ .... ......_ . . . . . . . . . .. ,.;':-. :-. ' . , da PalIJ a. " 'c,', . " .
.... ... , ". 
Iil"do o Sul do Slmolle G.lJeur••enhor,nhn8 Ire, Ao .c. cel. Campos Jumor loram oç .,- .. ·:.;'if 

. . .,o 	 ' ~.Adoí~Íl.{opes.'. ~ao~OS!. Pre:' ne Ramo. dI S,J.a e Ita Gui' beirol, . Q Seni• Sn.nitario o ILinharee, Edaltrdo Hern e Abi. dirigj~os os que seguem: . O sr: presi.deôté •. .i ., 
. ...1Ódaoc1e , e bve op Jho~ de Mel~o; co,:traltoR: US!, Pelotão de Ca..lIaria. lia Mafrft. - RI:>, 27. '- Aue.ndendo ,pralel' K ' d . . , 'rmetI· ·:;"'a '· ~llCr : . 

ele aprecl~r, acomp~' Jud.th Ol1yO\ra Sll~onr, !lfaria A's 18 hOJaa, retretn por Commissiio de f~stf"iGs: com' ",s.mente ao gen~1 1 conVIte da on ~r, por .~~e 10 :. o. e• 
- DOI pn· de L~urdel C•.ldelra Ba8t~8, qll8tro lBandas de mu.ioa n08 mnudnnte Cotrim C~imbra. dra, com.missao. de /e,teJos do segundo de s~a C&III ,.lilar, c:.apd.t.o J~ 

.~ . ' . . oda lenhonnha Clottllde Pt l"rone. e coret<:18 levantadu. 1111 PI\u.ça lõ 10th. d'E,:- , Ar.hYI1e. Gallotti, anmversarto do .g~vem..o . Ad~IP ., . . ~ho. ~ou. boaInr. o ~.OU .	 . . h.O Mar,
~ que oUVIa t . s J~ndyra Mor.eR; te,:,or e orga' de NOY 3mbro, que será pr {u, M~noel da Nobrega, W"nder Konde~. veMo de Incumbir .ao. IUul~ prdelto de Cl\Il 10 

de. ~lCa D1~ta ~adle FrEdell~o Mau~: e la~ente illuminada á luz ela, ley .JuDior, Harold" Pedern8ira~; Ir~ amIgo ~eputado Ac.caClo ' ~o' M'aííôci doi Pa_ M.;', le«m 
, '_.L.~ b.8IX»I : re.... padro Nloolall (.'·e, ctuoa, C~lso Sallp& e O@c&r Ramos, Oo. relfa A mlls.no de rcpreoelllar me ch' ';"ado da-_u.. !Dei' ' 

, . e WUIlO SlD~ (regeute c!, orcbe ltra), /llm' A', 20 J,orhg, fogos de. at·tif•• lombo Sabino, Demoftthenes Se. nes.,a expreSSIva demonstraçno d.e . ~ •.. :' ~"' apto. 
.~estodal OI el ' nll1l11o• . 00\1~I? ~sa e ,\lfr~'loio no oael Liberdade; 19ui, J oiio de Assis, AUl!'nsto Hü carInho do ~o."o povo ao cal~arr . !.;,,6"~: oeuciario do ...ui« e 

r~ á producçao do M0l61t!', Y.OhDlltal; R. ~r;'1 O' fe8ej ~s ~xternop. . t'l bpl , Domienle Lop6l. Fraderioo nenle que dirige. OI ~~s.. •. 'tl~OS _ . _...,.. ,voe 	 consta de .. J/ .....,.' Cid r _
Iôêaet. . . dt:ln • VlCtol .~ellnzo 8 .,lola: tel de .retreta e illuminRç1i.o, Diniz e Clementino Britto. Sau~açõcs.cord,ael. ~ lclo~ . KoriJ~ , ushça. ~ pot aakI• 

..... ~!o« iDleresle em Ar\hur Gau.. d E9S. prolegauão alnanhã e domingo. _ . BlgualSu, 27. - Pe~l_ •• lmedio do _ of6c:W ck <ta 
• tGIIecâ~mde ~ pArte do , ~'" coro cantar' 11 mi..a de. REPRESENTAÇOES prelenlar·nos nas homeDall~ ~ biDctc Joio JoM CaiIf.... .p\e­
.a.o poder ;•..........pu . ' bem ae )ublleu ds Inra de .José Gm· COMfrrrSSAO CENTRAL O ~r. leore.tario do ... •~~a .:*,.o N .... . •. . .bh<:o	 Interior .erAo IrIbUladU'l1:m lm'OU ldialagt.o MI ~_ • 
...- o que . Ael'18 o D~ ber"op. 106, A Comminlo Oentr.l das Cid Oampol rl10ebeu do Ir. pre' presidente Adolpho .Kouder. te . Coi.l.r. .oriYu 

- . pede releretit.e ;( lacilr: A. 11 horu, c~Dceutraçlí.o ti homenagen. <lae 'lerAo, hoj!!', fei~o Niaol.n B.de: Prrfrito Leopoldo fr.ibert: -P.'"-- do , . poc 
dnfíle 'Ioda.r, lia praça 1ó de preatadaa ao .r. prelídante Adol -No.... Treni\' . 26. aidente do Con.elho L___ Rio&. - .....cnano. 

, . . .' . . .. No.,.mbro, flllUrando 3000 ore' ph? Konder, oompõe_ dos 8e. O oorenel Hypoli_o Boiteox, .I!!!!!__~__________~~~_-....... 
. .0<;.', que oantariio defronte ao gIllntea relÍllo:r..: drl. Bu'oM repnl!ntar.me' e o municipio'F ..~.. ",..'., . 

..:...1_" a ~- ~ Pal.eio n hymno do E~tad(J . Vilnn~, Cid Campoe, Henrique nu fnta. , em homenagem.o · -~.~a.eP'UbUoa 
de"""" ànJadeS ri" A'" 14 horas. recepção em FODtea, Heitor Blnm, Anhur "suDdo .nni....nario de go.,er. , 

... , ~._, COIDO Falamo. COlta. aoronel Lo}* Vieir., ma no do Ir. pree.ideDle Adolpho C · ' .J- t . •~-L. .... 
peJ. .-.-_ que te ~ Zatreg. de nm "faliolo pre' jor Floriano Crus, d68embarga. KODder. onlCleatc. "" qye - IA .......--. ­

~~ te ' jIocIe ~,?liar ..nte ao Ir. pr..iden. Adolpho dore. Medeiros Filho e Erioo Oordiut l.udaçôeI. inlOpIU,mia'"d, o ~o do P.itidr. R. ~ 
__ qore.a, ~hMll ~ K.oader pelo. lenl amigo., á. Torres, fIei Ee"'r1~~ Sohor, . A.II'. deputado Anll11r C4na e do Go...bno do EAedo, .,...-.oe. ao -.- ..... o 
-~, c~r~ laDClo, ao ac1o, ° r"mo. Ir. malln, comm.ndante BlI.rque foi eD...ildo o '"guill. ütllp"- 11OI.:c;~" t,*~ _ de ~ ~. c.c.t'--­

...__-~- v.... r Ar!"blapo ~"!opolital1o d. JOI· Lima. oor01el Of.mpoI JUllior, ma: , " nilS'éo;.. ,ói.-ot c~................. ­
_ ,de rodagem,.que é o q~ d. Oll~ra. dn, Mile:o T....r~&, Carlol Oor. -Joiuille,.j!4, ~ ~ )JnIIIAIIIlo tA. ..... a _ 

_ __ de CODID1\11UC8ç1o de A ~ 1~ 1I.crt". panel. d. For- rêl, Weno~.I.u Flmlir. Vi.n, Rolto repi neotar o OBN.llto nunCientes, li 

~ . ~. Çl pgbUOIl, tijúrando oe 10. e na, majo': P?dro Oanh., Aorlo 1{ouiGiru • • ....t... Ii 1\0."'. ID. ·' h;a q.e - CI~ lIA -..- .... -- IIC~ 
FlariaIIopoIt.,28-9.92~, 20 . B.thaIh6el, • C_~hi. de M. L~ f'orts, .Tooelyn. Vj.g~" llenl\; IIrw-Iad.. &O pr..w. . .. . 0 .- a*' aqui~.

W. L.on Sulle. , metr.lh.don" o Corpo de Bom, 1I:1Ijore. JOlé ü'P::.unfl, ..L.aro 1!!'~c1o pela, .. do ...... ,'-______________~-~--....,ja 

.,} 

''',f.,. 
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......,....' " '111o'eli IIIN(' *~. O preaidehte do Paraguay,
~I "a. D IW· a par de dilCUflO' ilgradecido. ao

111m ,SilII CIllariH 	 dias quecarinho braúleiro. fez nos 

. (Co;"'luJ(}o ' do 40. pagina) . ~~i~~~io:n~cco~t;:só::~e~~~a he~ 
,,) .da obrigação de replanho e.tadeiam o espirito genuinamente 

na proporçAo de 1:2, para quem liheral da America. 
derrubar arvores para fino indw· . 
triaea oU, na lalta do replantio, ; - Creio, di..e, nas forças organi ­
do pagamento de SfO rei. ~or ca- ' zadas da multid~o. creio finnemon- I' 
<la .arv~r.·.eabal!da, tribUlação exclu \ le no poder .da Democracia. parli. . 
• ivameDle deJllJlada a ler empre I levar as naçoes 100 engrandeclmen­

acbir pelo ~c;overno DO relloresta· \ lo; creio no lih<,raliamo corno rrin. 
1Ie*ii~ " do Eótado; .' eipio p~litico inoubstit.uivel no j ogo I 

,.it. m t) creaçio.:' de uma lobre·laxa de das ..pnaçôes collecllvas. 
• 	 10 oi<> :.: .alire 'OI impOolos de ex­

pariação·....:de madeir.., parte de : Ha e haverá ,empre no mu,!d.o 
.,aja .sObretaxa será empregada no : lagar. para:,. tolerancla e o ~ 'pm' 
niiâi-'JiieDt,;>, e parte na m~nu- , lo de .condlaçllo, q~e eo.n.lllue a 
a..po do bI~o.'.'das. Macleor••, eslenela meama da hberalismo.' 
..~~; iêi': d:i.'acLoec!.,.tiuada : ' . 
" .áef__ íft<Iíiltrúae ,cOlÍlmercio I H~e, como hontem , da tribuna 
cIaI :~ rdCl':Eti:a.do. . : de _Republica>, saudando no pre- \ 

.Eü. _ O.·..:IOy...... .• '....' ir:•.. A. .
eJIIO.. '.do .dOI:.i lidente ~dolpho . Konder o .governo
phi> · Kó~r;-;:';.q!!ê , ~_ ,I.""'~ carac; i~hco e .hI)~ral da nu""_ ler-
l~-"petá-:·preoccupaçlo ;,cons.• . ra, ilho·me .ahalello ao credo do 

::.::t ~~:~~t::.t;1 preri.d..
Dte GU~lli.ri . 

diZem ,:' r'~o ..,. :~ doi .Mestre de l,tberalr.mo ~ prolellor
EaIádO"e 'cJe"'iélil ~~ea",~ que, de . democracl.. .0 prendeute do 
_~_... tem fá"o~;\di~;"'todo. n~uo -Ellado realIZa. '.Ia terra cath~. 
ollquP.i ·.todót. teíD . J" ~ Y... níiIado........._ .. e nnenle o credo pobllco> do~ _ .., 	 pre.l.
reIOl.ido,-:101~ . ?8II~O, dente paraguayo, d,:,,!onltrando o 
com medidM ;'eseqw,,;_ .0: ' que .re- q~~to podem o eopmlo de c0'.l­

..,..,tiriD'.. 1Ífti ·PillO.dec:IIIYO a fa- clhaçAo e força da loleranela 
P"' da defeza . de no... . riqueza para objectivar o erogr"..o e lornar ' 

n:,~lal, d.aquell<:- .,ue '.."". de. diumIreal o poder da Democracia. I 
á induatria madeireira e cio luturo 

<lo E..1ado. W=.Iáo·:lY~(}U LAERCIO CAI DflRA I 

. Uma data I l'vrDe'!?! !.4~.~~aYlbraalH 

. A d!\tR d~ húje ",sigusl. o applaulc9 d. opiml o ,.bli~. 
,"" A .Im. de Santa Calh.rin. fe,teja, r;um alto e vai­ se o'undo anno d& gonrno do transoorrE', hojt, o 2, alUli.,,.­

do.o encantamento. toda a . ignificaçiJo do dia dp. hoje. com a st Adolpho Konder, na supre rio do gJ. lroo do Ir. pr.......t. 
ma admiuistraçl!.o do Estad? Adólpho K ooder. 

memOl' i ~ despert a pnra recoJ'dar a serie ma gnifi r.rl de ascençôcs I Dizer, dentro das frontelrSf, Elilbc,ra cv.rto ,.rioclo 
c.onseguicias em mais um anno c: o senso e o vaticinio cla ros e i:~~ í~~:~8 ao~d~~:i~~::Ç!íOo K~~e iU8~i~~ já &41 "r ao tre<ll~ ,,­opurnrlo. de um porv ir '.mpr" tr iump"antp. pelo muhiplicação 

Ider no curta penodo do d018 tad18.tá .qut, 00. a..~idede 
Innt nstica de conqu ista!: P. de ideal,!;mos audazes (! ! uperiores. ! an~oa, é po,. domais Bup!'rfiu? di. ~nbal,!-o lora cio , 00..... 

; porque patente le t)rna, a. ma~1 tra\à.de .t Odo. ... ,robl_ 1ri­BendiZ enMo. num la rgo ~es lo de rec.on hecimento, á indivi 
: i Ugfi2 (, bservsçi!.o, a pemnaOla ~.c·do ;Ea&.clo. 

duolidade radi"'a e singular do pre.idenl~ Adolpho Konder, u ; do tlctual gonl!10 em aUe, dar s... u Ih. __ 
orientador de oricntaçno ronusta, que se salienta, insop"ismavelmen­ I, a todo8 os multlplos ia.cc. I d, ~MtIo • I. 1 do li 
te, pela capacidade dy"amica e vi. ion.dom com que tem procura ­

. 

"ct\.i;iade em que 8e d8ldobra -- ..pee18 r_ • 
Ili vidn de S~ nta Olltharina. · aodo ad..-in••1 o - li. _­

do inlcgraliz~.'" no consciencia do seu val" r, da sua independen' 
eia, da ~na harmonia e das SlIas multiplice& e ."onçada, po..ibi· I O dynamilmo del.~folYldo ~....tiao :':ou:~/. ..,... 
lidades. 'pelo Dr. Adolpho Ko~d..~,: • o tur, - ... ­

Imisture. do nu oargÓ; 1 .~'lI1oa• • J16l11Wt e - - - a papr. oItra qua S. Ex!. "é ,poinidàr de i plObI_a _lIGai.. alo fieoe
E' a .glo.. j ~ J,ôo de ••b~r ' .e diriyida oom .ab~dori . e fé! i uma grande iaould~ de ':'10.' ~II.. do ariaN, lM... 

1bo,lenid.a po.. r ,in,.. .lpr ,IA.\eI.- .,Utdo-o da f6,• • tAl ~_ ,...
Oh I ,iml A alma de Santa Catharina conhece hoje a emo- 1ligen.oia, que . "'d~i,~'u, e ~ .tiat. ac.b.a.r-. aIZ. pIe­

';40 das hora. solenn•• e ercue a sua inteira homenagem ao pre- }I prF:~.~~::.: . :••àO:~oc- _ .. r_iMo. 
.idente iIIultre, num louvor .ereno á sua percepçAo alentada e ao ; tinalloeiras do .!latido, "" la. Z ~ .... pen ..&11., oriaa­
deleortino e ao carinho com que resolve todos OI problemas aui · I' t.o.deate- alli.iOl ' i 90&'" da ~ . ,.,. .aia .......... 
nenles ao progresso do E.tado. - admÜlil"~1o ~t.! ..U....- tio. _08 li ..........._ 

, 	 .. . . . raÍII ,am ai cç60 ,.ema,"" ~-- • • a f... ~ ...... __ o 

E o Jubilo tumultuano de senttr-. e alr.ender pelo vigor do to que, OI r... lWoe 4e.. 4AIMr I.J • 
trabalho e pelo vigor da inleJl'geocia I trab.llià. _ qllt . O ~po t.. 10 , _~.....~_~u.-I 


da 	 iawnU, ..-._ )AI procIlI- ~ " .- -
Graçal, pois, ao Animador forle de.ta alma grande e vieto- , sin'do 00. ~.rWiocà.o...oe. ., .budul~ OjIlh.... 

nos., em que vivem ai pul.aç()C8 sagradas do nOllo orRulho e da ·loPimo~. ~~. " .i' d tt!.,~;;.- t e=- "0­
nOlsa esperança I . . h ~ol.mnl.emo~. po~, O1& e elo. IP,J.":' q:: o ,.~ : 
,>0)11. til · I .• GIl 


Maura de Senna Pereira . i Fi~ntlo C../Q : Y.~t::.!~.. Qb~h.o 1hi C~B~" 
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j)t~ l ·IEITOP, BLU lVl 

A Prefeitura Muniêipal 
C_odo - rroide.ote , Kcooda- - poclcilô que, sem favor, 


do Eatadoi • .: .ltr~~Wç'O(1e: Isi ..inclue .nessa d~tacada catego­

-.. o i~e,ito(~"'m~~ ~ia. 


~ ca;. ~?!' '',e .: i~.IIa~. I · <?ptim'l, p"rque escravo da lei; 

capMI c;.II.., te, ...; clespe.llu dos, ""tomo, porque honrado e trabalha- ! 

~ ............. ~_eurtd e•.....âdariJente ;"•.I..... t.o..•..,.. :..... c..•. •omo.....,............. .:.,:•.0....· ,.• ..I,,&io.de .' Idor; optim<.. porque fielporqueaos amiseIOs- ' II
compromiuo.: optimo, 
~c~ dO :. cOI'l1,nte anno, gl>. como ' quem maio o seja, do 
p- ..Ir... c:gahecido .dispo.itivo .eu céspecle natal. I 
ela c..-icáçbcs ~oimada.. . . Conhecida a precariedade da .i- I 

0-.&.. ~ clcêidiú .: ,a •mai. alta ItU3<;àO financeira do mUilicipio, não I 
dirI4 do. ~ plo- ' iPningir tal ignorâdoo os exiguo. recunos eco­
~_ a F«oni.ada dulonomia I oaPlÍcos da ilha, ...bida a diflicul· 
.- E.ud..o- - :dade com que lucIa a Prefeitura de 

A ntii<semata deliberação doo !obler a .ed."zida arr~daçáo e:<; 
~ei ' de' 1891 devem. por-! prc.... n~ 11'1 orçameotana, bem e 
..-...:: f1oriááôpolilallO\ o li"a- ,de ~precl.r a somm. de. melhora­
r~_ c1u" lurprttas de que .io Imen.?" com que o dr. HeItor Blum, 
f . as jimÍlI e\e;lones. em cujo obed,enle ao p~ogrllmma que . . se 
bojo ,tem ' Fado, para mal do.: traçou. ~em reab.za~o nelta capItal 
~:! ; ..d~ .':ü~umas . cvmmuh" , Ie nOI dlVerl~ dlltroctos. 
~ei ' oId..iDietrador~ bem i LOD~O lerIa. ~numeral-oo. 
cIia- de ser .cantadas em pr.... e I Dabi o presh!l'o com que o cer­y_ ica o !l0verno do Estado, que lhe 

E - . . d FI reconhece os meritos, a entrelaçar­
~,m,. o mUlUcoplO e O-! se:com o applaulo do povo, que lhe 

"__ ,~, lI nem. sempre conlou ~ acompanha. com .ympalhia, o la-L:. o;~= ~u~::P:::~ta'l~ ihor proficuo de todo. OI instantel. 

... . ..... do prcsideale Adolpho José Beileax 

Orl Ajol~ho Konuer 

E· na verdade un1 e$:­

pirito !uciJo (' cITIF"hea­
dedor.' Homem de forca 
de vontade, dotado de 
sentimentos nobres, de 
uma intel!igencia fertil e 
disciplinado na accepção 
lata da palavra, sabe que­
rer, sem prejudicar; sabe 
vencer. sem malquistar. 

Vejo na sua figura de 
homem de Estado quali­
dades que {) ennobrecem 
e o recommendam á con­
sideraçao de todos quan­
tos deUe se approximam. 

Só O seu nome é uma 
garantia e um programma. 

Haja .vista a série in­
terminavel de idéas, de 
projectos que encerram o 
seu admiravel programma 
de governo, e d'ahi os 
mais gigantescos melhora­
mentos em todosos ramos 
da actividade humana de 
que vem dotando o solo 
privilegiado de Santa Ca­
tharina - à futura Estrel­
la do Sul do Brasil. 

Ao Exmo. Snr. Dr. 

A dolpho Konder nunca 
faltem as suas sublimes 

energias para a continui­
dade do progresso e or­
dem neste pedaço do nos­
so caro Brasil. 

Fpolis, 28 '9928, 

najor Floriano Cruz 

-----------Inorde.te inscre<e na face a..om­

fIemConstruetor de estra~as de roda
o .• 6 .. .

O sr. presideate Adolpho I'!dpr~ucçao. teve no IIIUSIr" .pre_ ,o nOl3o sy.tema r"dovlaroo, :-bron 
Kooder attinge, hoje. a ' SI en e ~~ ESla~o um enlhu5lalla, do e co~servando a. no~sas VI.S de 

...-ta etapa do .eu governo de Ium decId,do leglonaroo. comm~Rlcações. Fal~m bem :o-Ito a. 
f~ !ulizaçõeo pralica. .. . Id' No leu ~r~ramm,3 de governo, e.latolhc.. dos se~<lços [eahzados. 

A.'lUstrador de largas mlcla-I III~ I. exa.. ara nos em Sant~ Ca- Nelte anno, fOI Inlugurad. a 
que .., de.dobram.bril.hanle- I ~:anna , nlio .ha negar, a lliYu vnç.ao1estrada de ro:!agem do Serruo a 

__ na reaflirmaçao autuenhca de r..:larm .e a.sumpto. da maIor, Campos Novos, numa extenlao de 
_. YOiIl* que .abe querer, s. Iran.cen enCla, porque aerla depen- 102 klms. 
dII. •vem . effectivando ai promes- helo o .b,m eltar do nos.o povo, a Acha se iniciada a construc,ao 
~ ' o:itase o. com?romil'o! . a..U- ::.:':~enddde. dá' la~oura, ~o com- da e.trada de Florianopoli. a ~u. 
__ . I'I~ lua plalaforma pohllca. CIO, fia lU .ustna Ê ate a r~s- harão co?, 172 km" tendo .!ldoo 

~.oe curto ~paço de lempo. tauraçao n~ncelra do .tado, VIS- re'on.truldo. 34 kllls. do cammho 
.... li.: dala de hoje evoca, OI pra- ceralmente hgad~ .a~ desdohramen- exi.tente e com~çada a construc ­
W-~ .. ..ltamente tranlcendeates e to das nOSsa. actovldad05 pro:!ucto' çáo do novo trecho, numa exten­
..... .&01. interes.es catharinenoe. ral- . sao de 47 kms. 
~. enf.~dCl! c;om clarividen- ar:a!a-s\ d~ uma questao VItal Ha pouco. dia!, foram conclui·DA • largo patnotlimo. com des- p o cat annen.es.. , d"s 15 km•. da e'lrada do Uru­
_ hro e profunda confiança . f A estrada. de roda~em e um bicy, no município de 5,0 Joaquim. 

F4lIIado d.. idéal mlil liberaes. aetor .economlco da m:", alta re- A estrrada desta capital a Blu 
qoooor pouamcrieatar um gov~rnan- lev;.n't mdal bmaterial. . Imenau, pa..ando por Biguassú, Ti· 
M. _ _ reli_ de tolerancia e ~ .hca e enemere~cla.queos ; ;uca., Novo Trentoe Brusqu! ou 
de . eopeito á liberdade alheia, admIDlltradore. bem aVlzados n~o. : Camboriú e Itajahy, n'uml exten.ão 
~-'ÍIe <lésfrucla em 5wa Cl- podem e nem devem desprezar, fOI ~ superio, a 2 11) kms. eltá em ex­
tt..riDiro, o Ir. Adolpho Konder es- larg~ m.enle seguidl ~elo eminc~te! cellentes condições do Irafego, taco 
,~ t""êítaot!o á .ua "'rra e áo in~-I bra..lelro ": W ..hIRRton LuIS, 1as im~orlante, obra,' de conserva­
~. vlgeute. relevante, .erVI- qu~nd? presIdente de ?~O Paul~" ção feita• . 
ç.e.. '." . obJ~chvando-a em :,oslhvas r~ah- A rodovia de Florianopoli" a 

M.ostra a lodo o p~i. que, nes- zaçoes, que deram aque!la umd~- Tuba,1I0, numa exten.no de 272 
te ~do,.., prática a verdadeira de ~a Federaçao su~tos extraordl' km.. é uma das mais ionportantes 
"'-Iêracia, interessando-Ie sempre nanos de labo~ fruchficante. pelo seu duplo ponto de vista 
• c.ad• . vn maio a. correales de O Ir. pres!dente Adolpho Kon- commercial e estrategico. 

-epiaii? puhlica no .olucionamento der, neltes dOIS anno~ de g~verno, Atravella zonal de incalculave\ 

doa0 prohlemal ecOllomicOl, dos ~nfrent?u com percuclente ~1I.10 e riqueza productor. e, alem dillO, 

~ defende a Irandeza da colle- Intranslgente.~rmesa de admlUlstra- ligoró a capital ao .ul do E.tado, 

c&ividade, :: dor ella pohhca constructora, dan- facihtando aI vias de communica-


1'II?(!OverRO te.m sidu, invaria- 40-I~e, com acerto, amplo desen' çõe•. 
Yelmen~e a.•ua Dorma de agir. ,pro- volvlmeoto. De.dobrand" o .eu grandiolo 
~i~t>optim~ fruelos, que reflec- Creando a Inspectoria de Via- plano rodoviario, o sr. preoidente 
1~: ;.1Rcon~ndlvelm""te, uma ad. Çao de Rodagem, dotou definitiva. Adolpho Konder ~!tá. fazeD:lo 
_nls~açao.de trabalho, de ordeno mente o Estado de um indispen.. - obra de benemerencla, dIgna de 

de.,morahdade:. vel appare!hamento para technica- lo."~or e do applau.o de seus p. ­
~'!'.. dai mallpe!~ellal <:8!a.c- meate traçar,.e, de.de l<>tIo• '0 trlCIOO. . ' 

'U1!.~I_ca!d,a lua p,"hbca admlnl!- plano .Ieral expanlÍvo das 'eltradas' O. benefiCIO' da ,sua actuaça,o 
.,..bva e, sem dUVIda, a melhona a construir, de ' 8Ccordo com a' perfulgente no. delhno. do seu 
• o.,desenvolvimeato dil no,".a via- r~ultAnles .aconaelhad..· por um .e' povo,. nao OI negará, ab.olútamen~ 
çlo ' de !~agem: . . . roa estudo da geographia economí- te, .mngu~m, ~ . 'menos que le ".'0 

'Pallhca prabca, aVllada e ..- ". queira dIvorCIar-se da verdadeira 
"'a., que, inconleslavelmente, abre Dentro dOI limiles da• . dotações 'equanimidade e da .Ii. razão. 
clareiras luminosa., em penpecli- orçam~ntarial; 0.11. presidenle Adol 

,..; . de gr3adeza á. fontes da nos- pho Konder tem melhorado muito Oscar R~J5 

ADOLPHO KONDER, NA VW ~ NACiONAL 
, O Ori':5i.l ~. a ~rim. eira gran- ; bra~ilt!ros: ~no roniuncto. dI:' ~ua~ ,' . :\~~irn [oi ~E:!.. c;:mp~!1ha Ge!"~:!! ' 
: de cxp"'nenClól Que faz na i re.'Jlidadr.s, c umil das mi110reS con· : dista, qu~ rClvmdlcou para as ln.~-
! hístc ri a moderna a espec:ie I qUiSt~5 c um dos maiores actos de i lituições civis c para a naçilO, a 
Ihuman a par,) crca r um ~rallde energia dos tempos modernos. I escolha de seus supremos manda-

i;r'",:::~,~,~.en~~h;li~odi~JiI7:n(:~~~i~:': i ~~~~c!:~s~::i:e~'e~~:ui~ii~::1e!s.e~~- ilart~ l.:d , de' W",hington Lui., 
i ~om05 os Inici adores, O~ ensalado-: Ihantcs Impõem, uma gr"!y humana ; Raul Soares. Carlos de Campos. 
I r~~, cs cxperimcnti:'!dJ rcs d~ uma I dá signnes oe vitalidade propria.1 Herciho Luz. o então leader de 
: d<1s mais ampJas. profundJ5 e i capaz de subsistir e de continuar ; nos5.l ban::.aJa Cederal. pd."l sua. 
, paves cmpre;i.S que ainda .e I através de geraçoes e gera;oc•. guar-j coragem de anitudes, pela firme.a 
i acharam em mãQs da hum anidade. dando os traço! inconrundiveis da de suas convicções. pela sua lé noS 

I O. n"'oRadores d~s , des~ober- i .ua for~ação e ~ccentuando. cada : destinos da Republic.a. e?, momeo­
: tas que chegar?m ate nos, Impel-I vez mais 05 relevos energlcos da ! to tão gra\'e e (ão dllncll, tomou­
: lidos pe b viração malinal da Re- 'I sua originalidade. I.e um do. leadcr" mais autoriza­
inasc.ença, cumpriram um feito qne I Esses raciocinio5 lucidos e pro- dos da politica nacion:tl. 
: termina"a . com o. t,iumpho na luz I fu.ndoo .do grande pemador bras; No Itamara!y. convivendo in!!­
!da. pro!,na I1I0r.oa; bello era o Ile.',·o Gllbert.o Amado, consub.s:an- mamen!e com o Barão do. R,o 
I paIs <Jue descobriam, opulenta a I clado. no do;curso <Jue profenu na IBranco, <Jue lhe votava admiração
!terra <Jue pisavam; maravilhoso o IConvenção Nacional <Jue indicou , e particular eslima, e depois com 
I mundo 'lU';' em redor .e de.do., os dn. Wa.higton Lui. e Mello : Lauro Muller,-«a quem coube 
Ibrava; podiam vc>h.r, conten~." 1 V ,anna á .upre~a d!recção do Ia .gloriosa humilhaça~ de sub.tituir 
! que tudo para c!les se cumorlra. pall, põom em eVIdenCIa a tremeo"I R,o Branco ' -, hab,tuou-se Adol·
i . Ma, o, 'lue vieram depoi~, ou: da respon.abilidade que peoa lobre Ipho Konder a eotudar o. probl~-e 
I~~~d:m~~~:zf~~~drJi~~:~~:v~O:~~!' ::;-::~::~~:~:~:~~.·:;:e~rf.h.:., I ~i.. .. i. ... i.fe: .u·. ,i~ .o•i~: p:~o :. 
I

. . . . ...o..iri::... .: i~~ ... ... d:..~t... e
vam pela terra, um a um, n. véo. tao pequena para oque"irá~ler:..;, neces.idadê. ;:do'!,:,i.; d'w o _ 
iri.ados de que .e compunha o o Os orgão. legitimosdeexpre..~ô de.cortinó':politico: .. , 

I.cenario fabulo.o da miragem. : da nacionalidade brasiieira.1Ó pocIua Por."" • ~ IÚO 

Se a terra era bel la, grande ser, como accentua aind~;•.Gill>etta pucluda &, ,... li ",,6~ co. & 

era demais para o .eu tacteio; se Amado no citadodilCu'rio - . &_ lu,. ~. I> po~e 

;~:t:i~~ior:"p:ir~u;~:xt~i~an~~:~ I ~~:~~~. capazes de e~pri~i:~j , ~~:.""~ qMf ::.;: 

ves de tanto subir montanha.. Quando le fala no povo"; bnw acIoUúllnob:.... aI.e.... ......-00 
descer gratas. l:algar ob.ta~ulos-· · Ieiro. politicamente con.ideÍ"iido, .... ..,., o ~ ... .nIb..o..ML 
que I,,"to e 'demorado havin de ' de ob.c..ar-.e cCllllo .tal ..oconi-to A ~ da J"pI_~ 
ser ohter e con.eguir. Ide vozes capazes de ""'.' oov..idal 110 de. a Ite~ Ima-.wu. do. Pa.­

Quem no. vê de longe. diz: o °l.ilencio dai mau... . ... ..~>~., ''-' co. o porto de s... F.-­
Bra.il preci.a de e,tradas- mas Elias vozes MO oelcitóf.<à> bt. ciM;<>•• de! do -.. e da ­
raros silo o. que dizem ao mesmo o.ileiro, '&0 os qu~\;olaiíi; :'é , o .i- don••. I" iaopÜ"_ cIiKwnot do,­
tempo: diflicil é fazer "'Irad.. no Ilhao ou o mill.ãu c: ê~-,',!,il,; t..bo.\ ~ c .~ que daopc.a-
Brasil, com po?ulaçao tio . .. e. de.........trâôs....... I ,.,_.-i... ;'q_ _ pert-.­espa-Itdntes capaz ....· ,nu-·Uir 

Ih~d~ em terrilorio accident.ado• . vontad.e ..pel.o. i.nstr .. o .de .rep.e-I to ..a-!. .
.....u. ment.
eXlgmdo grandes obras, capltae. , sentação ' que e o ..volD. . . N. p-caickK.U do E.&ad. ..... 


Icorres~ondent.es, . cuia re~uneraça.o V ~m05, aisim. ••.re..d..mda • Íoppr I'" li.-. A ~. AduIpt.o K-In 

não pode deIxar de ser Incerta e rencla collossal da."pa l o Oú- a 0CMar ___ pooW-­
retardada, tica, que, politicamede, Mo I . 


I
Quem pens_ no Amazonas e express40, á ce!lula •••. dy...ica que O ~ .. porto" 

.ua maravilha c reedila a., .deela- vive . politicamente.e palil;"""';e II S ... ;Fraa8co, .. dele.. cIo_ 

maç1ie. de Bryce .•obre a incapa· póde falar. •.• • da ..dôr.. • P"~ do. 


ocidade da 	 no.s. g"nte ,. para cor- E desse só e!eme.nlo ..m. .... IH triCO, o ,...... de c,,,U. .... ...... 
responder pelo trabalho ,. e .pelas homens políticos, é a C ~,dt- lflo ~, 
re_lizaçoes á respomabilidade de Ile. ,dirigente, a ned,-n,. · _ A. _ da C..-iIiIiça. ~ 
tlio grande dadiva da ' naturou. palpitante. ' Eaa.do. ...I. .,-.. .. .... .. 
não reRecte, cOlllo não reRectiu o . Da -·elite.· re3~rl" I pela di- _ ~ t foi .......... 
escriptor e jurisconsulto inglê. '0- r"cç40 dõ' pai•. 'O,. pi~e AcW- !",", _"I I~ pedr6n da ...... 
bre as difficuldades de val"rizar .a !iho Konder .... . sem'. ' ...., _ ,...id;c. J.._.-. 
~mazonia, do.,eu eltado .•anita- d_~. fiª~'ra". ,~~ ~~.I~~ ._ I Quaclo U.uciio Lar. - '?I&. 
rlo, dos obstac~los que ~III le le- Forma.n~o o .el~ ~e.s~o ao Da-~ o ...... .Ir . • 
vantam á colOnlZaç!o e a explora. lacto dos IOOes' rePuh&-, A- Partido ~ c.t..ri_. 
ç40 ' inten.iva da terra, perdida e dolpho Konder, desde1 têclo• .:ou dr _ rn:< nJOII. .. ~ 
espraiada em exteosiJe. insonda veis .agrou-Ie inleir ameril~';~~eu du riçh d. ~I.. · ufta. ~ 
e indemarcavei. pelo pa,!O .olita- grandes ca..... 'da óaçlo e do rqi- pbo K~~ " ..... - ... 

bradora do terreno uma das mai,,- patriotumo, tomou parte, ... lado 
res e rude. paginas d. especieíde Victor Konder, tambêlo ,,­

~~:~~a, coil~;:~ld~ Bi.°li~~ixa~d~~' j:o~~tr::rdi':~i:n':t~dis~:a~ 
nlio raro ~om a vida, erguido. e.-I Campos 5al\es. 

tabelecimentos que marcam o seu I A nação, c\,mmovida pd o Ic.... 

esfOlço e os rOlei,,,s aberto. por Ido. E.tudantes, despertou para fa­

tumultuo.. Ioa ~ zer Ju.ti!a á obra do reltaurado. du 

rio do homem que ali ch~ga at- men. ',' 
tonito: deslumbrado. 'f ' Assim fOI, quando ainda . iadaa,. 

Ma. alo mesmo o caboclo do le na Faculdade de Direito dr s... 
Paulo, dando provas dom.... ...o.ej 

do i-mola.cl d.(" d.rooo n:iYM­
c.eç6n ~o, 
~_. _. o ..leio. ...... cydo.. cheio da. - ­

-n.Imt ~Ie. . 
ladu •• oct.i..;d..d." ..,.~..... ' 

..~d;.~"!t.= i' dct.Jr.t. ­
'. ......... poIiItca ......... 
,.d. ..idade .... ~ • 
",Ipc:> ck coo a-ze- e dor ~ . 

onde a civilizaç".o .. __~~.;. priJiooo C(Y 

de passa0' um d,a resplande.cen-:lo. Donas Ionança.. A4oIpho K...Ier, ..-e jS t...... 
O, aUestado•.de valor da nos", l Assim. .f?i na me.mora\'PJ . c.aD- .rrdMtacIo • .~a MaIIa a ' ­

raça s'o dos maIores que o homem rpanha clvll"ta, a ma.. fo...tda..d ~. da ....... do Sala c.­
já pôde mostraI; creamo. o no..o I na historia dos dous regime • Il10. lhariaa. _ CAKln.. da pci&irA 
país, ahrindo-o, rasgando o do litto- Iviment) .'lU, de politico "'si= 10'- uciaaal. '"'"- _ ~ 
ral ao centro.. do norte ao .ul.l.oci~l. ,obliterando. . a, ·:d.~~ do CC\< H~ L....... d.d. ~ 
em tod~s as ~lre:çó,., pass" • p.\!. op.rc"~ld.de. par~ . •e . derr._ pc-- tUla • ., • -.do da ~. 
00, na IRvestod. d., h.nde;r." P"' . 1••oco.dade on!elrá. , CMhu,_ 
lo entrecO'UZlmento do. .erlanejos I PeI. v".tidao incon-a......d d.! E. tadrt ~"'a _ dao IN· 
no. meandrol infinitoo do planalto, su~. consequenoi •• ·"ãa podi. ~cr • da p<>1" iea ....ão.aJ: .. ­
e e.tnbelecemoo um. unidade nlci.)· maior I'rogr>mma , n"& ' __a ..eçAA...po:e ba do ...Rodir__ 
Dal iodestruclivel. om 'lu, palpita hi.toric.:. d ." que a " ::,~ í-i.o;60 da aoua EII.da; ~ ~ - ­
uma .lm3 collectova unanome, r"sp '- . or,lem COVIl. .":,:. " cktpoU .. aüt YI'" .,.,.... 
ra um mesmo espirito , e,trella-.e . Adolpho KOJl:!er ,' rf\ IM... 
uma mesmo mentalidade. , dos ~ais, .. ~ ..-

Ess. obra - o Brasil . feita por .a:; c ~ II.!,~n...ci I,, 0 

-,.,. ,. ...-.. ,,--.-.---.----:--~ .. .. . ,. ... ,.:.<..::.--------------- - ­

ALAMEDA 

ADJLPHO 

' IKOND. ER 

Dominando o panorama azul do mar e du moDtuha. .!fom, como um Lu­
tiao .d'onde os olhos te encharcam de hdleu e de tonbo. a Alameda. AdoIpho 

:Kondet e um dos recanlOl mais lindos d. cidode. um desJCI !<liMa que puea. 
(~jtOsÔlii.s par A <klicia do olhar, do que para .. utilidade a,wera de» homem. 
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_ _____ RF._ - a-__ a,_2_ c _._et_ o_d_ 19_:!_S________ ,PUBl.ICA Florianopol's. s:xt_ fc i,_ S_cl_ cffi_b_,_ e _ __~________ 

,<;. ,~ ~- -~~ ;i:' ..~<\ 
,- <,.;., 2:'>--~ _. 

IntimàÍi1iênte ligada com o progresso commerciill do [S"d'.4de R~ti. c!;tfj~,Sf: 
O vãl~r commercial e social do serviço telegraphico prestado p~la «WESTERN,;' fic;; facilme~i~ ,' ~:~ ~~~l~:» 

, comprovado Pela experiencia. ~ :-~:~~ 

Convida-se ao distincto commefClO da Capital e do Estado á pedir . informações sobre as diverSas c1àsSés 

de lelegrâm,mas inLcmaciulliJes. · 

Recomme"ldar a05 correspondentes d'alem mar o usodo nosso syst~ma ;edundarã em beneficio prop~~. 

Pa;a assegurar um serviço rapido, e'conomico e exacto é precis~ Pedir aos correspondentes no ' estr~n': 

gelfO que escrevam nos telegrammas as indicações gratuitas que seguem . 

T elegrammas da All~manha . Via Endenl\1~deira 

França (Paris e . norte) V;a Angleterre . Madêre 

(Sul) . Via Malte Madére 

Grã Bretanha Via Eastern , Mãdeira 

Portugàl Via S . Vicente . 

ltalia(Trieste) Via Malta Maderà 

(Outras estações) Via Inghilterra Madera 

Dinamarca Via SOhd~rvig Mádeira Western 

Austria Via E~den Madei~a 

ViawesterB 
As ,'mais modernas installaçôes., Rapidez e 


exactidão 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



------- - -------------------------------- -----------
REPUBLlCA - Florian(\polis, "xl"·!'-;,,. 2:-; de selembro de 19~5 

• 

fingia Sul fl.mericana 

CO~PANHIA DE SEG'UROS 

Terreslres. Marilimos. Ferruviüíles. ftccidenles no Trab~lho e ftcciGeD1e~ Péssoíés 
CAPITAL 2.000:cOo$000 
DEPOSITO NO TliESOLJRO t[OERAl 500:000$000 
ACTlVO TOTAL 6.713:156$613 

Recife 

São Paulo . Londres Succurs. no Brasil Curityba Pari~ -

Opera sob taxas modicas, offerecendo todas as garantias aos seus segurados. 
.. Os pagamentos de sinistros são sempre effectuados promptamente a dinheiro á vista sem desconto . 

Para seguros contra accid~ntes pessoaes, taxas a partir de I$500 por conto de réis de capital ségurado. 


~eg.uoos não exigem exame medico. 

~ge~~~ geral Joã(l)· \ ~~~çalves 

--------------------------,------------------------~- -----,--------,------_.------------

,, ' 6 O ni{~:;;;. l v e s 
. " 

.) Rtla João Pinto 6 firORIANOPOLlS
; 

Cia. de lndustrias T eXlis, São Paulo, fabricantes de tecidos grossos, chinellos, algodão hy­

drophilo e estopas. 

Cia. Fiação e Tecidos São Carlos, São Paulo, fabricantes de tecidos grossos. 

Brunetto Cioni & Cia., São Paulo, fabricantes dos afamados chapéos de palha «Brunetto' 

Irmãos de Carli & PaganeHi, Caxias, fabricantes do conhecido vinho de uva «Decarli' 

A. Brasil & Cia., Rio, fabricantes de: Portas de aço, caixas para agua, fogões, balanças e 


panellas de tres pés. 


Paulino, _Salgado & Cia., Rio, importadores de artigos para fumantes. 


"
1,% 

.,.. 
" .• "-': 

~." , . 
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Con panhia Nacional de Navegação Cost eira 

'::::-::==-- -::-=:.: J\'\OVIMENTO MARITIMO 


Serviço de passaqeiros e de cargas 

Para o Norte 111 	 Para o Sul 

o 	pa'lud C ITAITLBA .ahirá a 2 d" o paquete ITASSUCÊ sahirá a 4 de o paquete ITAQlJATIÁ .ahirá 29 do O paquetelTAIPAVA sabirii a 2 elo 
( )uluhro outubro Corrente: 	 OUllIb,'oItajahy Par. "agu;i 


São Franci;co /\.n!onina 

Rio 'Grande 	 Imbituba

Paranaguá Santo. 

Santos Rio de Janeiro 


Pelotas e 	 R..o G,ude •
Rio de Janeiro Victori? 


IIhéos Bahia 

Porto Alegre 	 PclolefBahia e Maceió e 


Aracajú Recife 


Recebe-se carga e encommendas até a. vcspe ra da sahida dos paqueles. 

Atlende-se piUSagens no dia da sahida do< paquetes. á vista do atlestado de "acina. 

o. vapores da linha de Aracajú-Pelolll5 que sabem daqui para o norte n~ dias 2, "lo até o porto de Penedo. 
Para os paquetes que são obrigados a fundearem em Ratones. a Companhia Fornece gratuitameute a eooducÇAo pllra DI Sar., P'Us~eJfós.',!codO · eitpr~ 

prohibido. 0 5'mesmo levarern comsigo ~bagagern de porao, a qual deverá ser entregue nos Armucn! da Cornpanhia, na "espera das sabida.. dos paquetes, a~ ti. '7 .hOra. : p.r. .. ~ 
gratuit"m~:lte p~lta bard) e:n~embarcllçõe; cs;>e::acs. . ~.}j 

Para mais informaçóI com o Agente 

J. SANTOS' C~RD:~S~Ü~ 
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 33 - TEL.250 · -- END:' TEL. COSTEIRA -============================="".,.=========__• . . , ... ~~: ......~ _ . :_: ~ ..... _ .~ .._....:_.. _ __• __,~-::,,::itA.___o. 

~prezaNaCion~ dê N_jl\lffP~ 
Transporte rapldo de passageiros ~ ~ ~e~,,~~~,~ Caixa Auxiliar da Ponte H~rcilio Luz Limitada 

Reconhecida de utilidado; publica pela lei n.! 588, de 27 de Scta.Iwo de '927,com os paquetes: CRRL HOrPC.KE, . I\}{~,.'e 'h\RX 
fl pprol>ada pele GOl/ema do e.'ado de Sanla Calharinu.-Pr ',;-J. t,,~ PI'" __ <;.-... 

cr>nforme cOlllraelo firmado em 3/ de . Dezembro de /916. ". p,ocuzrJ.n. Fixai • nw- .. 
EsiaJo Approoada e flscalizGJu pelo ~erno Federal nwof_ t.". PllAatk " . 6:. 7 ~ Sabidas .easaes 4e seus vapOfes cIO ,,~;~"~.,.1 

" '~i~·,C","·W'''''''' ."'" ..,,, - ..:,~ , ~.".",:, ~'.~'-" Jalleiro de /927. EM BENEFICIO DA DONT~ HERCllIO LUZ 

.... fUlIlIl1'Rft-'- n. \.!t ,lU~ . 	 LINHA. Resultado do 20' sorteio. realizado no dia 2 I de Setembro de 1928,
aalud. ,. ...;l;:>s. Fs:.c;.c;.'e ' ~'." ..;;ai • Cadernetas comtempladass... '"'S:'''if ''' . ' .._-.--- I 

I Ns. Contribuintes Localidades Mt-nsaJidades Pretllio5 
l' PREMIO ... 

Paquete l'.It ... ~dia "Lo I 532 Leopoldo Walhenger Ganchos ' .. 2500 5:000$000 
2' PREi\110 

p..... 1111 ••·S :" O Max, devido estar na Carreira', sus­ 721 9 Iracema C. Souza Biguassú" 	 500$000 
Paqac:IIe til ....dia 16 pendeu as suas viagens por uns dias. 	 305. PREMIOS 

10306 João Leandro Bernardes Tubarão 2$500 120$000 
P.qude 1.1. ~ ~3 . 2905 Maria da Paz Ribeiro São Francisco 2$500 120$000 

1105 João Groh Brusque ~2$500 120$008
s.IIIMs ts 1," . ~.... 

'i8:~:"-:- ", .:: 	 1 50$000'1 I~m ~::t,~:t,. f.:;~ PREMPS i?~íll 50s000
A EMPRESA xir.ilea _ :___ .... - .............. 
 10048 Luiza da Silva Sacco dos Limões 2$500 50$000

I YISO ftIlda ce JlHsat- a J.do de_ wpf- : 51 12 Leontino N. Moraes Campos Novos 2$500 ' 50$000I : Todo o IIID....~{dc .........d-.-............. 4ITA 
 7089 Antonio Francis~o Gomes ~raranguá 5$000 100$000MARIA., . 
7221 Iracema \1endes Blguassú 2$500 , 50$000-~ d _1...._~r( ..I_~.-!- !!_f . '. 1Pma ~ iret~..~~.e C1UUOl1'i'1e .~ ~w..aças, com OI ..... • •• 5049 Manoel P. Schloder Campos Novos 2$500 SOIOOO 
1587 Nelson e José Miranda Joinville 2$;00 50$000 
1936 Oscar A. Schwitzer Santo Amaro 2$500' 5OSOOO 
2943 Martinho . Ghizz.o Tubarão 5$000 IOOSOOO1bIa ·c....Jhetn Ma&. .' ·28 '538 Carmem S. Fernal!des São Francisco 5$000 100$000 

16692 Ricardo Bublitz Massaranduba 2$500 SO$OOO-jll 
-=============================-10383 Erica. Westphal Florianopolis 2$500 50$000 

17938 Renê Cubas Campo Alegre 5$000 100000 
.!C" . ~'. 12542 Francelino j. Alves Canto Grande ..2$500 50$000 

MARMDRIRIA ':, GOIES i ~""""'"""""""···""""·""""""""""""""""""""""""""""""·""...........................................ª' Os I ', 2' e 305. premios são proporcionaes; os:4ôs~". int~gr.es.. 
)i. ~:,,~ ;,. 1 Dr Guerios 1I O ~sorteio. corresporidente a outubro de 1928realiiar~se-a' no d' 22 do '" 

-ARIA OOIlIN-:U'BS 11 · " mesmo mes. 
.. OU"!ª ~l' FlorianopOlis, . 2~ ;de Setemlxo de 1928. 

L EITE ~Il~ .' I~ Nesta capital por alguns dias E 	 .. ..' 
061'. CÂÜ:IlXEOU- i ªj João P. de Olil1eirâ~Ça'lJGl.ho 

TA"S~.; ..... ... .D., .lL. ' I ' ~ Dará consultai nos all05 da pharmacia Santo Agostinho ~ Fiscal
TODO B .Q . do Go"ellio) ::êdual

QuaM~~~?U . " na 5uaospecialidade I .f/,' Taborda F~ ~~e~ 


I ~====Di;;;;;1IauDI~f!~: ()~. 11 :EKelED.c.:rrb.c.l.da.s ! ·re;;;;;c;;;;;tor==;;;;;;'il_--;..~=--=__-=~=--=--==-:;..-=:-__ 
T.. ,...,al'pu"; Mni. il ª GONORRHE'A e "nal 0010- D ecláraçAo

te "- onwo.; .~ '" i! Cura radical garantida, sem operação e sem dor, § plioB~õ•• no bomem.e na . 

..Á~~.E·.jqll&lIlUr~,. typo . II pennittindo ao doente continuar nas suas ~ mulher.-Cnrà radical Os àbàix6 ~ declaram ao ~ e a 


O ..nDóni 'E1' 11 	 ª por ploceslos &egnroe ,,~ quem poMa iDtCfCll&r, que • firmaP.... • 
C.tialial II 	 11 rapido. . , 

~.~~rrara{ t . )D , li occupaÇÕes ; Dr, Raymllndo Santos LACOMBE. SOUSA & OA.. de Tubuao 
RaKlalcilleo~Cls, I CONSULTAS DAS 10 A'S 11 E DAS ~ (D.. 14 .. 16 bor.~) , ficou extmd.a, por COIlceDlO Wl&IÚme de leUI ~ 

Conselheira Míllfra n. I 13 A'S 17 HORAS i ' ~I::t=~~~Da~' .!::~~~~)::, ~Il:=W=,::7==1 Deduun lDoI.iI. que MO devem nada a ama- •nIO :. " I .. =. . )

t~. Ca~-l'lorW1o- ,i .ettll' _fEL Mft&ESTl& II S~as ~~ vorlo TubarlO. ' •. de Setembro de 1926. 


,.~~raI~, :t ....I_;;;;..:...;:r"...."'"":ml"..........N.;....."".: ••;i;,~.........."'.'....................~f i~Â~~jb;~~p:- ~ lC-7 (alL) Lac:ombe, SoUIA A Cia. 


'. 
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REPU811CA - flortan~poHs. '"Xla rri r~, Ze. de ' "lembro de 1923t-

Emrreza Cinematograrnica e Theatral MATTOS Al[REO~ 

Distribuidora do PROGRAIV1MA MATARAZZO, para os Estados PARANA' -- SANTA CATHAHINA e RIO GRANDE DO SUL 

FILMS DA \Varner Bros -. F. B. O. -- Columbia '- .pa. thé N...e.w YO. rk -- Goodwil -- Aubert - P. D. c.. -- F rst National e preferred'l 

. Escriptorio: P~ACA PEREIR~ ,OLIVEIRA '" Caixa Postal 77 - [ndere~o Teleg. Nair 

-- rL.O~I.A.N<>E-C>L.IS --.­

Banida da Côrte "Ê~j~~~ 'j ~o.,,,~1I(,,Um lindo drama da •W. Bros' com: 

IRENt RICH 
 com EUGENE O'sRiEN 


Filnl · q~ ~COLUMBIA 

Da obra immortal de Proper Merimée com RACI-lEL MEL-


e, flBACGOS '" t.~&AIPONElES LER. - , Ogchio da sed~c,ç~o feitom,ulher. . , , , 

Uffl fi)Ü-1 dê amOi e sacnflc!cs, de pa1xóe~i ard~nte$ c cd:O$ :n:;aCiâV{.:i S.,- DraÍli'!." da ;.W'!;Brhli c6Jf · 	 -}cito e elegante

,]OHN "BOWERS, : Ainbiente verdadeiramente hcspanhol. . UnM lourada . <luthenl!(:.:I. 
RACHEL MELLER. a andaluza ardente e sensúal, que sedúl. com MAURICE FLYN~ 

e encanta nos seus tregeitos graciosos c na sua belleza captivante. Drama d F, B. O.ilOM~NS " rió~':~ 
Film d~·: '.F>B. b.;,' ~cõm 

~ 

Um luxo nunca ~i sto em films. 

MARCARET LEVINGSTON 
 ~_ nEMORA. MAS EXPLODE 

s~~rord c.om: MATfY MATTISON 

CORl .vIOLA DANA 
Prodó~çãO ,~a .F. B. O.~ Estás despedido

Sensacional drama da F. B. C. com o concurso do syinpathico actor 
, .'_. 	 cofu BILL BAELEY 

I , . ' Con"",ay Tearle 	 Dr.Jma d.) SA FORDespOSO .LUtIIPUrarlO 
Comedia da -Fil1>t· com SYD CHAPLlN 

.y, 

Os eles silo ' ~Onl0 os homens 
Drarmt. W ARNER BROS com 

ProdlJ(~o d .W. Br':'s. comRIN-TIN-TlN A obra empolgante que relata episodio5 da vida do famoso RIN- llN-TIN 
guerreiro fraricez 

"O Maio! Lanf<::í.:::'&é::":U:' I 	 CHAMMAS 
com 

·O~xpre.. Di'à.aDte Negro I -'0: jj ~~aj··· ! ..'qi" U' e; I· ·r:o~;;doVolga .'~" VJRG INI~:~tINE~~~~O'BRIEN,· ~•.. ' .' ": · · ·" 
COIJI MONTE BLUE e EDNA MURPHY u I} 	 ,~ "" ,.:: ­

o qur uma tSpo~i não deve fazer o notavel drama cujas paginas foram eH:riptas com letras de fogo.; NEM COM AVIOA NO SEGURO 
Producção da P. D. C. feita e dirigida pelo grande direclor CEC1L coí;' Monty Bank. - PATHE'Fitm da .Columbia. com 

O ine ~amerslein B. DE MILLE, com inlerpretação de: I 
O CAV~E ...~WILLlAM 80\'0, ELlONOR JAIR, VICTOR VARCON;:;'JÜt~~A U\[ .. Dk{) 5 .,..·· LVÂQEM 

e ,THEODORO KOSllOft. Serie da PATHE' em '10 episodios com
CIUMES INfUNDADOS interpretação de M~urice "F1,nn e Mall, 

com 
 MAYMAC AVOY. .w. Bros. Um super film que empolga Um super film que assombra Malone, 

. :> 

j.' 

',
'," 

Para o sul do Estado de Santa CalhariDa Locação dos films Paramount e Universal 

A lliUtl do mando. A TODA VELQclbADE 
~OISAGUIAS 1'\0 AR ..-- Wallace Beely e Raymond Hatton. Alta comedia da Universal Jewel com a i~fJrpretaçã~ 'de Rea)Dald Detm,.,
PtJEsÉ:)RA PERDIDA -- Esther Ralston, Ford Sterling e Richard Harlen. o artista maximo do riso. 	 ' ,
L.E:~~iSÉM JABA' - W. C. Fields e Mary Brian. 

O COFRE- M YSTERIOSO ---- Mildred Davies e George Bancroft. ~ EI 1W 1 ~ c:» 

IBOlS RIVAES NO CAIPORISMO--- W. C. Fields. ChesterConkln e I Um intenso drama de acção. cheio de lances arriscados pelo inlrepido cow-boy 


" MaTy Brian Art Acord. ' 
O GENiI)~HOMEM DE PARIS ---- Adolpho Menjou e Arlette MarchaI. -~.......~-...............,.....,;...' .....'------
NUPCJA5DEODIO---- FlorenceVidor e Tu\lioCarminati, TAXI' TAX:I,'. Umaf?n~e ~e rUo' . .. 
A RE' ,AMOROSA - - Pola Negri. 	 I· -· Um,m.'lnanclal de aIqria-
TEM BOI'NA 'LINHA __ George Bancroft e Chesles Conklin. Finíssima comedia drama da Universal Jewel com o ulr.orcliurio edwerd Evetetl 

. ~ 	 F d Horlon, o com co impagavel que chegou, VIU e venceul tCcu~ pc:&. ~c Marion 
UMA }éRNADA .FELIZ --- Bessie Lowe e Harrison or . Nixon. a moreninha que ri com os ·olhoe . . . . ,"'. . 

, MtJÉAERCONTRA MULHER -- Florence Vidcr e Theodora Von Eltz· , Neata bem humorada comedia se conta a aventura , ~wawci . de c:..a de __ 
r 

' HttÂ :::" Çlar~ BoowePOSTALClíve Broo". 	 Iqurado!e eraque neces!mesmo UIR.o patrãO. do . .8~11,0 .~cu.ue. , _...r• qtac > p... • .tu.i . ..tIo .da pc!qIMDa.. ,. .ENCÔMMENDA --	 ao .itava de TlIlIi .a todo ~ .a . .,at 110 .. ' ... .. , ......Eddie Cautor. 	 tempo !to..p.a~p1..alv,• ., lI!'"ecI CABARET. 
• A NETA 00"SHEIK -.- Bebé Daniels, Richard Harlen e V. Powéll. . . - , Uni Tu., -e o MunClo sera êIéI!e ;. ': . ,';"';,/",,': '::';:G ' 

JOVIALlY'.FENSOR 	-- Richard Dix e Thelme Todd. ARTE - UJXO - , ~~~LEZA~ E·RIQUÉZA. .. , ,L ...• 

---.­

'1 . 1<':1 
" .~,~~.(::~;: 

'. 

= .~. 

\ 
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CELSO SILVEIRA & ~ CIA~ Ltda. 

Caixa postal, 20 - End. ,teleg. RUGBV 

? 

Ru.a. Silva ~ard·I.a:D.! ···slrI. 
~~, ". \"*" 

Rep~~~~~tantes para todo o Estado de Santa Catharina 
â.~ · -inegualavel tinta Berry.lold e dos superiores 

accumuladores 

Wíllard 'foprietarios 

Será:: a:1'rI~'hor bateria quando V. s. necessi­

tarJ.ije f !J~ ! , . . da unica of6cin de Pintura Duco an Floria­
,< ' l ';5 batJrias ' j VI )Li.. A'R D são fabricadas 

nopolis que possue (j mais perfdl0 e modc:mo appa­
, coln :cai~a't~e eboniteMonobloc, havendo duas:':classes ~.. 

de isó);çãô; de borracha entretecida e de madeira relho de pintura. daafam c:b. mara BR U N N ER. 

da ~thAt~u~Madel 
},~":,,(,, , ~:,' /0_<_* .. f}:, ,fi '"*-_ $' ~ {' 

E.xecuta-se com ",~ maior peJeiçAo qualquer ... 
As baterias W I L A R D tornam o ar­

;ãnque. instantaneo e rendem um serviço constante e tura de ~utomoveis" óinnibus: OU moveis.. empn!lllldo 

duravel ~ ao · par de um -funccionamento :altamente .sa­

-~ ~~: -~ ~ , iI' , as melhores tintas existenlea. 

tisfa~~o. 

a laéca ni~tr9 ceilúlQse, appHcadá á machiha Plll'Ved~~~ora, de 
lima seC'cagem instantanea e cujo brilho mais e~ ';]"'ais 

augmenta com o tempo. ;~:' 

B E R R Y L O I D 
\ " ' 

,, - .. é a rruus economica, por ser mais íncof(;!ada. , mai5 facil no polimento e mais , dUi'itfloura, :,dó que qualquer outro 
producto senielhahte. E' pOr cgílsegui~te a melhor tinta até hoje conhecidá,~ '.ó 'que t>,~!ó". o leU 

,emprego nos canos mais caros que se fabricam. taes '.' como: '. ' #:;;\ 
t,: ~~~~\;>i. · . ' " ''!o' -.--- ,. ,.~~ y--'--. , 

H'ispano - Suiza, Mercedes, Lancià. \AtHll;S'~7:,'Saint - Clai re, etc. 
~ -h: ; '~\ ·':;"t~?"'-':' 

•de acceSBorlO 
automoveis 
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REPUBLICA - F1orianopolis, sexta-feira , Z8 de ,etembro de 1928 

Loteria 

D E · 

,. 

j anta (lalnarina

</; _o, , 

~i~cCl, ti~a~ét" por, .5o}.;.;i Cl,'.ffo~ ·r"H1Cê~i'~"lta, t.io2 2.0 ' '' ·, 1 L " ,'," """ 1,. 1' 

" e;5c.ct:~êíao~ ,;'''t'C~'MalClrhH 1 fe· pc fo ' 

Distribue 7 5 ó,,~em premioa 


em movimenlo conti!]uo. . exlraqindo-se as bv/inhas!]umeraoits 'aútomaNcame'lle 

•. 

Pra.ça. 15 de Nove:anbro 

CAIXA POSTAL N. 50 

Concessiona rios: ' 

[stad~, cI~ "ISa,1'\ta Cijt~a!rl1'\a . 
'. • ?f1; , ,." , ,\ " 

::J:U,~,i% 
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.~ 

Presado leitor 
Já pensa~tes nas vanlagens que attingireis empregando as vossas economias na 

Constructora Cathàri-nense 
Esta instituiçãO vos oHerece a melhor oppor!·unidade para. augmentardes os vossos rendimentos. 
Que duvida V05 poderá assaltar o espirito, si tendes o exemplo do que é esta Sociedade ali na cida­

de de Itajahy 
Collaborae tambem para o progreHo ela Capital do EA~_d,) . aj1ldando a um tempo a re_olver o problema'·' 

da habitação, ajudando os vossos patricios a adquirirem a .Casa propria' e mais, muito mais ainda, ajudan­
do-vos. pois que em nenhuma outra parte encontrareis «melhor emprego de capital nem maiores, mais sol i­
das. mais indiscutiveis" galantias. 

Alistae-vos no numero dos que querem impulsionar o progresso de Florianopolis. 
Se assim fizerdes. podereis amanhã dizer: .isto que aqui está, esta organisação pujante de mutualismo 

admiravel. tambem é obra minha. Eu não sou um refra ctario ao progresso. si bem que jamais pensei em 
por o meu dinheiro em logar duvidoso. 

Fui. desde o começo, do numero dos que collllhoraram com 05 poderes publicos no remodelamento 
desta encantadora cidade. 

Vinde, com t(lda il \'0>5a boa vontade. collaborar nos planos da 

CompanhiaAI1iançaJdaBahia 
~E 

Séde: Rua Conselheiro Dantas n. 5. - São Salvador Bahia 

Capital realisado Rs. 6.000:000$000 Pagou de indemnisações em 1927 a 4a parte de todos os seguros dó 

Reservas Rs. 24.190:723$770 Brasil. 

Seguros eHectuados em 1927 Rs. 3.227.381 :237$104 Em caso de reconstrucção ou concerto por sua conta indemnisa inte­

Renda bruta de 1927 Rs. 17.272:060$522 gralmente os alugueis- do predio, até entregaI-o prompto. 

Renda liquida de 1927 Rs. 3.30 1:567$;72 Tem 372 Agencias e Sub-Agencias e 36 Reguladores de Avarias, on-

Sinistros pagos em 1927 Rs. 8.651: 144$953 de opera. 

Pagou de sinistros nestes 3 ultimos annos: 
A.8e:n:tes e:D1 EW.l.ori.a.:n.opoUa 

~ , -o - - ; " , : -:':;-:}:,<lt~f,:;1<·_ -',1925, 1926 e 1927 Rs. 26.778:269$831 
Ca.~P~& x..~b~ > 4dk,',> CJ:':~ ; 

Distribuio de dividendos em 1927, 20010 RUA. OONSELHEIRO MA.FRA. N. :li; 7" > ~b~~~ll~' 
do capital realisado. ou sejam Rs. 8.216:853$030 Phone 83---Caixa Postal 19-··End. Telegr.: .ALLÍ~'NÇA'; 

As suas acçôes, do valor de Rs. 1 :000$ : : : Elcriptorio em Laguna: _:: 

cada uma tem a cotação de Rs. 2:800$000 CAIXA POSTAL 38··· [N D • .T EL~ : '«A>LL' Al'iç"4.. 
E' a mais Importante Companhia de Seguros Nacion~l porque: 

Assumi0 em 1927 a 8a parte de todos os seguros no Brasil. fOBO , ::0 GIA. '.
Recebeu de premios em 1927 a 6a parte de todos os seguros do Brasil. 
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C 

flgradece, pel]1orada. e novamente convida a visitarem A·C;.I>81 

a toôa a população o seu ar177azem, ol]oe encol]trarão, 

ôesta cioade pela se177 competencia oe preços, T

attenção com que v(]fid~o 

a tem Íjonrado na sOrtimento de 

preferel]cia de suas I Tecidos, armarinho, fJJrinquedos 
c9mpras 8 perfumárlâs, 


,-! ­
RUA".CONSEL;ít~ItIRO ~RA 72 

, ',~~.j~ - ~ 

'FlorianopOliS 

HOTE L 
-1\. Bianchini 

iilr - .~~ 
ti Serraria e Oarpintaria a vapor 

~ 'l J'" .t i'Pforr;6d~jS 
Siluado no de Fabrica de telhas · e "fubos de cimento ,

melhor MOU RA 
ponlo da & ~to'~n~o pa,~a, T'W,,c,,,, · ~ ,~ 

cidade SOBR1NHU 
'»~fic,ia,'.'11,~,»to eLa, '111-a-.11g l,oca, 

~a"f,t-i,c,a, 8~ ot~o:> 1)~'}~~, 

. f • c,01'>>e,:>tiv~i; , e, i;"ê~tt/i~.--
j'ratamenfoiJe ta. oriJe''';' 

&XPOt:.-ta,ç.dO 8~ 1'»a-ae1,~ e--mEsJe bem lilu.aJo Itokl pos.sue 100 conforlaveis aposentos com illumi­

DtIf4IO eledr!~~t) e camP'ain,ha ~m caJa lj,uatlo 
'")" .. ".~: . ; ;'. (- -~. ' ..."­ ': ~~~~:Uto e- ,(,~~

.,Ba'rJI]os quentes e· frios 
I _ ~ 

~ons"u~,i~~ pubHcas , parllcular,st!Jrdem, asseio e l1loralidade 
.- fr'!'fF~-; ",-:~,~ 

:R,Praça 15 de Novembro __ o Florianopolis Bc:=~ I Lag:~:a :~~t:7rina 

y '" 
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REPUBLICA - F1orianopolis, sexta-feira, 28 de selembro ce 1928 

f 
\, 

/

Ca,S8 Eibel 

FtÓRIANOíiÓLIS 

1". . '~' 

==RUA TRA;'ANO N. t== 

Fundada '<em 1869· 

"i;;;:, I ~~{fazeridasgrossas e finas 
..Louças, porcellaqas, .Vid~()f';?f~pa- ~i ' jIlorins, ll'/eias,gravafas ...-----í4. relqos 'de/anfát, para caj~i ~h6 ' 

eretones, Jricoline, ..Liqho 
etc, 'cqic~ras, "ratos,cõpo~l;{(ftc.

easemiras, Voiles, eortinas .' . ',.--: . ',''-~~ 

.fitligos para preseH?es:
firtigos para verão e inverno 

,EriqquedoS oe 'foda es~e~/:ê,'êf1- li '.firmarinho, perfumarias, 
feites para arvore :'d.é llalal,

lInicos depositarios das co.rtinas 


ttjlladras" I
.......--_____1 


~onvenien~ia nas ~om,pras 

Acasa l1Jaisafr~guezada 

_._-~--...- ~ .. - --_.-------- -. -~ 
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~ E C ARAS O'AR

I r- ­

~" ~- J;~NEUM~rIC05 BALÃO / 
Depositariüs Exclusivos para o Est ado de Santa Catharina 

ti O E P C K E & C I A'. 


arados· Ofddes-culllvadores. .. Gepresenlimlf·s Pilíil o Eslado ne Sfinid tillbdrili 

HOECPKE & elA. 
Wanderer Werke Schonou CI Chemnitz 

VACUUM OIL COMPANY 

New Vork 
REPRESENTANTES EX­

CLUSIVOS PARA O ESTA­
DO DE SANTA CA THA­

RINA: 
I 
I 

Machinas de escrever 

Re~resentantes: 
"Continental" - bicycletas "Wanderer" 
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:' 

Credito )Yiutuo p rerlia 

o mais acreditado e nlais forte Club de Sorteios do Brasil 

U M DOS NOSSOS MUITOS PREMIADOS ! 4 DE OUTUBRO! ..... * ...... 4 DE O UT UBRO ! 

Grandioso sorte-o 
R elaçãO dos premios que vamos destribuir no proximo sorteio sem outra conlli LU!t;üoil niio SE-r a " 

insignificante quantia de I$000 do costume! 

Premio de 4:225$000 
Premio de .:OOi:OOO 

2 Premios de íOO$OOO 

: O P.emiü5 de 50$000 

20 P remiosde 3():t;OOO 


5 Premios d,~ 20$000 


Mais! 
Io Premios de 
50 Isençôf's de pagàmenlos 

Cdm J$OOO: apenas. valiosoS ,pl'8mics 
sempre a vossa caderneta ~m día porql1C s'orte'"é c~pricho5a.._- Não vos 

para o nos:so proximo sorteio ' --­

ê' '&;i* àe ê1J,/tiibro 
~ ~~l':~ L 

( ainda 	é tempo para,'Yfazerdés úrita il'\scrip~-ão ! 
Vinde quanto antes a nossa séde e com 3$000 tereis un:~ caderneta já com um 5ort~io o 

...~ Peaha. retidrate mI FIoriaoopoIia, a Praça 11 
de nnbro. 2 ptetnÍ do no valor de lU. 4: 175$000 HA B 1 L I l .A E'~V OS 

~ 	 ~, 

ByIngiDll & ,:Cia· . 

•p~ ?[ 

~'n~f,ctlfaç,õ",,~ ,.fHJd ~o-I!,fc ct ~/ i.cClopa, tl~' 9 HCl·rCf· llC t cafac i 2Cl·2~. ~l(;.a.fe·~:ia,·t 


""tecf t· ~co pa. t a, Cf , ~.a/f'1/~le, t ·fi·lH. áJl ep t Cj('.H.tal1fe.;)p"'l'~Cl, o ~ta.~ ir . 

da ·i. '111-'P0tfal1.tc -fa .f,~i ca, 3c ·Hlac.fli"ll1.;):tl'lO eflZc·fvi·co 


«WESTING HOUSE» 
MATRIZ -- Rua .Alvaro Penteado n. 4 - Endereço T elegraphico ALTON - Caixa 

Poslas «p. São Paulo. ' . 

FILlAES ... 	Rio de Janeiro. Rua General Camara, 65 ._- Endereço telegraphicC! RAIO 
Caixa Postal, 723. . . ..' '. ! ) ' ; 

ESTADO DE S. PAULO·Santos, Campinas,Amparo Espirito Santo do Pinhal e Piracicaba 

., 	RIO CRAND..EOO '§UL, --- Rio Grande do Sul e Porto Alegre. 

ESTAOO DO ' ~ARANÁ' -- Curilyba e Paranaguá 

NEW _YORK -- 165 Broadwi,lY U. S. A. 

'. 
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F r pai is 

Filiaes em Blumenau, São Francisco, Laguna e· J

. 

âgêS 
. 


fazendas machinas 
. Empreza Naciona! de Navegação .Poepcke. (Vapores .Carl Hoepcke" , e ~Max' ) 
Fabriça de Rendas e Bordados . Hoepcke 
Fablic~ de Pontas . Hita Maria' Proprietarios UI·: 
Fabrica de Gelo 

, Estaleiro Arataca (para navi, s até 70m idtnprimento, c 1000 toneladas de t p~zó) 

Hamburg-Sud- Amerikanische Dampfschiffahtts --Gesellsc~~ft, I;lamburgi>. em Flona­

nopolis e Blumenau.. . 

Norddeutscher L10yd 13remen, em São Francisco e Blumenau ',
Agef1t~8d.,e •• . ..<\nglo Mexican Pelroleum' Compally, Rio de Janeiro 

Fo.rd ,O~0:rCOmpany ExportsIDc,·~ãoPaulo 


Iqmellillles~XtIlSiVGS' DiriJ . o. EslildO de Sinta tllhlrlul dils 
.RUD. SACK; Leipzig-Plag:it~: ' Ar~do;~ "grades de discos, cultivadores semeadeiras e outros instrumentos 'agrarios. 
W ander-Werke Schoenau b~i .Cherimilz: B icycletas e machinas de escrever CONTINENTAL. 
Gebr. Bayer, Augsburg: Machinas' para fabricar gelo, installações para frigoríficos. . 
Th. Floether, Cassen: ' Locomo\'eis. 
Vaéuum Oil Company, New. York: . Oleos lubrificantes. 
The ' Goodyear Tire & Rubbér Company: Pneumaticos para aulomoveis. 

l .Hupfeld--Gebr . . Zimmelmann, Leipzig: Pianos, Pianos de cauda, Pianolas. 
Zeitier & Winkelmann, Braunschschwég: Pianos. . . 
AEG---Cia. Sul--Americana de Electricidade: Motores electricos, Dynamos, . transFormadores, material para installações e1ectri~a~. . 
Grande slock dos ar ligos das fabricas acima mencionadas, bem como machinas para trabalhár ' madeira, para . officinas ' mechaiUcaa, 
. bOfubas, descascadores de arroz e café, correias, eixos e mancaes pala transmissões, machinas.,par~. FUflileitos; moinhos, lOlTlldOla de ~-

~ fé, cabos de arame de aço accessorios para automoveis, desnatadeirase machinaspara laeticinio, rerrâ5; ferramentas Cle toda. eapec.ie. 
•. 	 " vigas 'de ferro, filtros. forjas, gachetas, rebolos de esmetÍVmachinas 'para'sápateircis, apP!lr~l~ós ' piua soldar, moendas.'fde C:&rula, pren­

:.", s'as, pulvetisadores, thesautas, tintas, trilhos, machina para Fabricar gazoza ,; 1!l~,~é~I;·Qêc~~'~I,!~ . '. 

as .1' melhores! ' 
{' " 

;~oepcke • CiRo 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:eapec.ie


__RCPUBLlCA - Flonanopolis , S!xt, -feirJ , 2t\ de setembro de 1928 

Cels o Silveira & Cia. ltda. 

Caixa postal-, 20 - Endereço telegraphico R U G 8 V 

RUA SILVA JARDIM, -SIN 


-FLORIANOPOLIS, 


Representantes para Florianopolis, Tijucas, Lages e sul .do Estado dos 

automoveis e caminhões 

'~utfidósdos :' ríiotoréS CC:lNTINEN'tAL-:'B~ fama mundial• 

.' ()S~~'fi~~tl~:f'rA9:Ç~~ MA§ NUNCA EGUALADOS 

Elegancja· ! " Durabihdade ! 

Economia<\-!'; Solidez! 

'... ,", . ., ' 

:PEBEEifA . NA MARCHA I . 
~ - -".~ J 

osaS "é'..·iii~llplantaveis quaIidadéB' 
des üomi a t s. 'mar 
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__. R~PU8~~~_:- Florianopolis, sexla feira_2_8_d_ set_emb_ro_de_lg_~8,____ .:~__ , e ' .________ 

BAN CQ SULDO 6..:RA:SJJ 

jYlafriz: iiio de Jaq'eiro-- ftili"al: -p'lo~ianopo/is g/ul1]enau 

/ 

'Hpcebe dinheiro em depo$Úo (/ prazo fix~ d~ : 3, 6 e 12 mc.~c:; c a;; coiita 5-c9tte;d~s de aviso prévio e de i{l>res retiradas ' 
~ t 

pagan~o asi' melqares taxas' bancari(!s :da Pra<ra 
Na secção ~d~po;itos populares~ rc.ceb~ ~e 20$Oqo até 10:00/)$000 çom retiracl~s livres de I :000$000 á vis/a, pagando o j UIQ annual Jc 

RUía-.~,QGIiS81heiro, 8 eáixa Postal. 2 
i. ~ • 

endereço teleg~;'f.j"ijcô: EU LBRASIL j=lorianopolis 
'?:" ":"~"":" ,". ,,',- ---~-..F 

~e~"e S nl ,t) ltig9 e n b a c h 
F,LORIANO'PO'LIS 


Caixa postal, 112 = Telêg: RI66ENBACH 
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826 - PILKINGTON - 1928 

Os lw,ihofl> arc hi tt>cto<. engenheiros e con5tructo' , 

res. reconhecem q ue a e iegancia das suas construcções : 
é mate rid mcnte aHectada de accordo com a qualidade: 
d e vidro utilizada nas mesmas, A fabri ca Pilkington tem 
mais d e 100 annos d e e xis tenc ia e a expe riencia ad­
quirida durante esse tempo es tá inteiramente a vossa ' 
disp05içào. 

Fabrica<;ão de: 

CRYSTAES PARA V;TRINES. 

ESPELHOS BISAUT ADOS. 

VIDRO RAIADO E ARMADO 

PARA CLARABOIAS. 

m 

\ Caixa MarcamU Rio 	Branco~" :~ttenção ; 	 . \ 

; i Z7-~ua feOppe SchmIQt-Z1
I Vaaa uPiGa occasiao 


Fpara adquirir uma fa­
 , \ (Âo ltf,~ ; *"igreja .,.1e Silo FTcmcisco)zenda por um ' preÇo ' 
cemmodo. : , j ~ ~' Carjir' J>alenie#n. 9

Fazend. á v~Dda~"'7: 
I:' l.aaéae ti ......... ta. ..a CII* DI" ?' ie. 

v.... uma espIeadida ~ .:: c:w. de ma c.cIociu por -- de ..... c:.ia 
de ~. cOlIl hOai '~ pua 1 " ,de SOe) t& ~ 

o. __ ...... lICIIe 6àtDIlod. as ....cultura. campo p.-a ma cabeças. boa 
aguada. todo ,", fecbaao, com opfuoa c .......... ,' h- da tIirdc. por __ de .. 

.... ~ tia a __ fil~1 , Na FeIippacoofoitaTtJ.'meoda." paióes;" maDgUeiru, 
inTernatla di:.., Cilltendo , a ue& de Sd.ick. 11, eoS, a 5 maçe. d. c..-. 'F'.. 
cincoenta ," milhões ,de metróa / quachado. -.a. 
mais OU " meo.,s, "~~:_,iló '.'l lDUllicipio o.tn--. II ~ ...... por SOO 

PADROES E DE TODAS AS CORES. de Bo~ ~CLi8).\ com hou • '*'- i de ~. 10 d. SO$OOO • 

VIDRO FANTASIA DOS MELHORES 

... 2S,.......
esl\'~~', ~-~o.;;P9Priu puaVIDRO VIDRAÇA DE RECONHECIDA O __ F.de d. R.eabo6., ~ autOlllCrie.; ': > 
QUALIDADE. 	 Neita gerencia ' !e iridi?ra' a pes­ .-. .CFIát... - a.... a.... __ .... 

soa CClm ' quem se' deYera' ,~. ....de"* __.............. 

T udo fabricado por Pilkington Brothera Limited, ' " .''- c--';.-_ .......... _ 

~ 


Sta. Helens, Inglaterra. !!õ!!!;;ê;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;!!!!!!!!iiii!!!iiii!i!liiiiiiliii!!!!!!!!!i~!!!Ii"_~.~ p • 
c... R.. 1S500 _ ~ jl ~_ 
Agent~ vendedores: 	 ........ 


, J)eposito PILKINGTOf\J IIROTHERS (Brasil) Ltda. 	 0.,..... ... '". * = __ •• 
Avénida Venezuela ' 213. 219. 	 .... ...... 

o. ..tci- .......................
6i(mperafriz " ......RIO DE JANEIRO 
Representante para Santa Catharina :
JÓsei,F. 'GlavéUD INSCREVEJ.VOSI ~vasl 


RUA JOM) PlNfO.;>n. ~. ,. ~~ '" E.k2~~~2.!:?.!lL 
 Agua meuininal e de mesa :BARRETO. U3it...A &. CLt. 

(Co. lÜe tia AJIIAC..it.......:S....•• eJI)
Preparàd~ ',dd PhÍlrm~çeutico (caldas ' da 'Imperatriz, Santa CtlblliJll) I 
, ...... ~............................~ 


'A UNICA que. pelas suas 'EXCELLENTE.S. . (êl~rif\o (naves 
QUALIDADES, foi ClTADA n Men­ N~o te dtls~ '1lI~ fJCIC &no \ 

sagem do Exmo. Snr. Or. W hington Luiz. I Ilndoa bombastloos. - Pef'pD­
te-lhe a qQ~ IYpra.m prcmlos 

•Go1111i&·!..IIfN'ell~" ; " , " ;A::le~~,qeP!~HS~{ tHrlm~la old~~6 f::~~'"":f 
• SoberaDO .. .c.a da .",.,.,rmia OU ClNljundilIite cato,,"al '" .................... , . .. ..... ., .. ...... 	. .. .... . ... .. . ... ..
~e Jorde olho» e de /raclrotoo recente. 	 ' ,:--C-L-I-N-IC-A-D-E-S-E-N~H-O-R-A"'S-~~I 

YW4a.O liidhor e o maio utip * ~ oe CoUyriOl CJIfIOIIoe , do -- - --- ­

P6dc: ler usado em ~ idack" Dr; Raymundo Santos 

ESPECIALTS'l'A. 


Tratamento sem operaçiio 


..---------.-~------~ 
~toteril ~O Estai i • CItIII 

de f~lt~ de regras, 001:­
"tl8. .u8p~.n~iío" cor' 

'Gottas Verdes' 
(Fa~ , de.de>1891) 	 (AuIO~..... -':tele R. B4I ..~ .. "'0 ....;,.. r imeuto~, eto , 

'A Di..io imtaalaDeo da iDa" ~1eMa Jor tle .!ente. ' Rua -filão Pint~' ; 7 Pla~o e.x~diMiie. cancedicl. CIIII ~ ..... 'do .~+' 4&.Nlo queima aem irrjI.. a bo.:a. ". , , (D88 H ás . 16 hOIDS),' 

. Dá IaIIIbcm opIimo resultado na tlor de oU'liJo e Da Ml>ral­
l...8zaros») do &"0 de SuIIa <Atba.iDa.,.. ~ • 

.. /edJJ. 	 mesma ····D.oteria. AqeIo La POfta Ir a... .. OI....po. ti.:\-----­
• ' e~~ do E...- ............ K..dà. 

I ~-----------~Bronchitina i 
i 

Ir. Pedro de 'Mom fPll1 ~CÇAO EM UJtNM 0& CJ3vst'ALo EM M0­
(fabricad. cIe.de 192Q) 

VIMENTO CONTlNUO, ~ AS BC>R ardJ, "'omofomúo. IIOInUo, «111., fole/ia e tdnJJ1tI AJoogad.
A.ociaçao ncioDal de -mcamelltol heroic.,., em 101'_ 

-......da e de attordo ClIIIIl-a therapeutica modema. 	 UNHAS ' NUMERADAS. AY'9Mt"ICeMIiNTIRua João PiAto, L 7De "efficacia ....,~ Dal alfecç6cl cio apparelho rei ­

......: ,6ront:Itiia a#fltla e Úlronlcs, coqueluche,ou to~ cOllOUI.a 
 ·~.PL""'-O
(....·CJMII11ido). tulhina, triH>e ou in(luenz:a. rouquiddo, amygJo- , , (Altos da Pba...­

......... taben:uIOlOl~. ' 10.000 'b1..Jh.e...__ ••~ ,..~D 


E' 'o ,YCl'dadeiro ce du tOS&eJ em geral. da Sto. Aptiabo.) 
U. Yidro de BR NCHITlNA vale por 2 ou 3 tidrot 


..~,~ Dl'opeI pejtor.a. i " , - - ­ De. 12 .. 16 __ 	 ,~ 'k M 19' ..,. 

" , 
I 

~~,Jro.pI.al0l tle MHlio. uJdo e -,alleZ: ~lÃiIiJralnalo. 	 2 
6 


ForiificMte * f...-Ia riaoro..~e lCÍeDtilica e de fabri· 9 

.... ---.da e __ÍON !.cIitpcaeavel CID lodo. oe CUOI 480 
.. ~'e.fraq~ orpico. SOOMedic:açao raciooal de effeilo leprO, npiclo e .dmirà~1 

_ -.itu. roébilámo, eJlflOtamento nenoeo (cata/a), conoa/e$CDI ' 
 -1U1" 

,.. .-m.1oIe" ".IuJúmo c"--=o. hysleritl. Ji.betea. kucOIrhéa,

& -	 l.oao ...... _ :..,... 4. .. ..~ 

MYOGENOL i o recomHtuinte pr.l por ucd/mela. 
"}ffa............ _ ..................... --'~
T" alea pftpIIr.do. "'0 approv.do. e liceaciados pdo 

De.-t-alo Nac:iouI de Saude Publica 4im oa . ~C-,.:.-....-:;~;:" ...=- .. - ......
rapedi..,. NOMES REGISTRADOS. ........0. ...... ..-- '_ ...4 Ma .. ~ 
MAGNESIAFLUIDA DE ~URRAY 

~.._ ...A·.a .....
ufis criançaf p~4~o/ ' mqlf" :/ 

·~.....D ...... 

Encontra-!e .na P~acia' Popular de i ___"""-"--'-___ _ 


Oliveira &: d'Acampora. Não se iIIuda com . annuncioe 
bombast'lcoe, .veja alista dep~e;Praça 15 de Novembl'o. 25 mios da Emp".1Ctitllarin.nli. 

--. -, .- . - . - ••-,-- --- --- - .-, ,-. - .- :---- • - --,-,-.- ___o 

de ' SorteiosWIJi!!#lÍdG ;~lttcóin'pIiê 
com' as~fJI. 
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• • 

______ 

i 

1 

) 
\ Lol ereõ O·.C ,[,,·~..s'. .\.,.<'. ...... ,.... t,'IIIIII..,~'_,R... 


J,.::,.~-' •:J '''?i~Jo ' 
. .'1" 4GJ .' "AD 

<j . 401 I . -.' AF 
'li 402 1 TI 

403 . \1 AF 
•., 404 . AF 
~ 405 ! AD 
ti 406 . , AF 

I .401 AD 
. i 408 'AF 

. 	 409 AD 
4 i O AF 
4 H i AD 
412 ·( ' AG 

,.:>', 

Pian~ ri ' 
15 milh. fe5 - 2.000 Wemios ;c, .; . 

S -~:!lOO ~ÍII:A '31~o.uQ ~ ,.,., ': :.i .;,.""r~5::,owS! 
, menos 25 por c"étuo 131;250$1

--'--I 
75 por cenlo em premio. 393:750$1 

premio de ;; ,g~fNlC?~.);'j,;,:: ""íÔ'ô:ooórl 

f!e. "i -	 21000$ 
1.000c 
,SOI,l$ 
;25(;$ . 

. "1'0$ 

150 premo 2 U. A. d~S primeiro. premios a ~ - 70$ 
~' . q ' ~ 

2.()Qp N~"ios ao lolal qe Rs. ' 

\ t~:-·,~,7:,de" 
,i j · 

I 


de 
.. 

ta C.ath~· fin,a 

~~L_~....~~;-·l7i'~D:WlHEleI PRUMO __ 

. I Q~ii~a~fei..ra 4 de Outubro
! Qumta~fejra 11« " 
l Q~!nta~f(!mI8..:: 
f QUlntà-félra 25 · c 

·" Quinta-feira I de NovembroI Quinta-feira 8 " 
" ,,!Sex.ta-fe!r~ 26 « 


· "\ ' .Qu~nta· ie~ra 1.2 «
I Qumta-felra 29 • 
i Quinta-feira 6 de Dezembro 
i Quinta-feira . 13 ~ 
, . Quinta-feira 20 ~ 
i Quinta-feira ~ 

'. ~\;EXP~SiÇã.O dos . PI~.-:J.9_ 

'
'i 

20:000$1 

5:000$1 
4:000$ 

. 6:000$ 
~ 7:000$1 
.! 18:750~, 

80:500$ 

'I 

', ' 	 .Plano AF o , 

"' , 16 'Ihares '.:......, 1900 premios 
16,OÓO 'Nlh ali $,000 
menos 25 por cento " 

75 .por cento pmM'emios o 

"\"pre~lo je; PR~ [OSi' ­
. 'f. . 

««52:500$ 1120 premios 2 U. A. 
'-r--- dos 7 primeiros pr.mios a 

3,93;759$1++- ­

J « ,« 
~ . pre~iis ;;ik 
ti ~ « '. '~' 

25 '\. « 
60 '.\;it\, 

680 

1:00<$ ." ' 
500.$ \o 

200$ .• • 
loq$ 

3~$ , 
30$ 

' "1 I~$OOO ,. ....... ' i< Ioo:ooosõdô 
1I $000 

I 35$000
I 11$OQP, 
, I 1$000; 

.18$000 "I I 1$000 
18$000 

I II $000 
18$000 . 

l 1I $000I 18~0. 00 
o __IIO$ºOO_ .. 

176:000$ 
44:000$ 

i32:~20$ 

50:000$ 


5:000$ 


3:000$ 
 I 

• 

p ----- ,. ., . 

50:000$000 
~ 

l
50: 

IOO.OO(JJ(l8O 
50:000$000 

100:000$000 
>1' 50:000$000 
i """ . IOO:,~.I SO:OOD$OOO 

IroOOOSOOO' 
500:000$000 

PI..o AO 
1S milhàreS' ~I~pr~ 
: 5.000 bilhetes a 16$000 
meno. 25 por cento 

75 por cento em pr-* 
l ' premio de" PREMIOS 
I 

2:000$ ,.2 .premios de 2;000$I 1 
I 

:~;AOP~ « J~ 
~:®G. r· lOI :i J\N~ 

~ 'S.®ê$ 2 aoos 
:i~'pº$ . fiO loot 

9':~9.~.;",." 85°750' 'p~r;;~-I:o"l" 2"" U' o A. "os ... .f,.!OS _ Q 

210:000t 
61:SOO$ 

33:600$ 5 primeiros premiou · ~Ô$.l 
-::rr. ­

Os bilhetes .10 divididos em decimos de r~. 3$506 19~0 Plcmios n,o .1~lal de ,><. • 132:0.1:10$; r.:, {.-7~O rpl~miôs no' lotal ele R,. 2;i&OO$ 
ExhlCÇões em: ,Os bilhete, são dIVIdidos em declmos de rs, 1,JI 00 '.'. t \'s Ibiltiêles ião CIIvidido. ai ckàntot de 
18 de Oulubro I Ext·acçÕC3 ell':' "" 'E'xlracçôeseiD! 7,' 

. '" ' 11. de Outubro 	 4 de OUlubroI::, ' 

I .25 « 	 .•;" '" 3 de M,O 
. 1 de Noxembro ". ~. , ~ '~2~ ~~~'i:D~~,o .. 1~ : 	 iI 20 « 

13 de DezembroI 
----------~----------~~~.~~~--~~----~~~~~-------

Pe~~mbropl~noAG com. ,0 premio ma~or de5óô~ooo$ ' 
. • . Il5oo~!:~~7;;~~650'OOO$ .. .'. 

I ~enos '2~ por cento _~2:~~ . 
75 por cer.to em premios 1.237:500$ 

I Pi\EMIOS
1 1 premio de 500:000$ 
I , 140:000$ 

1 20:000$I 
I 


I " 10:000$ 

4 premios de 5:000$ 20:000$ 


20 « 2:000$40:000$1 . 


I 5 1 1:000$ 5 I :000$/

• 	 141 500$ 70:000$ 
111~O 200$ 236:00.b$ . 
1200 'premo 2 U. A. dos 

8 primeiros premios a 200$ '. 2~I,B:~89$1 ' ' 
---	 ---I 

1..2600 premio.,.J lo totai de Rs. J. :~3 7 ;500$ ,
I O.bilhetes f's!io. dividictcs em decimos ders. 11$000 

..... ......' ',,, . . '~' 
. ., 

;, ,'~ > ')-;".';: 

\ 

I 
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South Brasil Lumbar & Co­

lonisltion G. 


1RES B~R~"S-ES1~"D" DE FE~· 

• 

~O".-S. PAULO-RIO G~,,~DE 

~mpeae 

vende 

Ql!E A JOALHERIA 

de Adolfo Boettcher 

6 Rua ·FelippeSchmidt, li-Esquina da Rua Trajano 
_ L ·.....'" 

T E~M em Itock uma variada e artlsbca collecção de PRESENTES 


oi. CASAMENTO, BAPTISMO E DE OUTRAS FESTAS 


O F .!F E R E C E ricas joias I Artísticos Bronzes I Finas pratarias I 


P O S SUE officilla propria de Relojoaria e Ourivesaria 


E X E C U T A qualquer concerto e ,reforma concernente ao ramo 


com esmero, rapidez e a preço modico 


A P R O M P T A allianças sob medida. 

A S S U M E toda garantia sobre os trabalhos confiados á sua 


officina e 


A ' CC E I T A ouro velho e prat~ em paaamento 


-----------~--~ 

Companhia de NavegaQão 

UIJI JBRI!flllftl 

AGENCIA DE ,. ~L9,RIANOPOLlS 

PRAÇA ' 15 DE No~fK1~RO N, 1 (Sobrado) 

Endereço Telegraphic~: Ag~n~ia ,.- Navegação-Directoria-Dyoll 

Cai~â. <·f>estal 61 

Phonesl Ei<;~ífr~totio 7 
Arftlazern 338' 

,;,:,J:*:.' .. , f · ~ 

LinhaRio <~~~!~/ ··AleÍre 
2 	vitlfem regularu por semana,sendo: ~ J,drao Sul eis lC%IoJ fdtOJ 

, e para o :J{orté á&&égumltu 

2 ",agem men&ae& de quinze em quJ1r.zé iJlM. fcila ,Jo _0IfttNl 
e luxuOlO paq",dc 

".flSPIR./INCCE :/(ASCJ:Mf,:}(ctO" 

o qUGl GtrGca sempre ClOt,àpklte JG Com/HIIIÂIo"""'", 

Ritta Marlil':Largo Badaró 

"A MUSICAL" 

MAYER :& VILEN 


Offerece a sua distincta fregueslabnf lindo lOftÍrDeaIo de mu­
&ica& recebi~ ultimamente das melhores .'casa~'ido pai.. que WDCIe ~ 
preços e condições ao álcance de todos. T~re> em cIcpo.ito UiIrol. 
das melhores marcas e muitos outros instru";',etl,!~ que vcadc G lGrp 
prasos facilitando pela modicidade de seus preçQl a tenir omaia aiemte 
fregues. . ' 

Vende-se planOs da afamada maréâ' ;~~ • prazo até 24 
mUe3. Façam uma visita "A Musicàl" Para " . c~c:uctrHe do. pre­
ços e condições que vende todos "os"artigos de'" sel1' itocL Eacamp"1C 
de afinação de pianos pela insignificantt somma 'de 15$000. 

..." 
Permuta-se pianos usacJos .... por novos 

FACIUTANDO AS CONDIÇOES OO .NEGOCIO 

Unicos representantes no Estado da conc~;tuada CtuQ GuarllllJl 
do Rio de Janeiro, fornecedores das principaes .~~na~s do paiz.. 

Vende-se apparelhos w..adios dos afamados circu.itOl Harthq 
para alcance de grande distancia, funccionamento garantidô ..•.. C ~ 
ducçoe.; nítidas. '. .' 

Rua lo:io Pinto n.t8 


f 

" 

.. 
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REPIJBLICA - Florianopolls• .ma feira, 28 de 6ele/tlbro de 1928 

r 1! 
~ I ' 

I 
I I Cyc)e-BIlII I 

êstabelecilT/e'lto u'lic~ 'lesta capital, que ;;~ebe os 
mais model'pos.. t!lPOS de chapéos nacionaes eDiv~rSãO exclusiva"1~~T\te familiar . '. est~a'lgeiros 

. €' o unico depositario, aos afamados chapéos
Ywl(Joiona~ diariamelzte~ das 19 ás 24 Izoras~ . j)or~aJino, e,} (]hl~verílll 

'0 .___ . .c ••no u93ar .Celztrat: á 9raça 
possúe grcmdé 'stot.t' dearligos para iilI1ila:r~s eJ5 de glocem6ra motoristas : ..... 

)Ya .~(e~irJ)e.ltrria · ;j(avier"" "ilnconlrafTl-se chap~os
6}t11'J, gtCV"~ ~aM-3 toca:w au't-a-1td~e­ fi'lisSimoS de .Lebre,ide PaTIno, palhelas 11/0­

der'las para horitens e criançasa, 3wev.x\ó 

fi' aisposição aOS jrequentaaores, qa um 
.lJfilf c0"l .variaao sorti"l~nto ae Vê#da a·.;<,varejo e atacado 

hehiaas e aoces 
~a- ' griu1B~ n. 9 

()......... '.. . . '.~' 1~..1Jal! luncciona aoS dOlT/ingos e dias feriados
:~. 
.. .,·com J1fallf/les, que começarão ás 11,.,30 qoras 

:~lt'?~~~~'P0~~-.c"j"~ .S~ ~k,~i-'Ha­
Ã SESSÃO DE HOJE' E EM BENEFICio DOS 

POBRES ·:M áDê:,el Xavier 

Poupe .V. Exeia. o seu diii,ti~i~D 
)tuo s~ esqueça de que o carro lhe oará magnifico resultaao .si começqr, 

qoje, a cO'lsu"lir a nova . . 

l ill 
~. ~. 
: ....... ~·,···,·';··········I········ ·'· ··· 

,.. 'ê'a :"l17aiS econom/ca. fi mais/orte. ])e explosão rapida . 
'~;.c . ' ,. ~s oIeos Texaco são puros, dourados e dão perfeita e completa lubrificação ao motor 

'EDIIRDO f-fiORD em 'i~ ~:.~:~:~:p;~~"';:=:;:;:::,~:u::'::'2~~~'~~.::;t~ 
,Distribuidor lftlá.:JOão pinto, 10 

representa l(€S.YS.Tê)fC!Jfi e j)lliffl.EJ:t.J'1Jfl'1J€, insupêraveis! 
Fabricados na Inglaterra estes afamados pneumatic05 sã~, ali, usados em todos os canos de classe I 

. Nos maiores raids automobilisticos é sempre o pneu DUNLOP que se impõe peja .slJa invejavel RE.SISrENCI~ I 

usejf, PO.:Js, se)rfPlf€', uj)UJfIOP"1
I='DUJ:\RDO t-IORN DEPOSITARIO EM FLORIANOPOLlS 
~ I \ RUA JOÃO PINTO-lO 
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~tlj!J~~:-: . ~u,n t,"rlo (]ommet:eio 

SItie: porlo' Jflegre 


ESTADO DO RIO tiRANDE DO $Ut.~. 


",. F::;::;~=-=;::''''''<::'~''':::::~'':''o-:::":'-':"" """",,,"::::::=::"~,,,,<:,,:-"o,,::::,::::::,:::::,::::t'~~í(~~ 

Ir:~~ ~;t~ifto ~5:ÔÔb:~ÔO~O'j6': 4IiJ:h 

ªI .,/. f . . · < ·t,ea-,fi~Cl-êo ,~.ooo:ooo~ooo H 

,t'C;,\~l~oCeme~L\ ~.250:000$~O ·' l 
' ~ )l!,:t;i: /,. ~l-U0' td"<f+:e'~;, "B~n.inl1rti;o, !l 

~"~ IJ

'I, ' COOIGOS usfl:í>os , ~::::'(;:;;,.a:;;:.:;n,; ntano,p'te<' jj 
~ Saec....... c......,.;,d",... ..; pn~,..';': do;t••d'; ':;;" 'ffi., G.àade do ~~ , 
.. :1:"1 ' SuJ. Santa Catharlna, P.....~ ., Xl . ' II:i: < ' ~ .;. 

'f'àz tOdas as oper.Çõesbancarias e saca francâmentesobre qualqu~r praç~ )i~d~ t:paiz e '" 
Ii . '. . ! f .II . do e....... , . . .11 " 

H \ 7Jepo~ifQs populares auforisados pelo Çoverno j=edera~ com entradas inicia.s de ~s. J 
iI ~O$OOO e refiradasafé ~s. 1:000SOoo por semana, ven en~~juros de 5 %4P ~~~f' \:;, 

"~'_:_._=.=.;;~___;;;===='=b<>-",;;;;'=.;-;~.;. ... .:...~. 

... 
.eaixa postal, 122 
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REPUBLlCA: - Flor'.anopolis, sextata-feira, 28 de .etembro de 1928',. _. . - ------_--!.........:_~..:::.:.:.:=.:..:.::..:..:.=----------=='. - _....... __WA" ...- ~~ _-""""""~~~ ~~
. E0~:~[5

\ ­
\\.. ~:; ~ 

~ I 
i ·":" 

• 

. 
-'- ~7"0_ ." 

~ : : 

.Séde Florl~opoliS .. 

Praça ·15 d~ Nov~",bro n. 8 
...­

' " , , 

. . 
giguassú, g/uliienau, j)rusque. 'éstreito, florianopoiis, (5aspar, Jtaja"y, ' " 

Jmbituba. Joinvi/le, fages, fagul7a, palhoça, p~raty) São Josi, 

São Francisco, -J(jucas e breve em C:ubarão~ lfrussdnga, flra-' · " 

ranguá e outras localidades da zona sul 

Serv~o de commllnicação phonographica· nó 

Estale de Santa Catharina 
; . ". 

I .> '" 

.aaclta telaplloniC18 ,loelit,,, 8a 


ft,ri · POOs 
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REPUBLlCA: - Florlano"}>olis, sexta feira. 28 de setembro 

phones: figencia: 7 

Li 11 lia ele Rio-Porto A]8Q'fe 

Linha de r ~ O'll 11 P.U '-'o l _ l 

<juim:e , ' 111 'l llil1 ,," diO !&, 

• 

=DE= 

Theodoro Ferrari 

estabelecimento oe primeira 


oroem 


llesfauranfe a la carte qq 


primeiro alldat 

."'"t,,"!ô.:. 

S~fvi~(i ' irr~pr-ehei?sivel 

:; ~tt~~~trq toqõ's Os domf1'\9,Os 

~210rlanOp()IIS 
flr'loldo Çerh 
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